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Frutal

Amazônia

promete bons

negócios
A Frutal Amazônia 2007 -

Semana da Fruticultura.

Floricultura e Agroindús-

tria, evento que será reali-

zado em Belém (PA) de 20 a

23 de junho de 2007 pre-
tende mostrar o esforço em-

prccndedor da regi ão em di-

vulgar suas potencialidades,
a riqueza da Amazônia.
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SMS lança

novonobreak

para nicho
* corporativo

A SMS Tecnologia Eletro-

nica -fabricante nacional de

equipamentos para proteção
de energia- anuncia a ex-

pansão de sua linha de no-

breaks corporativos Sinus

Tnphases Com SdkV Vdepo-

lência. o novo equipamento

chega ao mercado apenas

seis meses após o lançamen-

ioda linha SinusTripliases
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Mantega

mantém

meta de 4,5%

de inflação
V metade inflação para IW).

que so será definida txi< > governo
em iunho. continuara em t$%

ao ano no que depender do mi-

nistroCiiidoManicga (Fazenda)

Ele quer .unda manter a meta ia
anunciada para 200H. lambem

dc-õV Paraoministro. sc optar

p«Hun ia intl.ic.io menor, ogover-

M pode rttln/ir crescimento da

economia Mantega disse que a

filosofia atual do governo I uma

inflação "controlada'
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PMDB

assume cinco

ininistérios

no governo
O presidente I.uiz Inácio lula

da Siha cedeu aos apelos da ban-

cada do PMDB na Cámara c deve

entregar um quinto ministério

para o partido O presidente na-

cional do PMDB. deputado Mi-

chel tm** I SP). disse que o par
ndo terá o direito de indicar um

nome para o Ministério da Ap*i-

cultura Temer afinnou ainda

que o partido está satisfeito por-

que foi atendido em suas reivin-

dicações ao governo
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Amazonas registra queda
na arrecadação federal

Queda da participação do Estado é típica do período e não indica tendência
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Terceira idade Empresa

investe mais facilita acesso

em academias

e áreas de lazer
liados da SK<i(> (Sociedade

Brasileir.ide(icnatnae(.cniiiiolo-

gia) revelam que os idosos amazo-

nenses das classes v e B gastam

pormêsentreRÍ ISOcRÍ sitoem

academias e ações de tisioterapi.Ls

lúdicas v pesquisa foi realizada

entre setembro de 2006 e janeim

tato ano cm oito das principais
capitais do Brasil Senhoras das

camadas sociais mais ,dt.Ls são as

qne mais consomem, gastando
em media R$*.(>Oiiesses servh;»>s
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a cirurgia

plástica no AM
V partir clu próximo més o

Centra Nacional de Cirurgia

Plástica eslara intermediando

serviços dc cirurgia plástica na

capital amazonense (om invés-

timcnto inicial de KS $0 nul a

franquia busca a difusão de

serviços médicos considerados

inacessíveis a maioria das pes-
soas. alem de se mostrar como

uma novidade no mercado, po-
de alcançar rendimento bruto

mensal de ale RS 2si» nul
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1 .ojistas estào atentos à

lei cie a fixação de preços
No lii.iN.iciun.il do Consumi-

dor os clientes de produtos e

serviços podem começar a fes-

iciar a pratica de exigências do

decreto lederal n" SW. (Kv

que determina a forma como

devem scr afixadas mfomiaçòes

sobre preços dos produtos ofe-

recidos nas vitrines das loias e

lambem a obrigatoriedade da

precilicaçao através de código

de barras Os lojistas de Manaus

ia iniciaram uma verdadeira

corrida para se adaptarem a

referida legislação

Pótfnoll

'>**,, k,,M W*

Vitrines exigem cuidados

Setor infanto-juvenil espera
aquecer com nova coleção

www.jcam.com.bf
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Textos e Economia

lüxiiiofulasobrcacor-

rente mi^aUinade mão-

de-obr.ipar.iManai.spor

coutados resultados posi-

ti\<»sci.i iixhistria Uk;ü
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L ojistas esperam crescimento de até 6o% com novos modelos apresentados em desfile

Pagma 9

A voz do Lojista

\ ikr. | legislarão fiara afi-

vtçãode pn\i» i temada

cnhinadesta edição Ksseéo

iiu»iciodeiimatnv*uaparj

problemasdoconsiimidor

Pogna23

V Delegacia da Receita Fe-

deral em Manaus divulgou on-

tem que a arrecadação dos tri-

bi itus federais no Vma/onas to-

talizou KS 535.17 milhões em

fevereiro, apresentando queda
nominal de 0.30% no compara-

tivo com a arrecadação do

mesmo período do am passado
igual a RS 336.17 milhões A

participação do Fstado na Se-

gunda Região Fiscal tambem foi

menor e caiu quatro pontos per-
centuais. de 63.20% (fevereiro

2<MHi> paras1). _n\ Os tributos

que apresentaram as maiores

baixas nominais foram o IRI'|

(Imposto de Renda Pessoa Ju
ndica) e a CSI.L (Contribuição

Sodal sobre o Lucro liquido)

dois dos inbutos de maior ar

recadação 0 IRI*| e I <M I in-

dicaram reduções nominais de

W.*•""•• e 8._•?".., respectiva-

niente Confira mais mfor-

mações na maténa
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índices Econômicos

Valores de comi

DôlarjEUA)

Franco I Sença 0.00384

lene(Jooôo) 0.01797

Ltoiadngiotefra) 4.06962

Peso (AigerVinai 0.67858

EurolU EuropOK3l 2.78054

IPCA1BG. (f«v/07) 0.44%

tKtom (Fev/07)0.33%,

SEIC (M.W07) 12.75%

t*CI*Glt |F«v/07)0.42%

OBtmtmm
tm USS Comp-a Vnda V

«etroieo 61 38 6' 0.38 l

Ouü 644 645 0.22

Praia 12.83 12,88 0.94

PWra H99 1204 0.42 j

Aaúdo 348 381 0.86

Eoiiowiai

A Receita ftxlcral cons

taiou redução dc 3,24° o na

fltlwVfWf -lc tnbutos em

Manaus, área da Secunda Re

.i.i ¦»Fiscal rm fev enm . ann

gu id» > RS 2*'('/>'> milhões, cm

rc l.n. .i'»a. > an. > passa.k c _|ii__n

do os reci»lhtmenti »s metam

alta dc Í3.44" . I-. >r < ttm > Ud» x

a arrccadacã.3 nacT.rn.il su

pernu cm ll,°r'< o desem

penh' >cm fcx crem >

Pógmo2

COTA P'ÁGUA: O nível das òguas do rio Negro subiu 2 centímetros até as 8h desta quarta-feira A cota a agua em relaçào oo nível do mar e ae 23,49 metros
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Frente & Perfil EDITORIAL

Coca-Cola lança nova promoção

A Coca-Cola lança hoje, em todo o país, a campanha publicitária na promoção
"TagHits". Oplanode mídiaécompostoporumfilmede TV (dc.W.com versão de

vinheta de 5") -exibido nas principais emissoras de TV aberta, incluindo MTV-,

merchandisingem programas jovens como Malhação e Caldeirando Huck spot de

rádio, internet e material de ponto-de-venda. ()s consumidores também vão poder

obterinfomiaçõessobrtapromoçâono5vC(()800212121)enoSAP(40022121).

Ao lodo. são de/ opções de tags. com ilustrações que seguem o conceito gráfico das

peças publ icitárias da campanha 
"Viva o l.ado Coca-Colada Música" Ha

LIBERDADE
O jornal econômico norte-

americano TheVX.tll Street Jour-

nal"' propôs, cm suaediçãodeon-

tem, um movimento |H'la liber

tação do etanol Defende que O

etanol produ/ido no Brasil não

encontre limitações para entrar

nos El A.

A proposta do jornal é evilar

que os F.lIA cometam os mes-

mos erros do passado, criando

obstáculos e pr ('indicando o po-

vonorte-anicricano.

QUALIDADE
. Rigesa anuncia que sua

fábrica cm Manaus após audito-

ria. foi recomendada para a cer-

tificaçao do SCI (Sistcmadc (ies-

tào Intei;. ado)

('.omisso, ela será a primeira

indústria dc embalagens de Mana-

us a receber a tríplice certificação

ISO 9001:2000: BO 14001 JOO. C

lOHSAS 18001:1999.

NEGÓCIOS
.•.empresa Aprorisad-rodutos

Mimentícios Naturais Ltda). pro-

dutora dc guaraná cm pó. pasti-

lba. \aropc. extrato dc guaraná e

ttmm medicinais beneficiadas

participa até sexta-feira, no Cen-

tro de Convenções Makulian Mes-

se, em Chiba. região mctropoli*

lana dc Tóquio, do maior evento

dc alimentos c bebida, da Ásia. a

.oode\2(Xf.

\p;ulici|raçâodamicroeni|Kt'

sa no evento lem apoio da . ícaiii

(Federação das Industrias do Esta-

do di Amazonas)

SHOW
O cantor .milear V/cvedosc

apresenta amanha no Café 
"uln.i-

nópolis, ãs >_h em show intimis-

ta. com repertório dc música po-

pular brasileira

O Café ulnanopohs pertence à

rede Manaus Hotéis, do grupo lin-

par. I está localizado na ma Sal-

«ador, l-)y Uln.uinpolis

SEM LEI
Manaus está se tornando

terra sem lei" 0 numero de as-

saltos na cidade ultrapassou a

paciência do manauense No do-

mingo passado, por exemplo, uni

assaltante invadiu a Casa do Estu-

dante l niversttáno para roubar

as panelas No sufoco, sc armou

com uma faca e correu atrás de

dois estudantes

Surpreendido o assaltante si >

levou a faca Há cinco meses a

casa nio tem um vigilante

CARTILHA

Para saber a diferença entre

(ill* (gas liqüefeito dc petróleo) c

gás natural o consumidor pode
acessar a pagina da internei do

Sindigás. wa-w.sindlgas.org.br

e clicar no link http: www.sindi

gas.com.br sala imprensa ca

rtilhaj-lp.asp

O Sindicato das Empresas I >is-

tnbuidor.Ls de (il P lançou ixi final

do ai io passado a v ersão 111 iprcssa

ATIVIDADES
Desde ontem, o Procon Am

está desenvolvendo atividades

pelo Dia do Consumidor llo|c.

a instituição tira dúvidas dos

consumidores da zona norte de

Manaus

f * *

O atendimento acontece no

canteiro central, locali/adn cm

frente ao supermercado DB da

('idade Nova. na avenida Niiel Nu-

tels. das Hh às I-th

INDICAÇÃO

O deputado federai Vtila lins

(PMDB VMi foi confirmado on-

tem relator da Medula Provisória

35107 que trata ila TN Digit.il I

semicondutores O governador

1 duardo Br.uy manteve conversa

com varias lideranças do Con-

gresso falando sobre a importam

tia do nome do deputai, i como

relalor

Eduardo Br.uy comemorou a

a indicação de sim correliaonano

aocargo

Linhas Cruzadas
PROGRAMA

O programa ttÈtstfs

gesBra/il. i|iic tem por mis-

sáo incentivar c promover

pequenos c médios empre-

sários ao comércio interna-

cional. acaba de firmar uma

parcena com a I'unipages.

principal site europeu dc

negócios B2B

PROGRAMA 2

(lom o acordo. o|xirtal

. PB disponibiliza aos seus

associados, parceiros c

usuários o contato dc mais

de 
"00 

mil empresas eu-

ropéias. proporcionando
um rico ambiente dc net-

w i irking para empresas na-

donaise internacionais

PRÊMIO

Mc o dia iode março

estão abertas as inscrições

para o Prêmio Mercosul de

CiênciacTecnologia Ore*

gulamento pode ser ob-

tido nos sites WM recvt or

g premiomcrcosul e wmwii

nescoorvbr premioinerin
sul

PALESTRA

O Programa Conviver

da Fundação Doutor Tho

mas. realt/a a palestra
Fraturas Como Prevê-

nir*'". com o ortopedista

\anderson \raii|o. ama-

nhã, às Nh. no auditório

do Parque Municipal do

Idoso

PROMOÇÃO

\ OccanAir compa

nhia aérea que mais tres-

ceuem200»v esta com ta-

nfas promocionais paraCti*
ntiba. Florianópolis e Porto

Vlegre. .ilem de otlailes mt

diversas regiões do pais

Basta acessar OfWMCMM

ir com br

Tributos federais

caem 0,30% no

Amazonas
A Receita Federal constatou rccluç-ãocU.

3,24% na arrecadarão dc tributos cm Ma-

naus. área da Secunda Região I iscai, cm

fevereiro, atinando RS 299,69 9tÊ*km%

cm relação ao ano passado, quando os

recolhimenti >s tiveram alta de 6.44%.

Enquanto isso, a arre

cadaçàii nacional superou

em 11,91' i • desempe

nho registrado em feve

reiro de 20O~\ O somató

no dr>s tnbutos fcdetlH

caiu cm termos percentu
ais ficando cm ",^> . ou

sc|a. 0 montante ticou em

RS 335, P milhões, dados

do nus ilc fevereiro, com

paradi > a< > mcsmi> peru >di >

ée 2006, de R$ 336,17 mi

lhões.

Os dados, divulgados

pelo Secai (Serviço dc

Controle e Acompanha

mento Tributário), mos

tram que a participação do

Estado n.i Segunda Re

già< > Fiscal fi >i mem >r cain

do quatro pontos perecn-
ruais, dc 633'° <• fev erci

rode^KlóJparaSVo^o.

( ) IRPJ Imposto de

Renda Pessoa Juridica) e a

í.SI-I- (('ontnbuiçào So-

ciai sobre o Lucro l.iqui

do), foram OI dois tnbu

tos uue apresenraram as

mai< >rcs baixas . scnd< > que
i is dois são tld' is c< >mi) re

fcrèncias de maior arreca

daçàono Estado. O IRP)

e a CSI.I. indicaram, res

pecrivamente. reduções

de 38.37o/. e 8,24%.

Um segundo fator foi a

ausência dc rccolhimcn

tos antecipados da decla

ração dc ajuste anual com

vencimento em março. Os

números apontam que

em fevereiro dc 20<)6 hou-

vc um significativo reco-

lhtmento antecipada

Vamos enfrentar a

burocracia, inclusive

chamando o governo

para fa/er o que tem

que ser feito.
José Serra got«mador Jo Estado.

sohre o Programa de DeshuTOtTatiiai,

ià
Sdo Pauio

Constituição petrificada
Luiz Augusto Modoio Df Paula

a Constituição vigente no país

desde I-IHX foi considerada o apice

dc nosso ordenamento iiiridico 0

documento possui um.irtmn.de nu-

mero (0, que permite i|iic I nicstua

possa ser alterada por meio de

emendas \o Ioiiko dos últimos 2H

anos. essas alterações chegam a 59.

incluídas nessa conta as emendas dc

revisão

Na doutrina, a possibilitl.uk" dc

alteração constitucional é chamada

poder constituinte dentado Porém,

esse tal poder é limitado De acordo

com o parágrafo x" do art 60, não

seráobietodcdelirieraçàoaproposta

de emenda tendente a abolir I - a

fomia federam a dc F.stado. 11 ovoto

ilirclo. secreto, universal c penotli-
co: III - a separação dos Poderes. IV -

os direitos e garantias individuais

Nn quem não conluie protunil.i-

mente a legislação, isso e o que cha*

maniosdcclausulapetrea

Ocorre que tais cláusulas, como

opropno nome diz. tenninaram por

petrificar' a nossa Constituição, e-

levando-a I uma categona quasi-

mística, ila mesma fomia que I lei

das do/c tábuas ou os de/ manda*

mentos. que se tornaram imutáveis

M sc translonnareni pane da lus

tona da civilização Em um dado

ordenamento fica claro que a Cons-

tmuçào brasileira vigente deve ser

inaisdinámicadoqueéarual mente

. iunspnidência do STF (Su

premoTnbiin.il Fittcr.il) tem paciti-

iado o entendimento dc que essas

cláusulas são mesmo inalteráveis

Por esse raciocínio, um prnteto de

emenda que se proponha a alterar

uma norma constitucional dita ne-

trea náo pode ser sequer votado pedi

(ongresso Nacional

Dessa forma. I que será consi-

derado por exemplo como direi-

tos e garantias individuais ficara

ao sabor do interprete e dn jui/

Nesse contexto .podem ser incluídos

os direitos do art s". ou as nonnas

trabalhistas do an 
***" 

da Constitui-

ção Mas. para que estes direitos se

alterem deve haver manifestação do

poder constituinte originário^ por

meiode uma nova \sscnihléiaCons-

tituinte

KobertoCampos .um intelectual

que nào era iiinsta. assim tendo a

dev uia distância dos livros nindicos

fm quem melhor percetieu a inser-

ção dessa bizarra imutabiluLide de

nonnas Di/iaelc \ própria noção

dc cláusula pétrea é uma preten-

siosacnnstniçãodogniático-íimBl

Implica transformar os constituin*

M. de I ->KK em constituintes pente

ci istais Sobre eles tena dcsodi»o es-

pinto santo sob a fomia dc lnujias

de fogo habilitando-os a pinçarcer-
ias i*aranti.Ls c ilircitos toniode cter-

na validade, irreversíveis jior qual-

quer quorum e imutáveis cm qual-

quer clima político''
Não creio por exemplo que o

sigilo di correspondência, cláusula

pétrea prevista em ni»sa Constitui

çáo pret isa sit mantido indiscnmi

nadamente ate prio mem». • ano

de 2 IM Nos dias ile hote esse tipo

dc pnMbiçào impede que as canas

enviadas pelos lidcn-sdequatlnllias

seiani lulas petos canerctms dentro

daspenitencianas

Ou que os celetistas terão cter

namente direito ao F0TS (Fumlo ile

('arantia por Tempo de Serviço)

aviso prévio | hora extra reniiine

rada em exagero indepcnilcnte

nicntc das taxas ilc desempret. > e da

situação do tkktt—tkét trabalho o

que di/er. então, da norma que im-

pede a MKriÇftO ét cnme de ra-

cismo, fa/endu da iniuna a um o-

lUláo nei?"" um cnme mais grave

que mata-lo a ti ros'

Os Fl \ têm uma Constituição

que esta em virot há mais de MB

anos Mem da ausência dc palavras

inúteis, o texto norte amem.mo não

possui partes imutáveis o que per

nnte uma adaptarão ila legislação

com o decorrer do tempo ciranlin

do a manutenção natural do que e

essencial a snicdadc

OSTFsevedi ante dcumdi lema

(>u revê seu entetnlimenti i c auton/a

emendas inclusive sobre cláusula,

pétreas ampliando o pulcr COMI-

luinte dentado, ou sera inevitável a

reali/açáo de uma non Constitu-

inte M.us do que nunca, esta se

lomprovaudo que ns tat anti» da

(iHistituiçáii atual torneçam a se

tornar insustentáveis com a pas
s.iücm dos anos Vssim corremos

nsen dc tcnnirs iDttm mais uni

livm inútil e empoeirado na estante

uma xai-i.i Maiaia qne morreu de

velha

Iut/ Augusto Modoio dc Pau Ia c procurador do município de Sào Paulo-SP
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INTERATIVIDADE

Sua contribuição c fundamental para que Q |mri f>n 9ammsmmkt fique cada vez

mais com a cara de seus leitores que esperam por mais informações precisas de

economia, política e negócios.

Este espaço é dedicado aos leitores que desejam fazercriticas. dar suas sugestões

e enviar propostas de reportagens que gostariam de ler no Jontnl __ <£mtimrmo.

As cartas e e-mails recebidos serão publicadas neste espaço, e as suas sugestões

de pautas serão avaliadas para produção e publicação de matérias.

Entre em contato d«io endereço perf»@!canv com b» Este esooçoé dedicado ao* lertofe» que de

sejam faier criticas dar sugestões «enviar propostas de reoortogens aue oostonam de ler no St
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Doença crônica exige atenção
O deputado Luiz Castro quer aumentar o numero de transplantes de rins no Estado e esta em entendimento com a Susam

Os portadores dc hepatite e
doença renal crônica podem, num
certv espaço de tempo, ver algumas
de suas principais reivindicações
atendidas Pelo menos loi o que
garantiu o deputado Iui/ (astro
(l'1'S). que esta agendando reunião
com o secretário adjunto da Susam
(Superintendência de Saude do
tma/onas). \rnoldo \ndrade no
sentido de avançarem ás provi-
dèncias para dobrar o numero dc
transplantes no listado do \ma-
/unas.

lui/ (astro di/ que em curto

pra/o. o Kstado pode avançar M
atendimento aos pacientes renais
crônicos, com estrutura física e
equipe de cirurgia, dando agilidade
ao atendimento Mas para chegar ao
nível de outros Estados, seria ne-
cessário contar com a estrutura tio
III (i\ (Hospital I imcrsiiariolielú-
lio Vargas) ampliando o atendimen-
to para o transplante de fígado epân-
creas.

Ikntrode Isdias. os deputados
das comissões de Saude t dc
Direitos Humanos da ME (Visem-
hkia Iegislalivado Rstado) devem
se reunir com o secretario adjunto
da Susam e .issiki.içocs de pacientes
transplantados intre os pontos de
discussão, a questão de dispcndios
dos transplantes e a lalta tle medi-
camentos

situação
horrível

Ho ponto dc nsia humanitário e
econômico, o deputado Luiz Casto
considera "horrível" a situaçio i*»r
que passam os pacientes renais
crônicos hn ele. esta na hora de
iis g<i\erni.s federal estadual e mu-

LEGISLAÇÃO

nicipal. darem aos pacientes crõni-
cos. o mesmo atendimento que os

pacientes, no caso da Vids. conse-

param, Se a sociedade pode ser
sensibili/ada e os pOMfflM lederal.
estadual e municipal loram clica-
zes em relação a Vids. então pre-
cisamos caminhar nesse sentido

|H'lo paciente renal irônico". disse
o deputado, destacando que hoje a
lida dos pacientes com lll\ e

prolongada com o coquetel que e

disponibilizado na rede publica
Temos pacientes de hepatite B

sem cura e de C também Tem

paciente renal que precisa se
deslocar três uves por semana

para la/er hcniodialisc Portanlo
não tem como trabalhar e perde
qual idade de vida

o portador de hepatite crônica
tem sangramento Entio, que-
remos quedes tenham as benesses
outorgadas aos deficientes físicos
ou portadores tle necessidades
especiais", reivindica o parlameii-
tar. reconhecendo que nesse sen-
min ha um grande caminho a ser

percorrida

(iKWIll

P\SS<1

lui/ Castro destacou que a
audiência publica da ultima sexta
feira reunindo tmio o KgHMlHa
médico, pai lentes e autoridades
da arca de Saude do Kstado na
\ssembleia I cgislativa do Kstado
toi o primeiro passo em lermos de
a\anco nas discussões para a cria-
iao do (fntro tle Transplantes do
Kstado dn tmazonas Naquela
sexta leira a \sseinbleia traba
lliou a poluiu (uni P |a letra pc|
maiúsculo", finalizou
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Direito do consumidor obtém vitória na ALE
O consumidor lem o que festeiar

nesse dia IS de março, quando se
comemora o Dia do Consumidor
Onlem 1 t lm aprovada cm
segundo turno e promulgada, na
Assembléia Legislativa a PB
(Proposla de Emenda Constitu-
cional) modificando o artigo 9° da
Constituição do Estado de autoria
do depulado Manos Kotla (MDB)

V proposta foi aprovada por 19 votos
a /ero \s deputadas Conceição

fampaio (1'pi t Therezinha Km/
11*11 )lotaramlauiraicisao proieto
através de declaração dc voto \ lei
agora segue para a sanção do

pwemadori dundoBrap
\ primeira votação da PI ( acon-

TURISMO

DIREITOS

\.i i .pini.K i Ji i depu
i.uli i Mero is Ki iti.i, ,i
aprovação finei de
IM ( . i >ntcm, foi uma
coincidência extre
mamente saudável,

porque h<>|c sc c<>
menu >r.i t > I )i,i Mun
di.il elos Dtreitoi Ji i
Consumidt »r.

teceu na terça leira I i obtendo o
mesmo niinicn.de votos Vemenda

aprovada garante ao consumidor
uma legislação mais conscienii/a-
dora e KH-rciliva no combate a
exploração e abusos |«ir parle tios
estabelecimentos comerciais

(OIM IDI NCl\

Ml DWII

Na opinião dc Rolla. a aprovação
linal da PM ioi uma coincidência
exireniaiiienie saudável porque
hoie se comemora o Dia Mundial
dos Direitos do Consumidor Vs
expectativas do deputado sao as
melhores possíveis de que o gover-
nador vai aprovar a proposta por
conta de sua sensibilidade diante
dos problemas enfrentados pelo

consumidor nas relações de cons-
umo. Sancionada pelo governador
do Kstado As prerrogativas tanto tio
I uiulivo quanto do legislativo pas-
sem a vigorar" informou o depu
lado .lembrando que esse sera mais
um instrumento que a população
passa a ler a seu favor

Kotla disse ter udo a preo-
cupação de uma forma inslitu-
iional ta/er com que o Estado

participasse da elaboração do texto
do novo artigo l>" da Constituição do
Kstado O deputado reuniu com o
sei relario chele da Cxsa Civil. Jose
Pacifico usando trocar informações
sobre o novo texto Ispcro que
diante desse cuidado o governador

possa acatar a sugestão da Vssem
hlcialegislativa ressaltou

\ pi i dt Kntta pretende adequar
a (IH ((omissão dclHfcNa do Con
siimitlori tia Vsseuibleta Legislativa
aos preceitos da Constituição Es-
tadual de de/embro de 1989 lor-
nando a um instrumento moderno

perante n (min?! de Proteção e
Defesa do Consumidor ohictnda lei
liilcral n" S(>~N. de 11 ile Mlemhro
de 1*190 promulgada dois anos após
de o ( ongresso Nacional aprovar a
nova (.instituição do pais \ apro-
iaç.io ila pt_deres a Comissão de
Defesa dol ofisumxior do legislativo

para autuar estabelecimentos que
esteiam tentando lesar o consu-

niidor diss<' Rotta ressaltando não
ser essa a intenção da comissão que
prefere ikL ali sjoeaconsticnli/ ação

Km iIim op... pn it. ndi i da tnbuna
da \sscmbleia Marcos Kotta des
taimi que a sua intenção e corrigir a
defasagem entre a (lx e a Consti-
luiçao do Kst.Klo iiK»lenn/.iiKlo as
nossas competem ias Para ele. a
aprovação da PI ( vai confrnr mais
lorça as oç.k-sita C.Miussãoik- IMe-
sa do Consumidor da VI K que em
2(MKi sob o seu comando partici-
I^iii de hht/e e atendeu a I* mil
reclamações de consumidores in-
satistcilos com obiiMMk'sii|XTiiKr-
i.ulos e outros estabelecimentos
comerciais

Linha de ônibus VIP ganha apoio de Francisco Souza
Ima proposta de linha de om da \ssembliia legislativa do xou i lan. que este e o começo do

bus coletivo \ IP na cidade dc Ma- Kstado seu trabalho àfrenle da comissão
naus. da associação Brasileira de Sou/a disse que esle empreen- Sou/a afirmou ainda, que esse
\iagens do Vma/onas. toi lançada dimenlo beneficiará a aproxima- trabalho transcende a arca pu
ontem, dia 14, pelo deputado damente I IOO pessoas que fa- blica e necessita estar smioni/ado
Francisco Souza (PSC) Bt quali- /em. diariamente, o itinerário en- com a iniciativa privada, obieii
dade de presidenie da Comissão tre o aeroporto Eduardo (iomes e vando contribuir com suporte de
de Industria. Comércio e Turismo centro da cidade O deputado dei- sustentação capa/ de impulsionar

em nossa região para iinportãncu no que di/ respeito ao setor tem proporcionado
gerar mais emprego e renda, prin
iipalincnic aos |ovens que neces-
suam ser inseridos no mercado de
trabalho

Iram isco Sou/a esclareceu

que a atividade turística nos ulti-
nu.s anos tem sido dc extrema

desenvolvimento e crescimento
da economia mundial

d turismo detém. ho|e, disse
ele. grande parte do PIB dc
mu.los países que lém melho-
rado suas condições econômicas
cm decorrência do avanço que ..

Para Sou/a as a rotas são Iih ais
estratégicos como terminal ro
douario Vnu/onas Shopping,
centro antigo de Manaus parques
naturais dentre outros patrimó-
nios culturais e naturais existem
les na cidade

Distribuidor Autorizado
Motores e Peças SUZUKI
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município

Coordenadoria do consumidor
luta pela instalação de Procons
Pro,eto se encontra nas mãos do prefeito Serafim Corrêa, para a devida análise, e será encaminhado para a Câmara

Juçara Menezes

A Coordenadoria de Proteção dos

Direitos tt Consumidor da Semdih

(Secretaria Municipal dos Direitos

Humanos) elaborou um projelodelei

para I criação do Proeon (Programa

delYoti\ãocOncntaçãoao('.onsunii-

dor) municipal. O projeto hoje está

nas mãos do prefeito Serafim Corrêa

que. após dar seu parecer favorável,

encaminhará ã Câmara Municipal de

Manaus

Quando checar I Câmara, o pro-

jeto deverá ser discutido I votado

\pós sua aprovação, a coordenadoria

funcionara como o no\o órgão mu-

nicipal podendo reali/ar atetidimen-

to m publico e averiguar denúncias

contra o consumidor". informou o

coordenador de Proteção dos Direitos

do Consumidor (Li Semdih Valdnor

Santarém Enquanto isto. acoorde-

nadoria está realizando, desde se-

¦yiuicia-feiru. a Ia Semana Municipal

doConsuniidor.eniconiemoraçãoao

dia nacional, coiiiemoradohoie.com

uma acenda repletade atividades

Para 8 coordenador \aldnor San-

tarem, o empresário muda seus

maus hábitos quando o consumidor

reclama seus direitos/Quando a po-

pulação aprender sobre seus direitos

enquanto consumidor, passará aco-

hrar mais de algumas empresxs e

presladorxs de serviço, que não irão

maisvendcr produtos vencidos, dam-

ticados e uu dcterioradiis apontou o

titular dainordcuadoria

Segundo Santarém, a semana de

i<_nsuniid(>rseneparadiíuiHlirosdi-

rt'itos c deveres iloconsnmidor

Dentre xs ações já promo.idxs. a

coonlenadonadistribuiu.eniiHAeiii-

bro do ano passado, cartilhas con-

tendo dicas para H compras de fim de

ano \o primeiro mes deste ano. acar-

tilha disseminada foi sobre a aquisi-

çaodcmatcnal escolar

Santarém destacou que W _RR*

hido que muitas pessoas nao conhe-

cem seus direitos Para exemplificar

disse que quando uma pessoa adqui

re um produto que apresenta pm-

bleina. o corretoé fa/er B reclamação

e pedir o conserto sem ôm ¦ BB trocar

u item. se assim fòr necessário Mas

isso nem sempre ai MMM disse

A lei ll" 10.SIVi.dc OS de julho de

2002. dispõe sobre a criação do Dia

\acional do Consumidor hoje. dia

1S de março Mei foi sancionada pelo

então presidente da Republica. Fer-

nando Henrique Cardoso, e seu MM

pre\é que os orçios lederais. estado

ais e municipais de defesa do cou

suniidor promoverão festividades

debates, palestras e outros eventos

com vistas a difundir os direitos do

consumidor

.lenula coordenadoria. 8 Ipein-

VM (Instilulode Pesos e Medidas do

Kstado do .nia/onas) também esta

realizando seminários sobre os di-

reitos do consumidor \s maiores

denúncias atendidxs pelo instituto

sáo de irregularidades nos pesos de

pães. em bombas de gasolina, ba-

lanças de feiras de mercado, pre-

scrv ativos, brinquedos capacetes i

materiais elétricos

O Ipein VM ama BM arcas de me- _|

tmltHíialeijüedequ.üiiLiile Ksoacon- *

tece (Iorque I fiscalização n.is regiões I

Sul e Sudeste e muito forte l.ntão. as s

empresas mandam os produtos nã>-

InpBdBnateMBiirpÍHupRtcic,
de Manaus, mandam para o interior".

aplMU .i diretora presidente do insti-

luto. Vialàinice \lci\o

. diretora tt órgão uitoniimi que

seu obietiv o e trab.ilh.ir de tonna pre-

ventiva Çnal unice tfeixn considerou

o primeiro bimeslre de _<xr iran-

quilo 
¦ 
listamoscoiiscmnmlo reduzir

o índice de Irregularidades em 2S '„

|k ir ai io |k H-que f.i/em< >s fiscali/açôes

constantes", assinalou

Segundo o diretor do departamen-

to itindico ila (Dl -Manaus (Câmara

dBBSI__p_M-la|-M_)rH_MRBfRÍ4

o órgáo reali/ará serviços de orien-

tação e assessoria para as lojxs c

palestras educativas para BUÜflNd'

menlo da tHiva legislação i decrelo -lei

n SWdel2deDc/embnide200f>).

sobnelii|uet.i_,vmdos produtos

Hoje estaremos rcali/ando jun-

tamente com n Proeon \M pales-

iras para todos os lojistxs e traba

lhadores do comercio para que eles

possam se informar a respeito dxs

niiidanç.Ls Sesie primeiro inonicn-

lo. a informação é mais importante

para nós disse Praia

Oorgao também fará mrsos volta-

dos para consumidor, sendo a infor-

mação o primeiro passo para os

clientes respeitarem c aprenderem

vibre a nov a legislação
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Policial federalde\e

responder processo
cm regime aberto

\mttmateimti\amimtrmmmmtami tàk*m\

O ifjcnte da Policia Federal

Francisco de Sou/a preso durante

a (ipcração t anaã e Overbox da Ho-

licia Federal, leve sua prisão pre

venliv a revoltada fie vai responder

aos processos em liberdade O pe-

dido foi aceito pela i4 Nara Federal

deliiiarullios Sao Paulo

Francisco de Sou/a foi denun

ciado por integrar uma quadrilha

que enviava ileualiiientc pessoas

para o exterior I le responderá, cm

liberdade pelos crimes de talsifi-

cação dc documentos públicos.

corrupção passiva, uso de docu-

menlo falso e formação de qua

drillia

O Ministério Publico optou por

oferecer diversas denuncias para

CBrifl suposto ilícito cometido por

ele \ defesa alegou que nao es

tavamniais presente-os requisitos

lepus para manter a prisão prev en

nvado tgente \ri;umeniou iam

bem eu esso de pra/o ia que o aeu-

sado ficou um ano c seis meses de-

ndo Os anmmentosforam aceitos

Paraosiui.es, a hipótese deal

Hiiein cumprir |H'iia e perfeita-

mente ra/oavel mas a hipótese de

alguém -er preso antes da conde

nação e sob o (undamenlo de con-

vcniéncia da instrução criminal,

não é ra/oavel O RMBRMRB de

que. BM lese poderia alentar con

tra a ordem publica não encontra

proporcionalidade com ilação ao

ngonsmoda medida

Destacaram tambem que a lei

não proibiu a liberdade provisória

para delitos advnulos de quadrilha

ou bando nem de associação cri

ininosa. mas unica e somenle para

crimes provenientes da atuação de

organi/açãocnminosa

\ale ressaltar a contradição da

lei quc ia foi obicto da previsão

idêntica na lei de Crimes lledion

dos. no seniido de vedar a hber

dade provisória para os que forem

presos em flauraiite mas não de-

terminar a prisão preventiva obri-

yaloria fogo temos o ilógico

quadro quem lor preso em fia-

yranie por delito advindo de orga-

tu/ação criminosa aguarda o de-

semolv imento do processo preso e

quem for indiciado ou acusado do

mesmo i rime mas sem ter ocor-

rido o flagrante pode permanecer

em liberdade durante a instrução

Das duas uma ou se impõe a

prisão preventiva obrigatória para

delitos dessa espécie ou não mais

l>odc ser vedada a liberdade pro

visoria para quem tor detido em

flagrante 
'.finali/aram

O .menle foi representado pela

aebovada Mariana Perrom do Sm-

(Inatodos Servidores Públicos. Ci-

ms e Federais do Departamento de

Policia Federal do Fstado de São

Paulo

OlTK.<,\(>

IMUI VKI IHOS

Ontem a Policia Federal e B

Ministério Publico Federal rea- i

li/aram as operações ( anàa I e 1 e j
iherbov cujo obietivo e desbaratar

quadrilhas que aluam no \crnpor

lo Internacional detiiiarulhos Du

xs procuradoras da Republica. Fa-

MBM Rodrigues de Sousa c lu

ciana Spcrb Duarte de (iuariilhos

sc dedicam ha um mes xs investi

gaçnes que culmina agora com o

cumprimeiiio dc I _K mandados

de busca e apreensão e i*S pedidos

de pnsao em quatro estados

\ operação acontece simulta

ocamente em São Paulo Fspinio

Santo Mmxs (.erais e Paraná Ls-

tão sendo investigados agiotes da

Policia Federal servidores da

Receita Federal alem dc lompan

hias aéreas e aiténcias de viagem

estão sendo investigados \ lista de

crimes investigados pela Policia

Federal e extensa

JUIZ REU

Conselho
processa
magistrado

O presidente afastado do f.

bunal de justiça de Rondônia S«

bastião Teixeira t liaves, agora c al

vo dc processo administrativo li

processo foi aberto ontem p<

Conselho Nacional dejnstiça Ode

sembargador está alistado do (ai

go desde agosto

Chaves é acusado dc participai
de esquema dc desvio df dinhein*

pubhco e por isso também sofri

processo criminal no Superioi

Tribunal de lustiça No 1Mh.ni

dcsenibargador responde por 11

nipçã<i ativa prevaricação e ail •

cacia administrativa

() piBMMB no CNJ entra em fa- <

dc instrução para cofetade prov as.

tomada de depoimento» de leste

manhas Sc for considerado cul

pado ( haves pode deixar dc at

como iuu K perda definitiva i

cargo porein só pode se dar poi

decisão indiciai

Fm setembro do ano passado >•

STJ aceitou denúncia oferecic

contra (haves e mais duas pessoa-

que teriam participação d<

nia o deputado estadual |ose < '

los dc Oliveira respondi* pot co

rupçao passna e o conselheiro Oo

Tribunal d« < onia> do estado I «i ¦

son dc Sou/a Silva por i rime de

prevaricação V denunua foi re

leit.ttlaionlra.Hitrxsduas^

ç decisão finde 11 min' -"¦¦

t orle 1 -|Hiial il" -H .

denuncia | determinou abertura

dc processo criminal Saocastào a

j t imic ilecidm rciciixr. por uiaion i

a denunua dc formação de qua

drillia ou bando contra os . nu

i acusado-

O grupo foi abo dc iiive-tmaçao

' da IVIiiii Federal durante quai

j meses na operação Dominó De--

flaiyada em ag< «sto do ano passado

a operação tinha B obietivo de

desmontar esquema dc desvio. <

verbas publicas e venda de sen

tendas Na epoca. Cha»es e os ou

tros ac usados foram presos mas

depois liberado--
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Educação infantil é
a mais importante

Cerca de 87% dxs criançxs brasileiras com menos de 3 anos e 1H%

dxs que lêm entre 116 .mos não estão matriculadas em escolas. Os pais
mantêm seus filhos em cisa porque não têm opção Metade dos res-

ponsáveis pelas crianças com menos de (» anos no Brasil tem renda

mensal infcrioi a meio salário-minimo per capita A maioria trabalha
durante o dia e náo pode pagar babá ou escolinha privada Nem quem
consegue vaga para o filho na rede publica escapara de uma educação

inadequada que acompanhará o aluno ein sua trajetória escolar Pes-

quisas mostram que uma em cuia quatro dessas crianças será edu-

cada" por professores que as ve/es não concluíram nem o ensino lun-

daniental. sem a mínima qualificação para a liinçán

D Brasil ainda trata a educação infantil mino um problema menor

diante das dificuldades du- ensinos fundamental <• médio De todos os

ciclos, a educação infantil é a que menos recebe recursos do governo
Em 2005, (oram alocados KS I 107 por criança matriculada enquanto
oaliiiiodoensinomediolevoiiRS I t**> nbersitárioRÍ 10 "11

Países que alcançaram sucesso econômico adotaram uma estrale-

giadiferente investem mai içamenie na educação infantil (ada enan-

ça nascida na Grã Bretanha ou nos Et'A começa a vida escolar com sete

vezes mais recursos que as nossas Mesmo em alguns países tia Améri-

ca Latina dá-se alta prioridade a essa etapa do processo educacional

Eni I Tl. o México investiu 70% e o Chile Sin, a mais que o Brxsil em

cada aluno abaixo «de 6 anos de idade.

Esses países investem com tal disposição porque varias jH-squtsxs
demonslrarainquetiinab»iaorieniaçái)|X'ilag('»gicaiiospriinc*iri)saiit»s
éestratépca para o desenvolvimento futuro do aluno. F.i/cr bem a pré-
escola não só ai uda o aluno ater bom desempenho nos primeiros anos

* 
de sua formação, mas também será benéfico para toda a v ida segundo

estudo da I Diversidade de Chicago feito pelo prêmio Nobel de Econo-

mia James lleckman e pelo economista brasileiro Flavio (unha No

griipndosaliiiiiiM'ii! fizeram pré escola houve 24%menosrepetênci-

as nos anos posteriores A diferença de rendimento lambem se elevou

com o tempo Na adolescência, meninos com pré-eseola se envolv eram

menos rom ocrime e uma proporção menor de meninxs engravidou: e

Hiiü*êSve^nMdMm«Bdeentrar-MraauniveRi(bd<'

Base dc tudo
A edin ai, M' infantil e a base de Ioda a educação Quanto mais sólida

tor. maior ,t carga que suportará no decorrer do pro. esso i•ducacional

Na década dos anos dwo. a neurocteiK ia descobriu que os primeiros
anoa de vida são os mais mp ¦ *• 

p ira desenvolver o cérebro É

iiiuI.i se forma a maior |Kii'..!.i üfaçô» entre as células cerebr-iis

(xssinapses) i<-s|Mitis:íveis|Hl;itapacid.idede:i|»rt'ndi/;igeni,eiiteiidi-

mentoecomunicação i co seentreos !i 6 mos nltroestivesse
experimentando a »lcn. ui leiu.isque vai iiiili/.iidinauieoresto da vida.

Depois, .nin o passar dos .mus o céreflrovai descartando xs que nào

usa vos i ii ms 80% dxs smapses estáo formadas. Crianças que ficam
em casa ou eiiiuecliis ile ma qualidade prov .ivelmenieleràodesenvol-
>iineiii'Hi>gniiivopre|utliiadii Ne nãodeseiivoheiii a linguagem, terão

dificuldade em se expressai e a allabeh/ação sera mais difícil Diante

desses i onlwcimentos, sei i qm é uma Ixki |x»luíca social deixar I.' un-

Ilu k*s de inanças a esperados sete anos pai a ingressar na escola?

Círculo virtuoso
l ma das conclusões tlocslodo

da 1'niversidade de Chicago é que

quanto mais cedo se n

aluno maior é o retomo financei-
ro Quanto antes se educar, maior
a possibilidade de a pessoa, quan-
ilo adulta, ter mais cuidado com a
saude e conquistar uma boa ren-

da Na opinião de Elavio Cunha:
Investimento na mais tenra ida-

de apresentam retornos elevados

porque produzem habilidades
básicas que servem para a aquisi-

,.!n de muras mais avançadas. É

nm circulo virtuoso em qm* habi-

lidade produ/ habilidade 0 c ido

do aprendizado começa quando a

criança aprende a segurar o lápis

Com o domínio dessa habilidade,

quando aprender xs letras estará

mais segura para escrever. Vend-

dxs as barreiras da expressão,

aprende a organizar o raciocínio
-habilidade fundamental para o

aprendizado das disciplinas esco-

lares e para a carreira profissional

Capital
É necessário que o setor pu

blico do Amazonas se consci

entize de que a excelência do

i apitai humano que a ZFM po-
dera dispor no futuro esla con

dicionada à qualidade da pre-
escola e do ensino fundamen-
ial e médio oferecidos hoie na

rede escolar

Lamentavelmente, nos exa-

mes de aferição da quaW ni

do ensino básico nos Estados,
realizados periodicamente pe
Io MEC. nossos jowns têm re-

cebtdo as piores colocações, o

que revela sua ml formação

escolar. Quanto melhor lor a

Estacolunaépi**cciclaàsquafta6 quintasesext-as-fei-
rase é etrtx^adasctoacoordeixiçôoclc «sconcxnista

R.-xi-alcto.tomflrn
tc*j*-iA3@G*am.comJ*

íumano
qualidade da pré-escola e io

ensino básico mais qualifica-
dos serào os mestres e os dou

lotes formados nas universi-

dades Do contrário, eslare-

mos perpetuando o processo
de "mediou i/.içào do ensino

universitário tle Manaus, oque

nos levara a continuar impor

laudo recursos humanos de

alia qualificação dependeu-

cia indesejável que retira de

nossas máos o comando do

processo de geração de conhe-

cimento e tecnologia, indis-

pensavel para o sucesso da

/FM no futuro

Arrecadação da Receita
cai 0,30% em fevereiro
Baixo desempenho dos eletroeletrônicos e íermoplasticos e tido como um dos motivos

Priscila Mesquita

0 somatório dos tributos fede
rais no Ama/ouxs totalizou o mon-

tanle de KS $35,17 milhões em fe-
vereiro. apresentando queda no-
minai de I).-ÍO",, no comparativo

com a arrecadação do mesmo pe-
riodo do ano pxssado (KS ..dl"

milhões) A participação do Esta-

do na Segunda Kegiáo fiscal Iam-
bem foi menor e caiu quatro pon-
tos percentuais, de fi .,20".. (feve-
reiro 2IHK0 para 99.20%.

Ainda em ienn.fr nominais, a
.trnt .«lação da Delega», ia da keceila

em Manaus diminuiu -.._..% no

mesmo pai ulo aimgiudna quantia
de KS 1*1*1 M milhões Compara

livaiiiente. os recolhimentos ila Se-

p 11 ul.i Keyãi 11 iscai (toilos i is I st.id» is

da região Norte exceto o Tocantins)

demonstraram alta de (> w" en

quanto a arrecadação nacional su-

pcnitiein I l.lM '„ o desempenho re

gistradoemfcxcreimdnultimo ano

Essas informações foram di-
.ninadas ontem peio Secai (Ser-
viço de Controle e Acompanha

mento Tributário), setor vincula-

do à DRF AINS (Delegacia da Ke

ceita Fetleral em Manaus) Os

v alores não incluem os resultados

da Secretaria da Receita Previden-
ciána restringindo-se aos admi-

lustrados pela SKI AM (Secretana

da Receita Federal no Eslado do

Amazonas)

MAIORES
BAIXAS
Segundo o auditor fiscal respon

savel pelo estudo Marcus Fabiano
saiiiiago. os tributos que apresen-
taram xs maiores baixas nominais
foram 0 IRI*I (Imposi.i * Renda

Ressoa liindica) e a tsl I ((outn-

buição Soual sobre o Lucro li

qindo) dois dus tributos de maior

arrecadação 0 IRPJ e a CSU m

dicaram reduções nominais de
AH, r'.ch._ i"„ respectivamente

S.11111.1..0 .i|XMilou que a queda
im IKI'| esta diretamente ligada .i

redução percebida em ianeiro no

faturamento dos setores elctroele

irônico e tennoplxxtico do PIM
(Polo Industrial de Manaus), que

|H'la ordem retraíram l_ il".. e
i I" im confronto com igual

período dc 2006, conforme os indi-

cadores da Suframa (Supennlend-

em ia tia /ona Frani ade Manaus)
o lui|)osio Pessoa Jurídica e

recolhido |n»r estimativa de lucro

dxsempresxs Provavelmente essa

queda brusca ocorreu porque no

ano passado as industrias aposta-
ram muno no esduiulo gerado |N'la
Copado Mundoe superestimaram

taiiiramento Como xs vendas

náocorrespondcrain a expectativa,
em UM" xs empresas baixaram
sua previsão . argumentou oaudi-

im da Receita

DEM MIM \lli)

DECRIMIIH)
De acordo com o especialista o

mau desempenho das industrias

tielroeletronicas e lernioplxslicas
também interferiu no recolhimen-
to do principal tributo fetleral, a
Cofins (Contribuição para o Finan-
ciamento ila Segundadc Social)

que esboçou um decréscimo de
."*..% em tevereiroiomolol.il de

Ks 1281. milhões O IMS (Pro

grama dc Integração S<icial)r a (.o-

fins incidem sobre o laliiraincnto

dxsempresxs. ou seia. sobre tudoo

que elxs vendem Se diminui o fa-
Itirauieiilo cai a arrecadação", ob-
sen ou Santiago

Nn primeiro mes de 2007 opo

loeletroeletrimicofaturou RS 1,4.
bilhão contra a quantia de R$ Id.
htlhao computada em ianeiro ile

200b O presidente do Sinaees

(Sindicato da Indústria de Apare
lhos Elétricos Eletrônicos e Sinii-

lares de Manaus). Alils.ni IVnco.

alinnou que a queda im volume

taturadoc normal em laneiro

\\\\\\\m
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M.iiiili*seinpe«iiht)dt)sej;nu*ntt)tc'rnioplástict) interfere* mi recolhi mento da tofins

Resultado afeta indústria de celulares
i onfnrme Wilson Peruo a que

da na arrecadação ilos inbuios fe-

derais esta concentrada nos labn

caules de celulares Para as in-

diisirias de televisores a queda no
lalurainenlonáoeumproblema O

resultadoe preocupante panas in-

díistnxs de monitores e telefones

inoveis pois esses produtos estão
incluídos na lei de Informática
Enquanto a guerra fiscal com o

I stado de Sao Paulo existir adinu-
nuiçao dos recolhimentos e preo-

ctipante suu alcriouodingcnte

RIM ITAIM)
NATI KAI
Sa perspectiva do delegado da

Receita Federal rm Manaus Aírton

Ângelo Claudino. a queda da pani
ctpaçaodo Amazonxs na arrecada-

çao regional e npica no inicio do
ano e uao indica uma tendência

para o ano de 200"
Em ti*\crciro constatamos uma

elevação no movimento ile mer

cidonas nas alfândegas il.» Porto

Pnvatizadode Manaus HS.2""A.) e
do AeroporiiilnieniacnMialFiliiardo
(iiHiies (*»() (ls' ) Isso sinaliza que
as liberações dos produtos fabrica-

dos no p|\| \ ão crescer pi*la rectipe
ração das vendxs industriais reia-
uoiioiii l.iudmo

I nibora amda náo tenha uma

estimativa de arrecadação para este
exercício u delegado salieiilou que
o desafio do orgao é superar o bom

desempenho do ano pxssado
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English for:

Kids (Crianças)
Teen - agers (Adolescentes)

j Adults (Adultos)

Curso de Japonês
Professores Japoneses

Iniciantes e Intermediários
-

J Espanol Iniciantes e Intermediários

• Cursos de inmersão in company
Inglês, Espanhol e

Português para estrangeiros

Prof. Patrick Steenbuck ma

U.C. Berkeley - Califórnia UE
e

FUCAPI
> (092)2127-3128

coomam@hotmail.com (Q92) 9965-3398
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BALANÇOS PATRIMONIAIS
Em 31 dB dezembro de 2006 e 2005 (Em milhares de reais)
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DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
Pera os exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e 2006

(Em milhares de reais enceto o lucro por ações) J

it+tMjtm < rmncmtta iNota 4|

tk**m • 'li*» • •«*• iNom Si

*m*m l-.. crtn, d» k»«MÇ*itf

FJnqi**iNi.W«(

imposto* • 
¦?.*•* **¦ 

"

¦ ,¦¦« cortas o 'OtmOoi

Dm)mm m ¦-%**-.<*

|.-;f«.l.  mu., 'r.'t

'ot* do ât-vo ctiAW

nAocmculante

HfcAl MVM * LÍJNUO PHWt)

!.,*...:.¦ * Mk99 * '*¦.*»' 'Nc* D

Cooim a ••<:«*>•»

I ¦ ;•¦•¦*- i -w **¦ w» iNota ut

f-i-¦¦.*¦*. a w »¦*¦' ;**•• fl

Dflurx^hn •< w«,<Vts

ÍVoa cMHdi • - * - >

iw
374 M
«XOTO

(»5Hi
«Wl
MIU

uxa

'tmta 'Mio»

1M3

UllC

1M340

«Mi

«J7t»3

mm
MMt

2* tm

.a P*om4c. orno ttmote an- o*m****mro-m

tttatmmMt <* ¦:**—

1*m _o pmsiMC - * Jarm

MDMMMI
t«<yvtl aLÜNüO^HA/U

3*900 MMt t»*ü^ll 
«hwaii-ma/u

<J 1J0 *.'**¦ l'mn'r*i iNnla M

««rvaetefMOMiNM <i<

711*) f 41' !*¦ ™«.V Ler » <-'«v*" * '•'"

«^ am «4ont twyaaaa «"iMadM .nwa <«

, ,, tfWM* M**MTMg

«Mi n-ei MMM •'»•'
miu «rn rim* mtn
UNI JIM» um» «"*

)<m ím» «oo' ""•
lil' nm mim *>•»

ffl MC lt MM 1IK »W

«an ii» • «» <*mrr
imo

t»n ia» i»»' <***

***** i!i»«L WW —«íhl

fM MO» »«T

mm mm
Pt«MANtNTf

P»rt«paç*o m*n otrotoi

f"owaachj'V)»aV'

•0'«l CO «TIVO

MMM MIÍ

»«¦ «¦«

M-K '««« >•' MM

»«M mu i'»T *"*i

mi" moa «sm ww

vnrr mmt ;«]«m '""•

mitm tmam mima tm**
tito* ¦•««• »*«• mama
imti' MM» '0»M- M«M

t»»r toa» '»«>' mm
!*.*• mm ***** >***>
'»'n '»» 'M»w •»'-M

¦«" "TO* _ÜS- _UML

1* •*»«•..*• tf

» -« » . i » M—Mu

%i.*M 1 msttana |— M»*

M ar^a * «¦ "• * * * • » • - * > ¦ -* ¦

t-mam *t -mm * aaBBBBt «a mm t
¦ *,*m » ****** *m* m-ar*.**.* ommoata

maataotmam
*.¦*.* * m*m * * m**m m * *

mm' wm i*rim i-~

tmt rev» >»¦«? .atar
M*í" «..'•* «''" VS-.-v

«iM» Mi "Mi ¦¦•*•*, mim

mt47 tf1>M TW4U tf tt

¦ (TIBII »••« 9M«M

JIM' SM «MM •»'•
UM» IM «BI amr
vm ¦•¦«* 'm f»

Mg **<¦ M •.¦''»
mm ign* «m __cjbi
¦ WW WM W

BL " E-

¦««4'f MWM >'¦! .n!^.^

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRMÍNIO ÜQUIOO
p»í m exwcioos imo» ao 3 •« ÉMMN ¦ 2006 «2006 rvHa« e«»«»ai em tAmtt 0,-ma)

•

aaama '** jwm:uw

KM0M«t*Ql«B«»IM»t
:«IMl*MW

M«a«hi*«peiWB

"w—«
iuHtN)<o(:*M«>e»!a

<*f!M« ' •

mmm *m*. ,**,

mc i> »m *t* <*•*, ¦**•*'

ha m: m*mmmm m**m m%>
•m mm nm

tmm* tmm
¦m mm*

rg_ 'im .**'» 
WM *m MUI MW •*•*.

II

M| MB «MW
mm aua »»

WM WM
»* «UM

trr „» »** 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Rete-ertes aos e«errioos Vidas in 31 de dezemOro de 200B e 20» \Wores mpreeeos en níiaree de MM)
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Atração migratória
do PIM

Realizações como a expansão do faturamento das indústrias insta-

ladas no PIM (Pólo Industrial de Manaus), que em 2006 superou a

marca dos l'S$ 22.8 bilhões, a criação de postos de trabalho direta-

mente por estas organizações, além do efeito cascata que se fa/ sentir a

partir da atividade industrial ao ampliar as oportunidades dc negócios

em outros setores, têm feito do Amazonas. 011 melhor, de Manaus, um

pólo atrator dc mão-de-obra e criado uma corrente migratória cuja

pontaéopók) industrial.
São fatos como o cresci mento sustentado pela capital do Amazonas em

quatro décadas e já identificados nos últimos cinco anos pelo IBOF. (Insti-

uno Brasileiro dc Geografia e Estatística). que apontam o município ma-

iMuaaetalPeoquartoequintolugar dos municípios que compõem 25%

do PIB (Produto Interno Bruto) que tornam Manaus a meta para os

brasileiros cm busca dciKiipaçãoemelhorqiialidadcdcvida

Ço atinar 1,7% do PIB brasileiro. IB(iF 2<HM. não há como negar ¦ po-
tencial de atração que o Polo Industrial de Manaus exerce sobre outras

regiões do pais. cujo desempenho econômico não chega nem perto dos

índices conquistados pelo Amazonas nos últimos anos e equiparados ao

crescimento chinês ou da índia

Deste modo. não causa espanto o estudo "Novaueoeconomia do em-

prego no Brasil: um balanço de 1J anos nos Estados da federação" efeti-

v ado pela l nicamp sob a coordenação do economista Mareio Pochmann.

quctambêméprofessordolnstitiitodeFconomiailaquela universidade

Perda dt atraçàc 1
\ pesquisa da Unicamp constata a perda de atratividade exercida por

Estados do Sudeste como São Paulo. Rio de Janeiro e Minas Gerais sobre a

mão-de-obra menos qualificada localizada em outras regiões do país e

passa o bastão para outros Estados e regiões como o Centro-I leste e o \or

te. erifetizando Amazonas, GoiáseMaloGfNK.
De acordo com matéria publicada no Jomal da I nicamp. edição n"

¦ii1) Fev Mar de 20<r. a nova onda de expansão ora acontecendo nestas

regiões de fronteira de ativ idades econômicas como a plantação de soja. a

agropecuária e o aquecimento da industria localizada no Amazonas já se-

nam responsáveis pelo deslocamento dc 21S mil pessoas, que deixaram a

regiáo Sudeste em huscadecolocaçàonoCentni-t leste ou noNorte

Crescimento do PIB
Oeshidodal nicampeoprofessor Pochmann atnbuem ao melhor de-

sempenho do PIB dos Estados do Centro-Oeste e do Norte a melhor ab-

sorçáodos migrantes brasileiros Outros indicadores no entanto tam-

bem sáo usados para determinar anomalias no crescimento do pais F.n-

tre estes. Pochmann destaca o periodo dc 1990 ! 2005 .qiiandnoPIHhra-

sileiro cresceu 2,41% (media anual) RÉM, de muro lado a expansão

da PEA (População Economicamente \tiv a) em parâmetro médio por ano

tenha sidode 2,76%.
\ estes fatos .1 pesquisada l nicamp junta constatações, baseadas em

estatísticas do IBGE. como a de que o Rio de Janeiro, por exemplo, é o

Estado com menor ritmo de expansão econômica no período entre

I >)>Mi 2(M)S Sao Paulo vem sem seguida com o segundo pior desempe-
nho econômico Enquanto Estados como o \m.i/onas e Mato Grosso
\ cm crescendo a um ritmo dc expansão chinesa, de 

"'V 
a 8% ao ano. São

Paulo e Rio crescem em ritmo haitiano, menos de 2% ao ano, média infe-

nora brasileira
l ma outra descoberta do estudo coordenado pelo professor Poch-

mann é ade que os Estados queobtiveram maior crescimento econômico

sao os mais afetados pelo desemprego Entre xs razões apresentadas por
l,iKhmannestãoadeqiieacxpansáiieconómican.Lsrcgim's('cntro-Ocs-

te e Norte está vinculada a produção de baixo valor agregado e de pouco
0intendo tecnológico

Alta tecnologia
(herdade que se considerarmos os Estados de Mato (irosso e o Pará a

causa (ausência dc maior valor agregado) apontada por Pochmann com

certeza salta aos olhos, como afirma matéria do Jornal da l nicamp, mas

e o Amazonas'' O Estado é um centro que disputa, hoje. a produção de

lelevisores com de I.CD (tela de cristal liquido) fabrica computadores,

tem o maior centro produtor de eletroeletrônicos e de duas rodas da

KméricadoSul F.starácorrctooposicionaincntocxplicitadonapesquisa
dal nicamp?

Aonhserx annos. entretanto, o modo como esta ocorrendo a produção
do Polo Industrial de Manaus, esbarramos na tnste constatação de que

por náo dispormns de tecnologia própria, pagamos royal ties para usar téc-

nicase processos licenciados nos prixlutos made 1117.FM". além de im-

lnirtarmosparteconsiderávcIdosinsumosnccessanosaestapriKlução

P< ilíricas públicas coerentes
Voltando ao fluxo migratório a despejar milhares de pessoas em Mana-

us durante todos estes anos nos quais o PIM tem oferecido uma saída de

crescimento para o Estado, alem de proporcionar rencia a população, é

dever questionar quais as expectativas do modelo para o futuro, não sem

antes, entretanto procurar saber das políticas publicas voltadas para
atender as necessidades decorrentes da cxpansaoda p< ipulaçáo local com

educação, saúde, saneamento e emprego mas que tamhem alcancem o

miirantcqucaquichega.

Este capitulo (o migrante) 1.1 foi tema dos menos bem-vindos em Sào

Paulo, quando administradores públicos pagavam a passagem de volta

para os Estados dc ongem dos migrantes sem qualificação profissional
A amos entrar por ai ou enar alternam as mais salutares'

Fuga de inteligência
\ perda de cérebros, pessoal com formação universitana que nào en-

contra colocação no mercado interno para suas habilidades com remu-

neraçào compatível é outro dado contradnóno também detectado na pes-

quisa da l nicamp O Amazonas já começa a entrar nesta fase. ao formar

contingente de técnicos de nível médio e stipenor fora de sintonia com o

mercadode trabalho

Esta coluna é publicada as quintas-feiras ee
elaborada sob a coordenação do editor do

Jornaído Commercio E ustáquio Libono
liborio.liborio@oi.com. br
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Academias investem no

público da terceira idade
A fisioterapia lúdica é um dos segmentos que mais atraem pessoas acima de 60 anos

Henrique Xavier,
texto e foto

Os idosos amazonenses das cias-
sesAeBRastani.segundoaSBCKilSo-
ciedade Brasileira de (leriatria e de-
rontologia). entre RS ISO més e RS
M) Uli em academias c ações dc fi-
sioterapias Indicas ()s dados, coleta-

dos em pesquisa realizada entre sc-
tembmde 2( XKie laneimdeste tmm
oito das pnncipais capitais do Brasil.
foram dixtilgidos pela direção do
(luhcilaMclhnrlilade do Brasil

() presidente da entidade, Nilton

Belo Ferreira, disse que a vida do
idoso amazonense dessas camadas
sociais alcançou padrão de qualida-
de muito alto na capital, importan-
do no aumento das exigências dos
consumidores e na maior especifi-

c idade d<is serviçi>s oferecidos pelas
academias de Manaus

As idosas amazonenses das ca-

madas sociais mais altas são as que
mais consomem os serviços oferc-

ciclos pelas academias | centros de

lazer, algo que chega a RS $00", afir-
mou Ferreira

Yi opmiao do dirigente, o Ama-

zonas, nos últimos anos fez uma
n|)ç.io preferencial pela terceira uia-

de aumentando uma sene de deci-

soes dc transferencia cit- renda que
acabou acarretando essa melhora

de qualidade devidaedc saude

Parece que essis exigências tém

refletido nos investimentos continu-
os que adequaram muitos espaços

de academia is necessidades do pu-
blico idoso llo|c lemos uma força

econômica relevante que vem sendo

reconhecida pelos eui|Hvsanos".
completou Be Io Ferreira

(K dados da SHdií são corrobo-

rados pela opinião de alguns em-

presanos locais que investiram ate
RS 

"o nul no ap.irclhamento de

academias com horáno exclusivo

para turmas da lerreira idade es-

paços clínicos e de lazer onde sao

ministradas lições de natação

ludroginastica Indromusculaçãn e

até mergulho, entre outras ativi-
dades com propostas desenvolvi-
das especificamente para esse seg-

mentode publico
Segundo a sócia-proprietlria

da Acqua Fitness. Magda Olivia

Magalhães, a terapia Indica no
ambiente aquático tem grande
receptividade iunto ao publico da
melhor idade por se constituir na

forma mais indicada pelos medi-

cos gerontrílogos para o trata-
mento dos males surgidos do se-

dentarismo pela idade avançada
De acordo com a empresaria

a academia recebeu mvestimen-
tos dc ate RS JO mil para auxiliar
na adequação de atividades na
terceira idade

Magda Olivia analisou que os

amazonenses, antes mais arredios
a pratica esporm a na terceira idade

agora já assumem uma postura de
maior participação ante o numero

de mulheres nas atividades geron-
tologicas "Vo universo das acade-

mias é facilmente tonstatavel que
as mulheres ainda sáo a maiona.

talvez por questões culturais ou
meramente psicológicas ligadas a
M'nilulaiie algo que precisa ser tra-

baldado para nau haver abandono

das atividades físicas \o nosso ca-
so, A0% de todo o quadro sáo tio-

mens e isto c uma participação ra-

zoáxel". acrescentou
Os índices publicados pelo IBtiF

(Instituto Brasilemi de (ieografia e

Estatística), em 2001) afirmam que
ao atingir os Wl anos os homens

amazonenses esperavam viver 1 ".6

anos em média, dos quais 14.6

(83%) seriam vividos livres de inca-

pacidade funciona) As mulheres na
mesma idade tinham expectativa
de vida em 22.2 anos dos quais
16.-1 anos (74%) senam livres de
incapacidade funcional Dos anos
com incapacidade funcional, os
homens vivenam 1.6 ano (9%)
com dependência, contra 2.S anos
(11%) para as mulheres

W\^ _____flie^l _____________¦_»

Exercícios físicos para idosos muda identidadecorporatixadeempresasdosegmento

Exercício físico prolonga vida
Para a aposentada Raimunda de

Oliveira, o que tem ajudado a alte-
rar o quadro estatístico do lB(il de
forma positiva é a pratica de exer
cícios físicos complementada por
uma serie de atividades que corro-
boram para a desaceleração doen-
velhecimento Além das aulas de
hidroginastii a a atualização cullo-
ral no convívio social icm nos api-
dado basiante a manterem forma o

corpo camente assegurou

De olho no segmento do rea-

preudizado ¦ Spaço (ieroniologuo

e um dos poucos centros em Mana-

us que oferece tai-chi-chuan e loga.

e além disso bibliotcrapia e cursos
de atualização cultural

Temos idosos que estudaram

ha muitos anos mas desciam se
manter atualizados em coisas nov as
como a informática ou a internet
Fies vêm cm busca realmente de
aulas onde possam aprender dis-
ciplinas voltadas para a atualização

extracurricular", explicou a medica

gcronlologa. (laudia Bandeira que
investiu cerca de RS 

"o 
mil nas ms-

talaçõesdocomplexoyenatnco
\a opinião do aposentado Joa-

quim de Souza poucas academias

e centro de lazer da capital se

adaptaram para receber clientes
da terceira idade o que e um gran-
de erro de visão corporativa Os

idosos estáo vivendo mais e me-

Ihor devido a qualidade de vida e

saude nas grandes cidades Quan-
do cheguei i academia, vim em

cadeira de rocias Ume. |á consigo
andar graças aos exercícios den
tro da piscina afirmou

Dados das academias afirmam

que o publico idoso pennancceen-
tre lh c Sh semanais cm praticas
esportivas dentro de piscinas F. a

tendência desse publico e aumen-

tar sua presença nesses espaços

nos próximos anos. iá que. se-

gundo o IBdF a longevidade é o

trande trunfo da população brasi-

leira que alcançou a média de 
" 

1.2

anos em 2000. contra 62 2 anos
nos idos dclWO
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Drive Samsung FD SAM 1.44Mb 3,5 Black

Gabinete ATX Míd fonte 480W (4x5,25"&2x3,5") Black

HD 80Gb Samsung SP0802N 7200RPM

Monitor 17" Aopen TFT LCD Panei 1280x1024/12rm/29mm

Mouse Ótico Bulk Logitech PS2

Ploco de captura VG KW universal Tv tuner VS LTV7131RF

Placa de captura PVR/MPGE4 Universal Tv tuner USB 2 0

Placa mãe PCChips K8 M871G/C uATX SIS760GXS754

Processador AMD Sempron 2800 I 1,7GHz K8 S754

Processador AMD Sompron 3000 + 1,8GHz K8 S754

Processador Intel Pentium 4 2.8GHz 533MHz S775 1Mb0511

Processador Intel Pentium 4 2,4GHz 533MHz S478 512k

Teclado KB PS/2 BRA ABNT II (2000)

Teclado INTER KBD BR Bulk Logitech Black ABNT/PS2

Notebook Acer Processador AMD Turion 1,8 Ghz

Memória 512 DDR, HD 80 GbB, TELA 15,4" LCD

Gravador de DVD e Windows XP Home

M-J*

IS 3500

¦S 95.00

R$ 19900

Rt 729.00

RS 22.90

RS 119,90

RS 105.00

RS 195.00

RS 299.99

RS 34000

RS 411.00

RS 37700

RS 1600

RS 49.90

RS 2.999 00

Computador AMD Semprom 2800 %

Gabinete ATX Black, Placa mãe PCChips

M871G, HD 80 Gb, Memória 256 Mb

Drive para disquete I RS 97000

fone: (9213622 7272 fone/Fax: (9213622 4494
Av. Floriano Peixoto, 108 - Centro • Manaus/AM • ao lado do Ed GaragemVi
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COMÉRCIO

Evento impulsiona vendas
Lojas de confecção infanto-juvenil esperam alta de pelo menos 10% em março, após o Teen Fashion

Anderson Vasconcelos

Empresxs do segmento de moda
Infanto-juvenil esperam cresci-
mento de até (0% nas vendas de
março, em comparação ao mesmo

periodo do ano passado A projeção
foi motivada pelo lançamento das
coleções outono-invemo. no l"Teen
Fashion. realizado ontem, naCxsade
Festas. Organizado pela agencia Bv
Salignac, o evento reuniu 12 lojas

que apresentaram 180 no\ as peças
De acordo com o organizador do

e\ento. Fernando Salignac. 0 Teen
Fashion mostrou as tendências da
moda infanto-juvenil em Manaus
'Odesfilecsidcnciaoquehádcnovi-

dade para o segmento local", afirma.
As peças exibidas na noile de ontem

já estão disponíveis para a clientela
desde o início da semana em algu-
mas lojas participantes BM é o caso
da Molecada Moda Infanto-Juvenil.

que apresentou ls modelos, volta-
dos para as idades de zero a 20 anos.

(.onforme a propneíária da loia.
\iuilla Pires, os lançamentos devem
estimular a presença de mais cli-
enfcs na empresa nos provimos me-
ses. "A expectativa é vender entre *>"•-

e 10% a mais em março, no compa-
rativocom igual período do ano pxs-
sado". diz \ncilla. acreditando no

potencial de vendas das peças re-
icm-chcgadas

1'ara a estação, a empresa está
apostando na marca lado \vesso.
com roupas mais casuais e expio-
rando o jeans básico e malha, em
relação ao publico masculino Já
para a clientela feminina, os produ-
tos \njo Viam devem sair mais

OTIMISMO

Mais otimista que a
empresária da loja
Molecada, a proprie
taria da Imagem Aces-
sório, Dalva Araújo,
acredita que O evento

pode atrair mais con-
sumidores para a loja
neste mês e gerar um
acréscimi > de até 6<)° b.

"Essa última tem confecções mais
transadas e com muitos detalhes,

inclusive é a marca campeã de ven-

das", acrescenta

UKSSOKIOS
FFMIMNOS
Mais otimista que a empresária

da Molecada, a proprietária ila Ima-

gem Acessório. Dalva Araujo. acre-

dita que I evento pode atrair mais

consumidores para a loja neste mès

A expectativa é que a demanda de

clientes na empresa aumente, po-
dendo gerar um acréscimo de ate

iM na receita da empresa em

março ante igual més do ano ante-

nor".esperaalojtsta
((informe a propnetan.i da Ima-

gem Ucssóno. a proteção de cresci-

mento no comerem deve-se M talo

de que muitas clientes optam pelas
nnv idades da loja Mesmouinipro-
miiçõcscilescontosnopreçoilcpro-
dutos de coleções passadas, a maio-

na das consumidoras pretere pagar
pelas novidades e produtos lançados

recentemente", observa Dxs 200

pessoas que a empresa atende por
dia, em média. cerca de 90% fa/ a
opção pelos produtos recém-ehega-

dos. segundo Dalva

\Ç\0
SOCIAI
Além de servir como uma espé-

cie de vitrine para xs empresxs par-
ticipanies. a iniciativa tem cunho fi-

lantrópico. pois parte do valor ar-

recadado com xs entradxs do even-

toserá destinada aoGrupode Apoio

à Criança com Câncer Com a a-

ção. v amos dar mais apoio ao (ÍACC.

que depende de voluntários e re-

cursos financeiros para se man-

ter afirma Salignac
Para a diretora do (ÍACC. Sami/a

Soares, a iniciativa só vem fortalecer
o trabalho desenvolvido por volun-

larios na instituição "Todo o valor

que entra na entidade e bem-vindo,

uma vez que náo temos apoio de

nenhum órgão estadual I o cuslo

mensal chega a RS iK mil para aten-

der as sOK cnançxs e mantê-las na

cxsa conla
Mias com o obietivodc arrecadar

mais fundos, o (i\CC esla promo-
vendo uma nia beneficente no valor

mtt I Os prêmios sáo uma mulo-

dileta Monda I2s ((i ciluas lAsde

1*) polegadas Os interessados em

colaborar devem entrar em contato

pdos números J656-I8II e99É3*
~lM I ou através do endereço de e-
nuilpMv^ireskleiKii «nuil.cwn
Os bilhetes podem ser compridos na
sede da instituição na avenida Har

MMM Bueno da Silva. 2lH Dom
Pedro II
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Informe-se

Consumidor

Lojistas buscam ade-

quação em tempo hábil
conforme exige lei de
afixação dos preços
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Agronegócio

Frutal Amazônia, que
acontece este ano no

Pará. será lançada
amanhã

PãKinali

Franquia
Centro intermediador

de cirurgias plásticas
chega com a proposta
de popularizar sen iço
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Telefonia

\niazônia(dtilarlança
no\oportíoliodecrédi-

tospre-pagoscoin
cartões a partirdeKS 3
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Pequeno* também manifestamopiniàoeincrrmentam receita
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MERCADO BRASILEIRO

Importação de pneus é indefinida
Brasil rejeita entrada no país de pneus usados com selo europeu, enquanto a Comunidade Européia constesta a proibição

A OMC (Organização Mundial do

Comércio) mantém sem resolução a

disputa sobre a entrada de pneus usa-

dos europeus no mercado brasileiro.
Desde janeiro do ano passado, a l'nião

Européia contesta, no Órgão de So-

luçãode Controvérsias da OMC. a proi-
bicão dc pneus reformados europeus.
De acordo com o subsecretário geral
de Assuntos Econômicos e Tecnoló-

gicos do Ministério das Relações Exte-

riores. ministro Robeno Azevedo, re-

latório preliminar c confidencial da

OMC. entregue ao Brasil na segunda-

feira, em sua maior parte, 
"contém,

elementos amplamente favoráveis às

teses brasileiras
O governo brasileiro argumenta

que a proibição visa proteger o meio

ambiente e a saúde pública. A Iniào

Européia, porsuavez. alegaquesetrata
de barreira comercial com a finalidade
de proteção da indústria nacional
Também questiona a importação, pelo
Brasil, de pneus usados uruguaios
desde 200.V por força de decisão do
Tribunal Arbitrai do Mercosul -o tribu-
nal obrigou o Brasil a aceitar a impor-

tação de até 130 mil pneus remoldados
daquele pais por ano Hoje. as impor-
tações estão em tomo de 100 mil uni-
dades ano. segundo dados do Minis-
tériodo Meio Ambiente

.Azevedoafimia que nãohá indícios,
no relatório preliminar, de que o Brasil
será obrigado também a abnr seu mer-
iado aos pneus usados europeus. "No

meu entendimento, nada do que esta
neste relatório obrigará o Brasil a co-
meçar a importar pneus ou a retirar as
rcstnções Na minha visão, qualquer
entendi mentoncstesentido.écomple-

tamente equivocado", destacou o mi-
nistro

"Constata-se, sobretudo, a sensibi-
lidade demonstrada pelos painelistas
para os desafios ambientais e san-
itarios que as importações de pneus re-
formados acarretariam para I Brasil
comentou, a respeito do documento
Ele náo descartou, no entanto a neces-
sidade de adoção de medulas no ám-
bito doméstico como a alteração dc le

gislaçáo caso o Órgão de Solução de
Controvérsias mantenha sua posição
preliminar no relatório final que sera

tk****** pelas partcsem 2 J de abnl I
divulgadas ao publico em 21 de maio

Vs conclusões finais do painel se man-

tidas, poderio demandar ações adi-

cionais do governo brasileiro, res-

saltou
Partitiparam do processo, como

terceiras partes interessadas. Argen-

tina. Austrália. China. Republica da

Coréia. Cuba. F.I A. Guatemala. Japão.
México. Paraguai. Tailândia e Taipé

Chinesa De acordo com I Itamaratv.

paises em desenvolvimento endos-
saram integralmente a posição bra-

O NOVO PALIO JÁ
ESTÁ NA MURANO.
AGORA, FALTA VOCÊ.

NOVO FIAT PALIO. TÃO IRRESISTÍVEL QUANTO ESJAS

OFERTAS QUE A MURANO PREPAROU PRA VOCÊ.

sileira Ja os países desenvolvidos, que
seguem a poliliea européia dt envio de
carcaças para outros países, ques-
tionaram pane da legislação brasileira
*M***a*

\gora. Brasil e comunidades euro-

peias tém ate 26 de março p.r. enta-
minhar eventoais tiHiK-ntán^ sobre o

relatório preliminar Depois da divul

gaçàodo documento final, em maio as

partes terâo Wl dias pin recorrer ao
Orgao de Apelação O Brasil ainda náo
decidiu se apelara ou simplesmente
acataráadecisãodaOMt
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ESPÉCIE EM EXTINÇÃO

Ararinha-azul veio
da Alemanha para
procriar no Brasil

O alemáo Rítchie, uma ara-
nnha-azul nascida na Suíça, que
viveu na Alemanha e é descen-
dente de brasileiros, saiu anteon-
tem do Refugio Biológico Bela
Vista, mantido pela ltaipu Bina-
cional em Foz do Iguaçu, para se
encontrar, em Sáo Paulo, com a
brasileira Fló. para um relaciona-
mento que deverá ser perma-
nente c prolífico Para o bem da

própna espécie
\ |ovem ave (de K anos. para

uma espécie que pode chegar aos
AO) foi levada para conhecer sua
futura parceira. Fló cm local que
o lhama (Instituto Brasileiro de
Meio Ambiente e Recursos Natu-
raís Renováveis) prefere nâo
identificar já que as ararinhas-
a/uis não podem ser expostas ao

publico Fló é tào nova que. no
ano passado, pos ovos pela pn-
meira ve/ Todos inferteis Fonde
entra Rítchie a expectativa eque
seta um 'garantiáo

A importância de Rítchie e Fló

pode ser medida |X'los números

que receberam ele e ¦.*). elaé "A

do total de apenas 75 *********
azuis existentes no mundo. Flõ é
uma das mais recentes As aves
nasceram em cativeiro, de pais
que também nunca souberam o

que é a vida la fora No Brasil,
com Rítchie agora existem em
cativeiro oito aran nhas o/uis Ee
só em cativeiro que as ararinhas-
azuis existem Na natureza, o úl-
limo exemplar desapareceu em
2002 A espécie vivia na Bahia
numa arca restrita da 1 aatinga

Anteontem, quando a bióloga
Vara de Melo Barros da < ixirde-

nação de Proteção de Espécies da
Fauna do Ibama chegou ao Rc-
fugio Biológico Bela Nista de Itai

pu. Rítchie foi apresentado a im-

prensa Aavepassou Mídias num

recinto espetial A quarentena foi

exigência do Ministério da Agri
cultura para permitir que a ave
entrasse no Brasil, um cuidado

necessário devido â gripe aviaria
1 Influenza) e ãvirose Ne* Castle

0 recinto de ltaipu foi o único
lia Brasil que reuniu xs condi-

ções necessárias para a quaren-#
tena Foi aprovado tanto pelo
ministéno quanto pelo cn admiro
alemão que cedeu Rítchie ao
Brasil Pudera, os cuidados in-
tiniram uma geladeira exclusiva

para guardar os alimentos da ave.
esterilização de tudo o que en-
trava ou saia do recinto F. mais.
toda vez que se aproximavam de
Rítchie o veterinário Manderlei
de Moraes o biólogo Marcos José
de Oliveira c a técnica Rosana
Pinto de Almeida eram obrigados
a tnxar as roupas por macacões.
rMas clinas

l mmachovelhoquevivecom
Fló. agora noiva de Rítchie. per-
deu o posto lla tempos ele nào
atendia mais ls necessidades do
Programa de Repnxluçào em Ca
tiveiro do Ibama Mas o macho
não será abandonado A intenção
é fazer com que seia exposto ao

publico, no zoológico de Sào
Paulo, para que as trianças co
nheçam uma espécie |á extinta
nanaiure/a I aprendam comof
importante evitar que isso se
repita

\ bióloga do Ibama elogiou
ltaipu -c o Refugio em particu-
lar- pelas condições do recinto
onde ficou abrigado Rítchie. pe- f
lus cuidados da equipe do refugio
com a ave e pelo nível excelente
de toda o pessoal técnico ltai|xi
lem o melhor sítio ambiental

para se fa/er uma quarentena
como essa' afirmou

0 diretor dc Coordenação e
Meio Ambiente de ltai|iu Nelton
Fnednch tambem foi só elogios
à equipe do Refugio E lembrou

que. sem ltaipu para garantir a
vinda da ave do extenor c sua nia

para um zoológieo no Brasil, todo
o programa do Ibama estaria

preiuditado

AQUECIMENTO SOLAR

Novo portal alerta

público sobre tema
V partir de março esta 1x1 u o

novo portal Cidades Solares 0 site
fu enado para levar informações e

se tomar fome de pesquisas con
siderando iodos aspectos relacio-
nados ao aquecimento solar

O objetivo da iniciam a (idades

Solares é enar uma rede de cida

dãos. agentes governamentais fa-

bricantes de equipamentos, finan-
ciadores e ixitros gnipos sociais

que impulsione o uso da energia
solar para o desenvolvimento sus
tentávd Neste iixHiiento. seu foco
de trabalho é o aquecimento gkibal
eocomboleàs perigosas mudanças
climáticas e conseqüentes preser
vacfcidavida no planeta

t idades Solares c uma iniciativa
do Dwl niepartarocnto Nacional

de Aquecimento Solar) da Ahrava

(Associação Brasileira de Refrigera

çào. Ar Condicionado Ventilação e
Aquecimento) em coniunto com o
Vrtae Cjvilis ONtí socxambiental e
tem como obietivo pnncipal incen-
uvar a nxibilizaçãn da sociedade no
Brasil através de seminários e ixi
tras atividades que sensibilizem ns

pi«lerx-s [XiMicos municipais para a
inação tk Ins de incentivo ao uso
de aquecimento solar

O portal é provido de informa

ções gerais técnicas | andamento
das ações da iniciativa O endereço
é vcvwv odadessi i| ares org hr
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Estados e moodas
no desenvolvimento das nações

Estante de negócios
MARCOS FIGUEIRA

DESENVOLVIMENTO DAS NAÇÕES

A nov a ordem eco-

nòmica £lobal é se

entregar à moderni-

dade ou pós-moder-
n idade. Ficar integra-

do nas redes num-

diais e cultivar ícones

da religião de consu-

mo -São temas abor-

dados no livro "EM*

dos e Moedas no De-

senvolvimento das

Nações", organi/ado

pelo professor dc

l-.cnnnmia Política, da

Iniversidade lederal do Kio de Janeiro. Jose Luís Fiori. editora

Vozes. V1 edição. -.92 páginas, coleção Zero ã esquerda

Fiori selecionou vários artigos e ensaios de nomes e\pres-

sivos da economia nacional para resgatar á questão da riqueza

de algumas nações, sistema financeiro global e ciclos de ex-

pansão. padrões monetários internacionais e crescimento.
"Kstados e moedas" é uma obra que se propõe retomar o

debate sobre o desenvolvimento econômico global t a

distribuição desigual da riqueza entre os F.stados nacionais e

suas transformações contemporâneas do capitalismo e do seu

sistema de gestão política 0 tema iniciou ainda com a

publicação, em IW. do livro Poder e dinheiro". Os dois livros,

no entanto, se inscrevem no campo da política internacional se

f.gando com a criação e a reprodução ampliada do capitalismo

histórico, como sistema mundial que sempre ocorrem sob a

liderança de determinadas comunidades e blocos de agentes

governamentais ('empresariais. Fato que parle do principio das

origens de formação dos Msiados.de um lado. e de formação de

mercados, de outro Temos, portanto, uni dicionário de

informações sobre o processo capitalista nos Ml \. Muropa e

finalmente na América do Sul com o embale de dominados e

dominadores e a criação das capitanias hereditárias na
"formação do |xivo brasileiro lão luniexplicadoe retratado no

livro hoinónimodo sociólogo Dai *cv Ribeiro.

Na primeira parte do livro, tres artigos nos chamam

atenção sobre * (icopolilica e sistemas monetários onde 1»

discussão se da nas esferas dos conceitos ao mesmo tempo,

que propõe algumas hipóteses sobre o papel cumprido, no

último século e meio da historia capitalista, pelos sistemas

estatais e monetários internacionais e sua dinâmica de

transformação criando neste período as desigualdades

econômicas enire os países.
\ segunda paru í sobre Os capitalismos tardios" e sua

proicçáo global Reunido em qualro artigos sobre as

experiências de desenvolvimento nacional dos Estados do

século I1) ao 20, o autor Ia/ comparativos gráficos para situar o

leitor Na mesma coletânea é feita uma analise rápida da

industriali/açatodos MsiadosI nulos. 
"Jemanha. 

Japão e Rússia

Na terceira pane do livro, o lema avaliado sào os milagres

econômicos do século 2(1 Mm forma de ensaios, os articulistas

descrevem as experiências nacionais de desenvolvimento

econômico posteriores a Segunda (iuerra Mundial I nesle

memento que se estabelece a expressão milagre econômico",

se referindo ao crescimento acelerado da .lemanha e doJap&O,

mais tarde aplicados as mesmas teorias e praticas nas periferias
do Brasil e da Coreiae no fim do século 20. na China.

Na última parte da obra. se retoma o debate do desen-

volv imento econômico brasileiro dos tempos neoliberaise reata

uma discussão sobre o nosso futuro. O articulista Plínio

Sampaio Jr por exemplo, propõe um estudo aprofundado, a

partir das idéias de três clássicos do pensamento critico

brasileiro CaioPradojr.MloreslanFernandesetelsoFurtado

0 próprio Jose luis Fiori destaca que 
"Estados e moedas

fa/ parte de uma grande pesquisa acadêmica iniciada ha anos

I que vai prosseguir no campo da economia política
internacional por meio de outras discussões F.m resumo,

ioda a expansão capitalista e suas conseqüências são vistas e

projetadas desde 1999. quando os analistas olhavam o mundo

prevendo uma desaceleração do crescimento europeu e

norte-americano, uma profunda e prolongada recessão no

Leste Asiático e uma regressão econômica gigantesca na

Rússia Ao mesmo tempo noutra ponta, um período de

estagnação na America Latina. O resultado é que o Brasil

encerrou os últimos anos de 2000, conhecido como a década

perdida, em termos de crescimento e emprego

TRANSPARÊNCIA

Livro: Isladose Moedas no Desenvolvimenlodas Nações

Autor: José Luís Fiori (organizador)

Editora: Vo/es

Paginas: h92 -.Vedição

Venda: Livraria Vozes

Legislação exige afixação
e clareza nas informações
Lojistas buscam adequação para atender normas quanto a exibição de preços

F.sta cc >luna e pul-hoida t« «dns ns quintas letras s< >b a
«cor-nlcnaçãc >dc ¦ j< OTialisu N tarei >s Figueira

niarcosfijfueiraicffl yahoo.com.br

Bruna Maia,
es«peciai para o M

O decreto federal n" J 903 tft
'Odcdc/cnibrodc KOéftOOOtt
iiiiiil.inç.is 110 Código de Proteção

e Defesa do (lonsiiiiiidor (lei

8.078 ()(l). no que di/ respeito á

lonna como devem ser afixados os

preços dos produtos nas vitrines

das loias ( lambem a obrigalo-

riedade da precificaçào através do

código de barras Diversos lojistas

de Manaus já iniciariam a corrida

para adaptação ,10 sistema
Para Sheila (ampos proprie

luna da boutiques Kosa Choque e

1'ink. cspcoali/ada na comercia-
h/açao de sapatos, bolsas e aces

sorios finos, deve haver uma

dificuldade para qne as lojas sc

adaptem aos novos procedi-
mentos de etiquetarem e confor-
midade dos preços Aqui nos

.mula estamos tentando don adap-

lar á nova legislação mas temos

dificuldades por causa das cons-

lantes trocas de vitrines, ia que
lemos a intenção dc atrair o C0O-
Miinidor |'or isso alunos itens

.mula fii.im sem «preço, mas

estamos trabalhando ia para con-
sertar nossas deficiências". expli-

ca a proprietária
Segundo Sheila, apesar das

ilitu iildadcs qoc irão existir por
causa do decreto ela acredita scr

de fundamental importlncia 1
informação sobre preços c taxas

dc inros nas vurines pois desta

Estrutura e
preparada

Para a Ramsons. que tra/ o
know ** ilc 20 anos no mer-

cado IJ lo|.isc Jnoliineionanos o
caminho para a adaptação a nova
legislação ia veiu sendo tragado h.t
dois meses Conforme <• gerente dc
marketing da empresa, Michacl
Serás aloiacsla renovando seu sis-
lema dc precificaçào para atender
as exigências do dee relo

Fstamos trabalhando ba algum
lempo para nos adaptarmos a essa
nova realidade «por isso hoje não ha
mais «produtos em nossas vitrines
sem preços e informações sobre
laxxs dc iiiros e outras informações
exigidas «pela lei No entanto, a
implantação do sistema dc código
dc barras e «gradativa porque são
mintas unidades para serem modi-
ficadas e com seus produtos para
serem classificados de diversas for
mas", di/ o gerente ((informe Ne-
ras. a Ramsons esta dirigindo seus
esforços para que ate o próximo
domingo. 18. o sistema de código de
barras já esteja em operação

1'KIM ll'\|s
KIMHUUls
Para quem desconhece I lei os

artigos 2 cv definem o seguinte
-Todo produto dever ter afixado

seu preço nas vitrines de lonna cia-
ra precisa, legível e cm português,
com face voltada luraocoiiMiuiidor
numa distância de ate l*i metros.

I levem estar presentes as infor
maçoes sobre condição de parce-
lamento, credito ou financiamento

para que o consumidor possa ava-
liar dc lonna mais .uyl c pratica di
versas condições oferecidas pelo
mercado.

(>s produtos devem ter sua pre-
citii ação de acordo com o sistema
dc 11 ximo dc barras 1«xliiy I refercii
ciai 00 lambem por meio de afixa

ção direta ou impressa na cinha
lagem dn produto.

Apesar do tempo estipulado pc-
la Câmara dos Dirigentes I o|istas
de Manaus para reah/açào de
visitas e palestras de conscien-
ti/ação. a lei ja está em vigor e os
lopsias que uào esteiam atendendo
aos critérios sao passíveis de fis-
cah/açàoe moita sob a respon
sabihdadc do Procon VM \ repor
tageui nào conseguiu contato com
o orgào apesar dc varias tentativas

para falar sobre o valor c aplicação
das multas

forma o consumidor irá poder
decidir se vale a pena ou não com-

lir.irilctcrmiuado produto
Dentro da loja. ia trabalhamos

com o sistema de código de bar-
ras. como a lei determina, mas
colocar estas informações na vi-

trine c mais uma garantia ao con-
Mimidor porque assim ele nem

precisa entrar 110 estabelecimento

para saber seu preço \esse
sentido acredito que o consu-
nudor deve ficar mais exigente.

pois ele v ai exigir além qualidade
mais informação", afirma a pro-
pnetaria das grifes

I KXÜM 110
INTEI IMDO
\ I ivraria Valer e um caso a

parle neste cenário Segundo o

proprietário, Isaac Maciel a loja.

que possui Yl tuiicionarios e

mais dc 20 mil títulos, ia (cm o

sistema de preços ativados em
v urines ha pelo menos de/ anos

No segmento de livros acha-

mos muito importante trabalhar

cornos preços bem orgam/ados e
a mostra porque o consumidor

gosta de perguntar constante-
mente quanto cada um custa c o

funcionário nao tem como deco-
rareada um dos títulos Portanto
sempre trabalhamos com os

preÇOf nas vitrines e dentro da
loia para que o consi iinidor tenha

informação e liberdade ao mes-

1110 tempo" afirma o proprie
lano

' B-*l '_______^^ ^^Ê^**m*V 
"V*. ^jj*:j__

*0^^-^ V^ 1

('oiisiinii(Jiit(ic-xvv_siialÍAir|iix-c-it.caçai)clc't.illi.i(l,iii.ivitniH'

rra

__ ¦__-_____ ^~íi___1l-L

___-i\Jc-j!L-_^"*JL'-/<i_^

Em 6 x sem juros
em todos os cartões.

A JO PNEUS TEM A MELHOR OPÇÃO EM PNEUS PARA A SUA PICK-UP

PNEUS NOVOS COM GARANTIA

Parcelamos para todas

as medidas de pneus.

IIRELLI
B LAZER

TERRACAN
D 20

Sffi JO PNEUS

PAJERO SPORTI FULL

LAND CRUISER

MITSUBISHI L 200

P-3S0

TOYOTA HYLUX
F 1OO0

FRONTIER

X-TERRA

GRAND CHIROKII

SORENTO

TROLLER

F-2SO
SILVE RADO

Av. Tefé e Carvalho Leal na Cachoeirinha

¦ ^ 3663-1322 / 3663-2022 / 6311-5030

e na Estrada da Cidade Nova -< 
^ 3221-6261
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Campanha de lançamento e

oara atrair mais participantes
Nesta sexta-feira, is 9h, na Sala 2

do Ciso do Sol. no Centm de Eventos

do Pantanal, em Cuiabá, haverá o

lançamento da Fmtal Ama/únia

><xr - Semana da Fruticultura. Fio-

riciiltnrae \groinchiMria. e\ent«H|ue

será reali/ado em helem (l'V) de 20

123 de junho de 20(1". tendo o p,

verno do Kstado do Pará. Sebrae I o

Banco da Xma/õnia como principais

apoiadores. 0 lançamento em Cuia-

bi uni o objetivo de mobili/ar os

setores publico e pnvado. com atua-

çâo nesses segmentos. para partici-

parem de um dos maiores eventos

do ap-oneftfcio da \mazônia legal

\ Frutal Miia/ônia 2<XP e T Flor

Para. feiras que Ctmnmx todos os

segmentos da fruticultura, floncul-

tura produtos da floresta e agnim-

dustna. pekl segunda ve/ pretendem

mostrar juntas o esforço empreen

dedor da região em div ulgar suas *****

tenci.üidadcs. a nque/ae a n-alidade

da Amazônia o foco principal seri a

abertura de fronteiras para inserção

dos produtos da região M mercado

nacionai e internacional

\ Fmtal \mazonia associa. |*>r-

tanto n prestigio da Çmazônia no

Hrasil t no mundo como um ecos-

sistema unico de sabores e pn idu tos

especiais, à experiência e a marca

Frutal. realizadora d<> maior evento

do pais no seu >r Kste ano sera a I *¦'

edição, consolidando assun uma

importante parceria para a pnnno-

ção da Viia/ónia brasileira . di/ Fer-

nando Çntônio Mendes Martins di

ABERTURA

Feira c< mgrega t( >d< >s < >s

segmentos da frutiail

tura, floricultura, pt"

dutOI dh floresta C

agn litulústna. () ti >c< i

principal 
será a abertura

de fronteiras para inser

ção dos produtos GB re

gião no mercado nacio

nal e miernacK mal

retor-geral do Instituto Frutal O lan-

cimento em Cuiabá contará com a

participação de Jânio Bngel Olinda e

de Xa*** Nenldo LMM Hatt

respectivamente, diretor-administra

ü\o e diretor-técnico do Instituto

0 exento e uma promoção É>

Instituto ili Desenvolvimento da

Fruticulturac \gr«»industna- Institu

to Frutal e governo do Kstado do F*

ra. em paivena i om os governos Xa

Kstados da \ma/ônia legal. Banco

ila Vmazõnia. Sebrae. Ministério da

\gnciiltura. dentre nutras institui-

ções federais e estaduais

Na edição 2006. duas empresas

de Mato (Irosso levaram seus pro-

dutos para I feira Carpclo e Vuu-

cola «iolner. de Primavera do La

M Mem disso, o Sebrae estadual

organi/ou uma caravana com 12

empresários do setor de flores pa

ra que pudessem observar novos

mercados Segundo Ricardo Wil

liam Santiago, o mercado da Mna

/unia legal e muito promissor pa-

ra os produtores de Mato (Irosso.

principalmente por causa da pro

umidade

i>\i;ll(IP\c\(>PI

PORTO VELHO

Oniem .o evento toi hu içado em

Porto Velho (RO), coma presença de

dc/eivas de empresários e produto-

res rurais \ campanha de lança-

mento I apresentação da Frutal vem

acontecendo por toda esta semana

nos Kstados que inteiram ¦' *ma-

/ônia l.eg;il

Durante n lançamento da teira

em Puno Velho o secretáno-cxeuiti-

vo da Fanater (Empresa de Çxsistén-

cia Técnica e Extensão Rural) Sorn-

vai dc-1 una. destacou a iniciativa de

governos e empresas para a impor-

táncia dispensada ao setor produtivo

da região
\ Frutal significa essencial

mente uni grande impulso ao

agroncvncio da Çma/ônia e em

conseqüência para o restante do

pais disse o diretor de Vdininistra-

çâo e Finanças do Sebrae em Ron

dõnia. Osvino |uras/ek
Tambem esta sendo organizada

para o mes de setembro, em Forta-

Uva (CF.) a IV Semana Internacio-

nal de Fruticultura Floricultura e

Xuroindiistna juntamente com a

Hor Brasil Feira Internacional de

Hores e Plantas Ornamentais

a*Èà mhmmT' 
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uLãímiSÉ Si
Você tem certeza de que

sua empresa está bem?

Alurtas vezes os sistemas de medição do resultado empresaria/ nõo conseguem opontor

claramente a srtuoçõo nel. Suo lucraüvKJode otual e projeções futuros estão dentro do esperado?

Sua empreso esta crescendo com kroti«dode? Os processos internos são agets e consistentes?

Seus clientes são fieis' Os clientes contribuem pow o reniabtóode1 A MB Consultório atua

ha I2 anos no mercado, orando as empresas o obterem respostas a essas questões e

principalmente no reformulação de suas esrrategios. «ondo o resultado esperado

Nosso r.egoco e melhoror o set; negocio

Z Consulte-nos!

MB.JNSULTORM

w.:<»l))6S6.24S2 J6S4.5IM
Fm:(»7)J*S4.I»« wwwnetmb.convbr

toCmtmamyim Sto IOOVIOOè,it»7 KXM Edb»*r»C«-C*M0JM02

Mraa Amuomt Ind

12
ano»

Frutas regionai nu. sáo pMHIMUlM para novos rnerr.nli

BALANÇO

Setor moveleiro registra

czreseimento de 17,27 /O

\ industria de inoveis brasileira

teve crescimento de I"-"' omu

parado a 2(XiS com um faturamen-

,,',,!,. KS 14.1 W bilhões muito a

lém dn que fm previsto no ano ante

nor que loi de unia expectativa de

S \ para 2»xx> secundo balanço sc-

tonai divuliydn em Vrapmwías PR

pela VbunoMl (Vvsooaçãn Brasi

leira das Imlusinas do Mobiliário)

tsse auineiilo deve-se a«> au

mento na dispwubdidadc de credi-

to a iiiros menores a participação

de famílias de baixa renda, antes fo

ra do mercado ile consumo e ao

aquecimento da demanda nos tres

últimos meses de 2(XK> Outro lator

que provocou a melhoria no índice

foi a estabilidade econômica c n

crescimento do PIB do pais de

LM de aconlo 10111 relalono do

IBdl llnsiiiiiio hrxsileim de (ieo

grafia e F_statistica) de IX de fe\erei

ro MfMÉi os liados atirados pela

entidade as exportações setonais ti-

\erani qmita de i (ó em 2(KXv

em relação a _!<xií doido |mnci

palmenle ao cambio deslavoraxel

I >s.i treada no crescimento das ex

[íortaçiies ile>e-se a sobrnalim/a-

Ma do real ante o dólar dc aconlo

com os dinuentes da entidade

O setor busca trabalhar essa difi

culdadc. imestindo ainda mais w.\

capacitação iccnoKica e de mellio-

ria de «estão, de processos e de de

sign por intermédio do prapomo

Bra/ilian Fumiture panenaiLi \bi

moM'l com a \pex

\ 1'iilnLidc nacional dos tabn

cantes de mineis brasileinis clara

ciMitinuidade a esse pmur.una Mto

noso que aimlou a inoxelana bra

Mleira a pxvsar de cerca de l S$ 4í<s

millmes ano [r^rJ* quase l S$ I bi-

Ihao ano a partir de JWH

Knibora os embarques para o

exterior tenham sofrido uma pe

quena queda ainda assun a balan

*;* comercial do setor em 2(XK> e

(nisitoa inin um saldo de I SS Kl'i

milhões, mi scia. o setor mwetnn»

conünua a contnbuir para o siqx

raMt comercial brasileini

\ expectativa dn setor nweleiri.

para .'ixr e de um aumento eni

seu percentual dc crescimento ^

forem mantidas av kkk1h,oi> *•*¦**

nónucas internas c externas do^

iimis ter um índice de cresciniciw

superior ao de 20Ui" avalia J«m

lui/ Dia/ R-niande/ pn-Milente M

VbinioM'1

So balai^i anual de H*** i

maior taxa de crescimento das ex

portações de inoveis Iin a de Mina-

(k-rais i + Ab. 8"%). scff"da P"<

São Paulo ( + 21.86%). Espirito

Santo < + IVbVU e PemambiKu

(+ 7,42%) (>s Moáoa que tiveram

a maior qmtla ius fX|mrtaçocs em

JIMM. diante ik 2(x>s loram n->p»x

tivamente Maranhào (-8S.8VX i

(roías (-'(KW i e Matodnr.-' d

Sul ( ssõivi

LINGUA PORTUGUESA

Países querem aumentar

integração com Embrapa
^"^^ . 

I. .Ul ... ,L. . ,...r. at milllll.llir.l

V transferencia di' MMMjil' °

treinamento de pessoal s.io pmmda-

tk-s \rsr.\ auiiuiitar o iiiiiihto dc

pnnetos É |iesquisa com a Cflf

((MBMtfOÉ iW Países dc \àm*

Ptortujjuesa). pnncipalnKntt porque

ha como reforçar 00 atuais panenas

e buscar outras a partir ila Fmhrapa

\fnca escritório ila Fanpresa Bra

slk¦lrade^,^^qulsa ynipeoianacom
sede em Ura (iana

|M H o tema da nnimão do di

retor mmmm via Kuibrapa viikii

Iada M Ma(xi (Ministério ila <*&*

culnira. Plxuana e Uvastecimentol

Sihto (n-stana. com a missão de

tinbaivadon> ila OU Ml Brasília

(jestanaI oiIh*' inlenno ita \KI

IVssessona *W Kelaçl»^ MMMM>

nais) da hnpresa mtaXmx Siha
receberam o secretano MMMM 0 o

embaixador NMMMMM ÉO Brasil

ua(PlP luis IMaOMC laum Mo

reira respectivamente- e alem dc

detalharem I funcionamento ila

Fmhrapa tfnca j/mmtX XX esu

na panu da instituição tXmJt a

pareena com **• pulM^ de linwia

l«.niiei»-i

Inte^anies da nussão qne esta

no pais desde a semana passada

Fonseca 0 Moreira que amam na

•stxle da onsuu/ação on I isboa

buscam acelerar a prabea dr pmte

M di' ci»ipcTJçao iniiltilaural

O esentono da Fnibrapa Uma i

o MMI P"»«o de partida para for

MM as oatOO de cuoperaçào

ohserxa «ashiinami Siha Mas tra

ballMis MOOOMMÉH por l mdaiW^

da Fmpre>a tambem compõem a

apiida cnm •*> paiv> dr hnpta por

mgiicsa 1 m i-xempln e o pnnet"

qiK' COOMB aiixla este ano s<* a 1^

derança da Fmhrapa ^».«1al^as i 111

nalünaDF) jura transfciriKia iV

matenal «enetno mdhoradn 1000»

sementes» e o treinamento na área

de recursos MMMM envolxendo

(abo \erde (lume Bissau e Sanlo

Tomí e Pnncipc
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INTERMEDIADOR

Franquia vai facilitar acesso a
cirurgia plástica em Manaus
Negócio com faturamento estimado em R$ 250 mil chega a capital com a meta de impulsionar utilização de serviços

Bruna Maia,
espec ial para o.W

0 Centro Nacional de Cirurgia
Plástica, responsai el por inter-
mediar contratos financeiros
entre médicos e pacientes, inicia
no próximo més atividades cm
Manaus sob imestimento inicial
ile K.< SU mil A franquia, que bus-
ca a difusão de serviços médicos
considerados inacessíveis a mai-
oria das pessoas, além de se mos-
trar como uma novidade no mer
cado. pode alcançar rendimento
bruto mensal de ate RS 2S0 mil

Segundo o Franqueado local
Paulo Xav ier. o centro \ai funci-
onar para atender a demanda
deste novo público, que não tem
tanto acesso à cirurgia plástica
De acordo com o empresário, o

procedimento c bastante sim-

pies. pois os pacientes terão con-
sultas marcadas pela central d.i

. franquia que vai receber dos
médicos pelos serviços presta
dos. "Iremos marcar consultas

gratuitas para todos os pacientes
que procurarem o centro com
médicos que firmarão um con-
trato conosco, através do qual pa
garão uma laxa pelos nossos ser-
viços administrativos", confirma

Xavier aposta IM facilitarão

para o sucesso do negocio. O cen»
tro sera responsável por prumo
ver melhores condições de paga-
mento para a reali/açáo de cirur-

GESTÃO

gias, ainda com preços muito al-
tos

"Vscirurgias mais procuradas
hoje. sáo as de prótese mamaria,
lipoaspiração e rinoplastia (na-
ri/). Só esta tiltiniaciiMa entre KS
V0(M) e RS tt* sendo que este

preço ainda aumenta devido aos
custos de internação em hospital,

por exemplo Por isso, estaremos
oferecendo intermediação enlre

paciente e médico para que ele

possa pagar por esses serviços
em ale \1 vc/cs afirma o fran-

queado

NEGOCIAÇÃO
FACILITADA
Através da intermediação en-

tre medico, cliente e lorneceilo»
ras de materiais, a franquia irá
negociar valores mais acessíveis
em cada um desles pontos, favo-
recendo a vida do cliente, segun-
do informa o masler franqueado
Flavio lom

"0 
centra negocia estes valo»

res previamente cm cada área e

temos o obietivo de lacihiar as

condições de pagamento para o

paciente abrindo planos de par-
celamento viáveis para a reali»

dade dai pessoas que nao teriam

loiuhçòes de arcar COfll essas

despesas normalmente l tn

outras palavras uma cirurgia

plástica pudera ser paga em par-
celasdeRS Jliu.iKS iilli explica

n empresário

-*¦*¦¦¦ *ttt*B******f***r**s**a***çtz:^m
^wm*F%i*m****wim m^^_k_. ^Mtl^** .*Tii!il»"l,,*|BiW ^B___^m^*tW*^^A•* %\aW_\__^ ^Ê \_______m_wWr a
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Pri)CTilimí,iitos|)odemalcançarmai.s pacientes, mesmo sendo muitocaros para a maioria

FUNCIONAMENTO

Contrato tem
exclusividade

Segundo Havio Korn a franquia

atua em caráter de exclusividade

em Manaus mas conta com outros

franqueados em diferentes regiões

do pais \o Xnia/onas fechamos

um contrato de exclusividade com

Xaviere no restodo Hrasil. ia temos

duas unidades no Rio de Janeiro
(untiba Salvador dentre outros"

(l franqueado ainda prevê um

ritmo positivo de expansão do em

preeniliiuento Fm H meses es-

peramos ter |M'lo menos *.() fran

quias espalhada* |H'lo pais Náo

apenas estaremos **********

novidade para o paciente e para a

cirurgião plástico em lermos de

serviços mas esperamos que em

11 meses o faturamento bruto em

cada unidade possa ser o mesmo

da unidade matn/ que e de RS 2S0

nul Hom para lodo mundo di/o

administrador

SUPORTE
liPIR\< IOWI

Cara quem apostar no modelo

de negócio Havio Korn garante

que o franqueada ira contar com

treinamento e suporte operacio-

nal supervisão e assessoria co»

mercial. alem da tecnologia e

sistema de marketing em rede da

empresa.

Rigesa garante certificação Projeto de lei propõe freio
de destaque no segmento para horário de lan hc >uses

\ Rigesa anuncia que si ia labrii a

ile embalagens em Manaus, após a

auditoria da \HS loi recomendada

para a certificação do Mil Sistema

deliestão Integrado Com isso. ela

sera a primeira industria de emha

lagens da capital a tM** I iripliie

certificação BO900I 2000, refe-

rente ao sistema de gestão da qua»
lidade ISO 14001 .'(HM. para o sis»

tema dc gestão do meio ambiente e

aOIIS.S IKIKll IW) para a gestão
de saude e segu rançado trabalho

Os trabalhos para a certificação

tiveram inicio em meados de 2IHIS

F.m operação desde l*)X-i. afabnea

está localizada no Distrito Industrial

para atender as necessidades de

clientes locais e da região Norte de

embalagens sofisticadas em ofi set

combinadas ás suas respectivas

embalagens de papelão ondulado

de alta qual idade

(um aproximadamente 2<>o
funcionários e modernas temo-
logias. a fábrica reali/a atendi-
mento Just In Time. peculiar da
região, com entregas pré-estahc-
lendas para diminuiros estoques

doi clientes
\ Kiges.i e subsidiaria d.i Meail*

Westvaco Corporation e ama ha (m

anos no Hrasil com duas Ia bricas

de papel cinco fabricas de emba

lagens de papelão ondulado e duas

Mbricas de embalagens de papel
cartão 1'ossni 53 iiiii hectares de

terras, sendo *,l mil hectares de fio

restas plantadas e 2(1 mil de matas

nativas Seus Il) escritórios de ven-

das e representantes comerciais

estão estrategicamente localizados

cm todas as regiões do pais
I iuprcg.iieri.nle 1 SlMlfunciii-

narios e ocupa o segundo lugar tio

mercado nacional de papelão on-

dulado Sna sede corporativa fica

na cidade de Campinas, no interior
de s.rn Paulo

MF • '¦" 
IÈe\WÈÊri *w'M
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PriK-essosinternosanditadosgarantem sistema integrado

O funcionamento noturno das
lan houses e cvber cafés em Ma*
naus poderá ser controlado pela
i.ii.iril.ii ml Municipal com o apoio

da Policia Militar o proieto de lei

regulamentando a maleria loi apre

sentado ontem pelo vereador Mar

ceio Ramos ll'( doH VMl e deter

mina o horário de fechamento e

novas regras para garantir a segu»

rançados jovens usuanos

\ proposta apresentada |**or Mar

ceio Ramos estabelece que todos os

empreendimentos que trabalham

com serviços relacionados ao uso

de computadores vuleogaines e

logos eletrônicos devem funcionar

entre Hh e ll\\ \ medula deve

constar no abara de tuncionaineu»

to do estabelecimento emitido pela
| Prefeiturade Manaus

Xlém de regular o horário das

lan houses o protelo também proi-
bi" a venda de bebidas e i igarros no

interior das lu|.ts Ouem dese um-

pnr a lei tua sujeito a notificação e.

em caso de reincidência, acarreta

uma multa de 40 I FMs (unidades

fiscais do município), o que equi-

LIMITES

\ prupnsta, apresen
tada pelo vereador
Marcelo Ramos, deter
tnin.icjuctiH.losi isesta
belecimentos cjik- tra
lulh.im com serviços
relacionados a utiliza
c.i< > de P( s e |< »gi >s ele
trónicoa dex eni funci
onar entre Khe22h.

vale .iiii.iimIi KS Jmil

Para o vereador Marcelo Ra

mos o funcionamento das lan

houses depois das 22 horas colina

os |ovens em uma situação de

vulnerabilidade Muitos adules

centes e crianças acabam se afxs

tando dos estudos e da convi-

vencia familiar quando frequen-

tam os ci ber cafés ale tarde da noi

te Isso atrapalha na formação dos

jovens, por isso acredito que e

importante inibir essa prática

afirmou Ramos

Nas áreas perilencas o lato de

alguns estabelecimentos funciona»

rem ate a madrugada acaba faci

litando a ação de traiu antes, xgni-

ciadorcs e alioadores de menores

Nao queremos prejudicar o ser-

viço que e prestado a população ia

que uu ut.i> pessoas so lém acesso a

internet através destes locais Mas r

importante estabeltier limites para
náo colocarmos nos*M» imens cm

perigo explicou o vereador

AÇÕES

aAjiims
O proieto de lei fa/ parte de um

pacote de açócs articuladas pelo
vereador para melhorar a situação

da segurança na cidade \lem de

determinar novo horário para a

lan houses funcionarem Marcelo

Ramos apresentou a lei de Incen-

tivos Fiscais a Proietos Fsportnos ao

Conselho Municipal de Desporto

.credito que a pratica esportiva

seia uma forma eficiente de afastar

a juventude do risco social", con-

dum o autor do proieto

4Sk \ A. FERREIRA PEDRAS & CIA
Aceitamos cartões Credicar e Visa

Formloos nacional» - 3,08 x 1,26 x 0,8
brancas Ix, brflhanto

ovo, marfim cloro # dnso ctaro tx,
_WjJI —mo —*———a—B —M—B*—^—*—B \*%A——**A% EéBB B**M****BAm*—***mmm\atn, ounat core» nai n, ormanfo,

decorativa»: modobot, oronltot etc.
text - brlhanto

Tomos: MDF, laminado» Italiano».
Srs. Empresários, industriários inhelro», radica o outro», proço»

e povo em geral, venham **m concorrencial
conferir nossos preços.

Promoção do fórmtoa»,

Rcaticamos
s menores

preços!

Laminados (mogno,
Chapo brihanlo (fòrmtoa)
Chapo teodurtsodo (fórmlca)

--Compensados cornuns de 1°
Chapa Compensada 4mm

-Cedro naval
TieNça» - 2.00 x 20 x 80 cm
Chapa compensada comun

-Cotage naval

Rua Teresina, n° 193 - Adrianópolls, a dez passos da Maceió
Fones: (92) 633-1235 / 633-3593 - Fax: (92) 633-3523 / 633-2875
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JORNAL DO
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Dinheiro que circula no Acre
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AüElíClA DO 1AHDD í~>lakorcial

;, 1'orlu -fle|~rtdJ ..&»-> 0~ti:u_il

htl.i. ****** * W(,0-*«' 
{*¦ I*'»

MB, I. I ~» Jn»*. »:rft ilo lliu .11

****, »'-i~"'~ juf*-- a» 1»^ |"i *•'

1.1 jm i* ,'| ao •""iu- KbUr&ilti li
im .. t M - -"'• Vinu-ui. Vm

* lm Iflt.&virro A C.V

n~-''P>: da

-^%:a&.

v*-y , 
' -¦

m\WÉ^B%í"J^

, .il.TOURAFH-A AIXEMA

ii., r 9 nttit liarala, <lr»iilo av
..ic u,-t<'»i~i m* mMmi r°r,'i"
M .i»i "*r MD 11111 MMM tt.

,.* ,,111 fl*»»í|«tf v » ÍM IJl.IlIijICr

,¦ r,. .n Mmm 'm U prefe
A 1 . ..]»• n'ltiitiM,i0.

_5 .-¦' vs DC OASA, MMMMM
li • 1 IM , *n* *****
«. 1.1 i'< .li' Imirn», clinalire

*,,, uu l.i,nu na fM Ve.

I, 
* , mi 11.«.-"i"'1 M-rtiu».

\0- km*a*jã " Ml*.
• . Ht******* ríin.lriililiíí

n„,,*n« MMM Ir.fht)
Mf JmmI ¦ t--.i* ijfiii o Q.

•stlftt a flli'*, tsinttciii

pe** Mm o v~>u
• ,nt(.»niu\ii# rne ha Mc

lt- .1 Trata «e 3 rua 'To*
I. .1

OIOARBOS AMAZOOTA 1 Auto
uemal.it.- *»rl_ A. Trlm» librai.
Kltra.ríin rnm o t.frrlle tOllrit,
iiii (linn.lo l.nti rln IV.lcr.il a _* Je
corrinl..

-IOABBOI 'COHBA-E" - Note
¦MM ile ripirret ila "Cau Ila
tl-ija" on |âj»i,'[ aKbi|ur( c.jfirrtn
¦Uilo aprrnailoi g c.iii.mli) ti.,
•«tia aavo uma punira rerlawa.

W********VP9!5E*
_• 1»;.

~KV\ 
DA IMDnPEHDÉNCtÀ

... I :it» |Ni|ll
• ••ni A |'M|i|

1..' 'i~ l.i.,

I aveni.la Júiiq.iim MM
facn.ao bem.

ÜKEADA.CO-TüJtfcAA c SB
orMru, MMMi |'"ra murar
'im famiim rr»|H"ilfi\i I. Auuniu
'u:ii|tiuii N«!ni-y u' CCfl,

CASA—AluKr 1 sr um 4 tin-t | im fi
1111I1.1, a rua Mnr.rk.il MMM (nn.
KM MMMbiJ ».• 7C, tlHML.f.
;~J|0U~. IMMI MM Ta.ii.-n-.lo

I'u,Id i t'.'.

a SlUDi; DA MUL1IE11 - 1'tn

ALUUAM SE , .•'., ..',f, SU{. 7li| .
*• * ,i- mais bv^uiiic.M r art*.

ji-í. ...:,• •;- -II» n.lml., a0 Md 1
«... pi».... 

- Villa lualnl", na
1-1 1 .¦''¦*«|utm NahocD, 273, II
:.r.*: ...» lUvtfKu, nal Ia tiriinm

1 f'l.ltn .1.

A-Tu~IOV!;L NAPtCà— Vfu.lu
* .- \ in.li.'irn .. mta TuM M
á í- I :i'i..'i- Mirtint, a.* 07 .\,
-bu .' I. ¦ ..l-r.H *lb * 

I ..lll.M 0 tlt

I .¦ . Uni li I.r.lf.

,iLL'_.l.SE ¦t jM'riHiU ii nu ra.
•I.. triv-»» '««.Irmã

i nm tartflMÉM
, BM .aiuili.., iiilli*
»i TYni i|iinitn. »•

• .... n'nu ui.In J..:i.
.::i - Villa ImMI**.

AS -INIIOKAS  MMM
l'l"~V

lu

MM H raft
tuna ¦

I Pn Q-JIZEU _.|.|Ui»ir uiíi
•»C»-- ¦ i um', iii* l»om |__Mttft|
I. i iH. im «i, i.uvo, D.-nliun.ã
**'•*' - ¦<¦'-  |o.|tri .ff.rccir
«*-• >jn:aj».ert t) iiisirniiM-nlu i-ni

'' •)« iH-oatra na «£¦¦«»
' - .iu tr. Nivra. 4 ato

* I .r I.. Ilihriro, fit» -i-r nr.
i -<.iilt«-lt'.*tint-ii.o, od

Maw-.i-; Mimicui-^ro, ao*
 ¦ l~ OmmmM üo Ai

A SAUDE DA MULHER - PM

«U-OA.SE ,l„_.„ ,|, .,«-«"

!W». .-.|uitia >la ru-i ilr
fc* -kaii-« v*t\o noi hftl

'*' '¦ 'i. : 1'jn.la.

ãujõTsF"

'-Mu.

|!.,.
'\.-)lcnln r.M a

ii Nailiiio 7V l-ü»
Trjia.M un phar

BOM Q-JART08
'-"-*,¦ ..... ad

r_ ]...|U..là*
- -11 In -. gora «oltul,

in Villa Kitnlla
" 'l-il. li»-. Tamli.ui tc

-m ka« «l-,0 raln trn |.nl,
* l».«t.. w**** |,_,n ,|Ual.

" »i;.i-ii. a ir.inr na MMMM
|A 

V.,, i',,,^,.,,,-' tul CaatW»
•a».

»oTnegocio-~

* M~„.

-- li.

-•atle.if a 1111-I4
!•¦ >iti a MM 1~
' li Um .11 Kitirnai

'•¦11'S'li. • niu lana ilu»url.'..i.U-111 
MMMM U *****

*** r..nr U****» coata do"^""o »..li»nti l.alnnto ali quo e'-1 
Ml alai h MM .Ia Kure)«.

."a o»4, -. _u,r_ lug* quc liualit*
* **** l.tnit a tcn.la IM» '. r«|W ,1,, HMMJM pro|.ri»i** |uil.pír n.Tjoáo. «icia» jara11 "«-»'rn, niTopriadai [*hi«••. ana ma.hial .le mitora

. 
"i!" , uua rn,,,» plr, r,„i «^

"l** |ira l.inhr.ro um tmlrão
P.-*"Mii n.alai **f* tlt.

ili[a.c iaku l,.m are 1vhi

II AC ARA POR _U.OüOJOO(l mui.-
-/ntos di' nia), Wft-hMI U|,,,ll< I

Villa MwMM, ru.i l'urlnlc-~ n.
Mi, rftfntiitifott lunslrunli, ivai

'¦1'tima installnçíio tlivtrira, ifW
tu .iliiiii.lanri.i^ a amo nun ulu*

ém ¦¦.'!. Cacborirnih.-i.Ciivuhr
Av.Mii.la p Hi'.<ruiliiíi.., tir.lu num

:i I iMfMMi 'li' t***, 11,:, loili.
•. t* ;t*\*> v ar)Miti..iflu ita ffMftd
|»ini-i[ .il, ilr fr.*ii.|.i.-an ar\oii'< il.-
-•tinlint i' fiurto r |<lanUla ét ar

¦ urr* frurhl.-ta - ,|4, Mi'^*uttiti*-4 i|U1
l..lii.|.-: -,l«.a ~a llnllia Mnii^i.
-«-a, tl:im:it;t-.1 <• (iiimiiuit.-i. Sirvft
mt, Uniiij... .ia MM, l'nil.it'
Mutua <la 1'lilna t '!« T.tia, A.
luni, l'ni ii.|.j.. Vnaa-i) Ani,
MM t»|H|,.,r, Cajii, liilmain
ililn..1  M-M iMMk.
ih 4_ -ll| :.'• f.ii„ll.-..:i. .I..t-.t., •,.

Ki» |.~v qulilLla.!.'.), 1'liaia (Kl
gr*M ll.nn 1. f.i. iu .Inl.lm. In.
•|M.H »>t Alti;» i.-1-MÍ 1'ltlillílM, (ln.
-'.'•lu, Al»il'( \'I*|0H_I lõl-i*. Muitl.l.i
fr* ii,! iii* i'j .fim r num .tro 'I'

TWthft, l.iiinwin^ Taw ri a* Uira*
1' H.iriiiit ir.r 1- mais nutram fni
rlrtlM |'ii»|*ria- •!*• imWttÊmt *i

iiKinir |»Hfli' ÉM fnulfira-* At f.
uti-, i-m-olhiil.i»* t* rincrta-ln*. ihnui
fru tu ttàt MM maiii -li* irm. ik
rariaa •|uali<l;ili**<. O MM|*a_rt« A |u,
ynr aiihitaliHi-ntr .1 lntrinl -n-ii (
l|«iiu- .Ir ;.'i«lli.l «iiii |.tii_~>.il..
¦ la-lr iii* MgmMto. Tiali tr nh

l-riipíia rum á Villa Mui.n*.|-a!t ur
na ma Man*vhkl IVo-lora a." I<'
•aaa Mh le* *a l'a>la. il.«|o,
• ii.ii.tr l.i AMaMM,

ESPLENDIDA CAS; |ara lai.'.
Ila. MMM mt - ma 'Ir Alim
nin ti.* UU, a trntar na infaml ri.
ii." .11

rOOOS, rOOOS a C~«n fiu»;lvn
ala á K.ira.la K]-»i.ii'i-.n.la. if 

't,

,~..;iilna ila íua Hl .li' Iiiii.i, ntr,
lu*.i t;rnai|i" MfÜMMÉV É| futfM é
«fclfii. r 'Ia ftr -li* .livri«ens í|iifiL.la*

** tlallri rin MMM Uii.jiI..-
Prríoi *i'ni ri.iii|«'|iai-i».

GRÃübl ItÃB-tt-d 3
ftn.-M* 1^ fua H.nrii|*ii' Mar
tio*—Ot» Mi |-NplMWH a^iri'.
lifi-i-tii á *ita Buaii*roaa (ttJ^atH
¦H ainla Ig ^a)ÊÊÊ*f* -NlMMI »-'
f',urO|»n uai rximio WÊmmX MÉMi

• lo.ae nta ra-n apinrrlbada tj ¦ i
t -ufiafiicr o Ml-I iittíruie ci»ttu
Kl.giuiu—***** • Cn|'i"~o

Com|tlrto wrtirtifato .*m MftftMft
iiubui. ,.l|.arai. cir. E_|-.'neliilni-'
'in rnrt«-i pata eull.tc. Preço a.

i i-'««nat:,or.ti" )iarato«.

O. SOM1RA- Orurc... laMMM.
Coaialteno rea lliai. i|»l, ÜO
Vi.lc aenuerie aa ec-tie MMM,
lente.

PRODUCTOt OinaiCOl . pbn»
¦MMMM 'Ir .'nha Wyman, ,h
l^imlni.—Vtnlea j.< lo vn|ier -gtt,

f»h«-n" .-iifra.ln pm 8 ,!q rorrrnto.
A "T-urine-la ('..«nrli, ", 

MfMMl
«»ro|^. ii |.ilu'~" ilt K.iluii MMM
•Ia cm |u',, |mUwa cm lilai, chlote.
Io >Io ml i<m ?t'l*^" MUm maria.
Ilfo, mlfuiire, aitriro n act-liro,
rtkir «ulfiirirn, bmhM ile 11t-n.
ry, lrun«<oi im-uthnl, Vaioliaa—
inalilhn» atoiaalicns, MMMM
MM\ IK»»t» iln car ja Oo«i.d'j.
«arefu M MM^ Ml Je fruetaa
HMV, canella rm ft, MmM |>rn
|iarn.lo, rml.ioca^io MmMl cmul.
•»o «U K»'|>lti-f o ojtrii MpHW-L
¦lailci injlcr.i» — IVccm tem corn.
|~.t.i>.ia, 

"1'karniaiia 
C»Mrlo*—

Laia Mnlrli—rua tfarcilio Diai a*
11. Kilial—.... K|MkiiiiaoB.Jafl a.* I

rn****-**!*** M 1'orto, ulfo.
ree*.*ti ae louimcrcio. cow pratira
•lc fiirta.tai o mau htvíçih tom
MitTiifti*. \>\ alnjaarúii. Rua Mir.
.ilio l>ii< ii • IS.

MÉ
d.
j

1
if-Ml

TERRENO — VcniIuM um t-m

(•lantK';iV'i «lo aorir.^ontrai r nun.
la* ma-lma. Jo loi ao taburtio ila
M-tnAon, rom ilCO.m. Jc írcitto •
1.0-10 ttr íumlo* luform-içSoi: rira
r.)«iuiti»nili.» ila Albtiqu^r(|iw |
Klrlm 1-iDlaa, a rna 1, -...ii.ii.i-,
B.' -J.

niu trui-tuli»* u nn

|.ruri»«ii»_ iialuinli.ladí
*-utra<la | Knhi.la
ln* atanim", oto ttrmoa
.lu A-arrla H.- (Tt, .lc 

^4» 
a

ilt* l!Hit, pi ultcfoti as m*{
ile arl ll.l .lu lli|'ulan,ial_ üa Vc.
lina tivil.

l%ira tl.»liin*-.-|0, I,-nue*. ,, d,-.
.Iicfc ile puliria m > ¦,"_ i~i»
iiuo, nm MMM 'lu art. ,'1M |»»f i.
¦MM- MM Ami rcmlíiiitini)
in.-.irr. ri ua ii.ulta !o 1m\ IWI
tflo aquria i|uc nüu faiMvir ti^o
MMMMM c-ln .ii^ lm u.
¦Iri. dar .le facultar o iüte .Rro u.
•MMM iim MMAMm M%e cil.
cn. in, Uni anun 'queMe m*.f
t<Hiiiiitian*ari*n. iotit a ;>rwAi èa,
inin, a0 Jo-i-^alo >lo rr*|t«rtMo i>>
Iri* lo, ijiMH|Kf altcra«;r*a tli- n,
trn*la9 oj nlii<lai <ivt Ihopc.!^"» "uu

htMMiM* 'l~e rctiriilaa <-il»l«|i..
»iii»aÍM" Ml tffttioí * r* C

»o, ruliricaile e MNMMl fA* 'lr
l<'(falo In *i-tl i|Í-»trirli>< no *|ia! »•¦.
Itmnaita |. !a ÉMHft «m m tio ay.
jtoOmtt ii - priimiiM Itt-rfitíolir. «la
iiiii-iati.M, » inalar»» ¦••¦i,.. ¦ \*t.\

ia rln i*._caai .Ir kiluinitrua. fa.
'«mu o MftMM -Ipftft ¦ rn*a'la Ihmh-.
tii.*rlt» i|ih- aui^iüiloi: v Mtía mii-or
"iiiii Mil r.O .ÍC ; i ¦•' ¦ •¦*<> HM-i 1*4

iU-.i.Ioi MMM .1" niw«o i'ilrrme
MM.

MM ÉMi cinprthi-w-lim* niu
»âo | a|-.ntn« |-n>. Iinniir a itn-irfi.i
'lm ntiu nmulntrtiiii*-!, iitn-.. vai.
nn.la.tc au | I-..I . | ilr ruIiNi.
hiat.ifli-o ti-rnr.lar a niraiArm do-

i> o hl<-..li<Hiit.i ff-tti.' am n|'}M-||fi
iu fiil-tru, numa (•tiTi-.-.n do irmã,
¦liliitiim tthm |-ar« am.1 /orni rnrt

|MÉ h"'a HftMMk
JV|khi, n* j»nim iro* .lUrcirn** rM

tnml>urain un *rt<TÍfi*l« »lu |«nrfi-.
•Ao, n|>o*ti»l*w i|n,. fnu-Mi .|h Hiit.i
rau «a Im uniirrila, huii i> mai*
a|n. r_.la for u..« nntiim **t K..;

0kWOÊt 'Mi-i *c\tn I- iií*fl»"iu-«, hn |
MM» »~.iÍi.~Im .Ir uma MM, i
>lil. vi-1 |>ara tutKi •rntpia.

MtKt ataM dc fi-nu ao \.vr |
• ¦abo, iiuiii <.a -Tjiif ra*U thu min
>> ..! -iu o .'itui.ulu .|4 tat.i-.lita,
a coii<|UÍ-ti da . irilinai-ílô, o -o»»."»,
in'U|<i a r\|nH*-iiu iMiunii-irial, i
tmtttttétk *\tn ri*nt<'Mari-« ile \nla
¦ja»* nu |»t .liam him tri fbM» M I
ihi^-iralni .lo Madrira, rrrjinm. n(
•lum t***' tinltalH» au uj»riM*o Ptft
l.n.| uran.-.i ,•. í . .Hk... • ,1a h... .
rln, n >*_-I>***• ¦'- * mu« -¦ ¦*< ¦ ¦ •• ¦*

1'ara MmmMM a ma Infli».-*.-I.

pn*(H)h Ifuatr* ao (i»nr»»w ¦!:
/ouu, Iti «Ia <(i.r r. ¦«•niraunM ao *l.\,
lui ¦'¦** «.n mi. t*:* 'if-i hn anno ftn,

ilo, num t-uftrjti iiilr-r- u ('tiMciro .

o -i"i.'t-ii»i.i *e'inc**tir,
A rru.la l.t uta lr tu-la ral tala

r,«.i. fu
¦MM

.. .il, ilccrclo a.- ~r5

Kulrrlnale, o jui.o >h i
i.ln ial |«ilrr:'in «cr c\ luBl
l.titar:.o aa 'Mllai", dí

• IH o j ."il-I^I.ti-Vu UUÍCO iii

luii.l.i Ir

ta*. rra tu o **¦*•. *| a r nn\r mil t
do/i' nu. a*itM ¦*'*.¦¦-.

I.' M'nm~tr# S,' fM-t-Ufalr.*
Viajante .lc I.* rbear

MtMMMÍ 57:17-41*'
V-tJaatn ilr _• H._-

l-CliMIIIM i;..:IMí'»l
Mr-r».l_fiai

|.7-D:v__»MS ..IM:r71|tS«
A-Mmm

.:S.tt*iW- l-j 
' f*:-iiu

O Hi i r.mlai
Ket.tM-»-^! 

M-MflM

I. ******* n ....»¦ ..... ¦,!., ,1a r».
Iruda !•¦ fnru, I:(t'jiiIu r» ffir
ifur 0 traii.iio 1-oli.iaiio tfats a %*S
t«ju***tirUi;-io( Irm fto$etoek*OÊttttt
hN^IMi M.utll.

In.ri_l.lri rumo P mÊà A n:t-í'ía.

(i« .le Xlaniurí ¦> Omj.». ; mi lin
ri-Ia a -Ia Itrni. trr mina-la a «oá#,
Iru.çl. ila ntinal lolitiann .1.- (laa.
I-W^.U-^tÍm a kil-cit.iltn, jA rm
iilitl.imi-uti) r rrati-llu ti |*rn|rrtn
.lu ramal a Itiraiit lllr. .Ia <¦¦¦ ,U
\liun;'i . T.I-..I t iui a««im ivita.l»

ri trrr)H> riu Rrtuiiradi» -Nfitr iii)fli~
-uno tin, •(«•ritro >\*> piuiti-* anno-i i.
¦iiovir irali il.--a.il r--.iii.la ***tii m.
|.,.nl.

A mi-ortarün A* lMrta.-Ha ia
*''¦-¦¦(. .ri Imliviaan • •_» MM NVa
•-t.la 

|i't,i rut rada dr frrro r.Mipu
(a.-~i* an nuMi ftad» \***U *•.

lalale ritnli-»~-i t - IMili
l.fMMI kil'~; Mnlln.l!i..-M>.
i.i-i mi .il».; Mmm .i.i AM
n.i •> mary»*ii >*»i|iu'rdn le alt» Ma.
¦Iriin, M.M ~<ki-; fl IM.Ul,
*& ,* Arrr, im M M -'i« M t»U)
»tr '.' .utn MA kil«M minn-rt. Mi In
¦ nrrrr du fLftmtAu ai-aá *rr\ v\t*\u
.ia, <lii.!a n híiij •*<¦ *k* i<rcti..*ç|(
Ia *.*,». ji vtrifiMHn.

T:l . . . «. n . . -.~_JaH 
|.

iS/r» Irrtm .|i» AmMMM .iuIo
(a .Ia linhn. rm f*tt limilale
irin|H» mtaam a--~r^nr.i-l« a futuh
-IMÃ lMM-rtMrt-i »la.hrr»i, »(*•
¦M falüluM-nf.- * i« *irt»tr nrn d-
'"'''¦¦'' l»iiliiiaiM»( • m U.Kt\*atf, Ji
Alom. ,• -bi Jar» faiaail

l)> hMMMMriM ¦ •- |¦ >0'.
fâti i|th> y\ *r ' ¦< ->.- '*; ¦« *«..ifitaw

I -I- ,l| 
-. .i-mi atVi.la. .Ia al.

Mirnfar'10 juhlua. rie l>rm uraa
!*»»•» ila .Ir., i.l ol-, in-.-»'¦> ,\r*m
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MP3 NOBREAKS

Novos tipos

prometem
revolucionar

\ Samsung, premiada por sua

Inovaçio em produtos de áudio

portátil, lança no Brasil um port-

fólio completo de tocadores de MP.-í

de ultima geração ()s MM mode-

los possuem recursos inovadores e

design moderno que prometem
rcvolucionaromundo digital.

Entre os aparelhos da nova li-

nha. três modelos se destacam:

T*)B. que chama a atenção por

ser leve. compacto e apresentar

aplicações multimídias; K... um

dos mais finos players do mer-

cado: e KS, que tem como di-

ferencial a disposição dc alto-

falantes e slide integrados

0 tocador T*)B é destinado a to-

dos que tenham interesse por en-

treteniniento portátil e huscam

novidades. Esses modelos pos-

suem recursos como MI'E(... tela

de cristal liquido colorida de IJ

polegadas, visuali/ador de MM e

fotos, games em tlash. rádio FM I

gravador de mi/.

0 modelo está disponível em

cores modernas -hlack jct e vio-

leta- e tem capacidade de . (iB

0TH também permite que os

usuários escutem suas músicas

preferidas através da tecnologia

IhMMÉ Ht fone sem fio que

acompanha o tocador, há um con-

trole para que os usuários possam

pausar e controlar o volume

linda fazem parte desse extenso

portfólio de MIM plavcr da Sam-

stingdois modelos com a melhor

relação custo-benefício do mer-

cado -o YP-l 2XB. com 512 MB dc

memória e o YP127. VI com 1 CB

Este último é totalmente naciona-

li/ado e fabricado na planta da em-

presa em Manaus

Linha corporativa aumenta
Em apenas um ano,

A SMS Tecnologia Eletrônica |
(www sms.com.br) -fabricante na-

cional de equipamentos para pro-
teçào de energia- anuncia I expan-

são de sua linha de nobreaks corpo-

rativos Sinus TYiphases. Com .OkVA

dc potência, o novo equipamento

chega ao mercado apenas seis meses

após o lançamento da linha Sinus

Triphases que. até então, oferecia

soluções com potências entre 7 J kV \

e 20 kVA. A aceitação destes equipa-

mentos pelo mercado foi tão boa que

decidimos investir no desenvolvi-

mento de produtos mais potentes",

contou Célia Bra/. gerente de Marke-

tingdaSMS.

Segundo Célia, a SMS .em regis-

trando aumento significativoemven-

das de nobreaks ao segmento coqio-

rativo Entre os setores que mais ÍM

adquirido este tipo de equipamento

estáo o público, financeiro, industrial

(bens de consumo), varejo além de

instituições desaudeecnsino

Desde 1-W8. a SMS desenvolve

produtos exclusivos para aplicações

empresariais F.m 2<MK>. a empresa

conquistou grandcsclicntcs dos seto

res publico (Banco do Estado do

Pará. Comando da Xeronáulica. Co-

mando da Marinha. Fundação ()s-

waldo Cru/. Prodesp. Tribunal de

Justiça do Estado do Amapá, e Tnbu-

nal Regional Eleitoral do Maranhão)

I privado (Vssolan Baver Bovespa.

(ierdau Imen -Institutode Medicina

\uclear-. Mabin. Protege Rádioe

Televisáo Bandeirantes. SempToshi-

ba Informática. Siemens. Spal-Coca-

Cola. TAM. I nimcd-ES. .olk.sv.agen

do Brasil. Vii*g Equipamentos Ele-tn-

.ose.akult)

(elia explicou que as soluções de-

senvolvidas pela SMS garantem alta

chega ao mercado o terceiro lançamento da SMS, com 30kVA de potência

VENDAS

A SMS vem KgttOtaà >

alta significativa nas ven-

elas de ni il .reaks a< 1 sc*g

menti 1 a >rp< irath*n. F.n-

tre os setores que mais

tém ade-uindo este tip<>

.le ec|utpamento estão o

público, financeiro, in

dustrial, varejo, institu

t( is de saúde e ensine >.

disponibilidade aos equipamentos

de missão critica Manter operações

em pleno funcionamento, sem inter-

rupçócs. e uma necessidade cons-

tante para companhias dos mais di-

versos portes, independente do setor

de ativ idade completoi 1 Célia

O novo Sinus Tnphxscs *><) k\A é

um nobreak de dupla conversào.

senoidal e trifásico l m dc seus

principais benefícios é a otimi/açào

das instalações elétricas, pois conta

com o corretor dc fator de potência

(PFC). que mininii/a os problemxs

de distorção harmônica, reduz o

consumo da corrente elétrica c

ainda diminui o aquecimento de ca-

nos e transformadores

Desenvolvido com tecnologia de

blocos KiBTs. o novo Sinus Tnphxscs

s()k\-cuniequipamentodealtadis-

f********** Dessa forma, este no-

break garante maior confiabilidade

para que aplicações de missão critica

nunca apresentem talhas em caso

de problemas com o abastecimento

eletnco

O Sinus Triphases oferece um

completo relatório de eventos lm

displav inteligente, com tecnologia

RISC. arma/ena o registro -com data

e lura- das ultimas mil ocorre ncixs

Além disso, o sistema microproces-

sado que gerencia este nobreak ga-

rante precisão I rapidez a todas ope-

rações Para garantir maior proteção

à carga, o Sinus TVipliases tem saída

isolada da entrada, por meio de um

isolamento galvánico
Com design moderno, o novo Si-

nus Triphases . AOkVA pode utili/ar até

dois módulos externos de bateria, to-

tali/ando % baterixs (_« por _______

lo) Com proteçãoccmtradescargato-
tal das baterias, este equipamento

tem um sistema de recarga automá-

tica. que funciona sempre que o dis-

I uiitor di rede elétrica está acionado

Dessa forma, as baterias estão

sempre em plena carga, proporão-
nando maior tempo de autonomia

Outra característica importante do

novo equipamento é a proteção con-

ira sobreaquec imento M MMM I

contra sub e sobrctensào da rede ele-

tnca Isso porque um sistema de au-

to-protec.uu *vita avanxs. cxso o cimi-

sumod(M_|uip,uiientiM"oiHxt--dos

ao nobreak exceda a potência nonii-

n.ikk.enninada

O Sinus Triphases lOkVAsuporta
a sobrecarga por um tempo aciona

automaticamente o bvpxss I passa a

transmitir diretamente a energia da

corrente elétrica

\ linha Sinus Tnphxscs é com-

pi isU por 1J nu «deli I de nobreaks de

dupla conversão etnfxsicos compo-

témixsde" SkVA. 10 k\\ ISk. _20

kVAc-*<lk. . Estes equipamentos po-

dem ser utili/ados por mdiis.nasqi.c

precisam de energia ininterrupta \rji-

ra manter grandes maquinas infor-

mati/adxs
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TELEFONIA

Amazônia Celular adequa

crédito ao bolso do usuário
Operadora disponibiliza a seus clientes cartões de recarga a partir de R$ 3

Já estão valendo os novos valores

de créditos pré-pagos da Ama/ônia

Celular. Para atender a todos os

tipos a operadora comercializa cré-

ditos a partir de RM. alem de con-

ceder bônus por minutos de liga-

ções recebidas.
Segundo a assessoria de im-

prensa da empresa, a Amazônia

Celular tem sempre uma solução

adequada para cada tipo de pessoa.
0 novo portifólio tem os créditos
**Pra falar fácil" nos valores de RS J,

R$5, RS IO e RS lõ Já os novos va-

lores "Me liga", com créditos de

R$20. R$35 e R$50. concedem

bônus de R$ l para cada minuto de

ligação recebida Com eles. ocliente

pode ganhar até R$35. R$70 e

R$ 125 em bônus, respectivamente,

para poder falar muito mais.

Para facilitar ainda mais o aces-

so aos créditos, a Ama/ônia Celular

mantém uma rede de mais de lb

mil pontos de venda, como bancas

de revista, padarias, mercearias e

outros estabelecimentos comerei-

ais. Ocliente também pode adquirir

créditos pela internet, bank phone.
internet banking. débito na conta

telefônica dos planos Ideal e cartões

de credito
Os novos créditos pré-pagos

tra/em mais opções e vantagens

para os clientes, que podem ad-

quin-los de forma acessível e cô-

moda. em qualquer hora e lu-

gar". afirma o diretor comercial c

institucional da \ma/óma Celu-

lar. Dv leio Porto

i \\1l'\\ll\

INFORMATIVA
Para informar ao publico as ino-

vações, a comunicação da \ma/ô-

nia Celular contara com uma nova

linha de materiais de merchandi

sing. com cartazes, banners. volan-

tes. adesivos de vitrine, mobiles,

flanges e bandos, que destacam a

visibilidade da marca e o serviço

paraocliente
\ campanha, que entrou no ar

esta semana, tem também dois

filmes para TN -um deles com foco

na facilidade dos créditos Pra falar

fácil' c o outro, com os benefícios

dos créditos Me liga Haverá tam-

bém vetculacáo de spots em rádio

outdoors e bancas de revista

'} 
_-mm L. m. *-- m*m\\ \____\_\_- _é ___. J

\ ^*_m^k±m*mm WWwÊs "i
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Cliente pré-pago tem acessoa valores diferenciados

RESULTADOS

Grupo Assa registra maior crescimento no Brasil
O Grupo Asaa, empresa latino-

«mericanaeapedateadaemcon-
sultorla, outaourdng ée aplica-

tivos e tecnologia, acabt de anun-

dar o resultado referente àaauas

atividades no ano fiscal 4e2M6.

De acordo com o balanço reali-

zado, a receita consoBdada da

companhia aumentou 56% em

comparaçtoa2005.
"Em todas as reates que ope-

ramos tivemos um crescimento

significativo no ano de 2006, as-

sim como em todas as verticais de

negócio que atuamos", afirma o

preaédemee CEO do Grupo Aim,

fcfcerto mmtmum, enfatizando

que • Brasil foi o país onde a

companhia registrou o maior

Entre aa atividades exercidas

pela companhia, a prática de

BMP dnafow ftocest Manage-

mem) -na quaí o Grupo ASSA é

refertnda na América Latiu»-,

contribuiu com crescimento de

mais de 100%. "Babin, FMC e

Arcelor no Braail, Banco de

Guayaquil no Equador, Quilmes e

Petrobras na Argentina, foram al-

guns dos clientes com os quais
foram feitos projetos de BPM no
ano passado", diz Wagmaisier

<;í:kí:nciamento
üepkocessos
Outro destaque da empresa

em 2006 foi a prática de AMS

(Application Management Servi-
ces), que atua no gerenciamento
dos processos c aplicativos da
alemà SAP e da americana Ora-
cie. O .AMS leve um crescimento
expressivo para o negocio ob-
tendo nm incremento de 55%

com os projetos realizados na
Kraft Foods, Husqvarna. Pfi/er,
(iradiente. Johnson & Johnson,
Electrolux eDanone

O «Impo Assa concluiu o ano
de 2006 com 700 colaboradores
distribuídos nos escritórios de
São Paulo. Curitiba. Cidade do
México e Buenos Aires, que de-
senvolveram proietos em mais de
2 5 cidades do mundo.

Os bons resultados alcançados
no ano passado, possibilitaram a
abertura de um centro de opera-

ções orientado exclusivamente a

O AMS (Application Management Services) teve

um crescimento expressn-o para (> neg«'>cio ohtcnd» >

iun incrementi > dc 35" <> com (w pn >|ct< >s rcalt/.ul<»

na Kratt Poock, Huscparna, (>radietHe, Johnson &

Johnson. I .lect r< >lu\, 1 >an< ne e Pti/er.

prática AMS na cidade de Buenos
Aires e também a inauguração de
um novo escritório na Cidade do
México, além da duplicação da fi-

liai de Curitiba no Brasil
"Todas essas conquistas só

foram possíveis graças à confian-

ça que nossos clientes depositam

no nosso trabalho", afirmou Fe-

derico Tagiiani, countrv manager

do Grupo Assa no Brasil, res-

saltando que o maior compro-

misso da empresa é prestar co-

laboraçio para que seus clientes

atinjam os seus objetivos de ne-

gócios

OS CONCORRENTES

Chevrolet Classic Life 1 0 Flexpower Chevrolet Celta Life 1.0 Flexpower Fiat Uno Mille Fire Flex 5 Portas Fiat Siena Fire 1 0 Chevrolet Celta Life 1.4

Peugeot 206 Sensation 1 4 Flex 5 Portas Fiat Palio ELX 1.4 Flex 5 Portas Renault Clio Sedan 1 0 Expression Chevrolet Corsa Joy Sedan 1 0 Flexpower

Fiat Siena HLX 1 8 Flex VW Fox 1.6 Plus Total Flex 5 Portas Flat Palio HLX 1.8 Flex 5 Portas Chevrolet Astra Advantage 2 0 Flexpower 3 Portas VWPolo

Sedan 1 6 Total Flex Ford Focus Hatch 1.6 GL Chevrolet Astra Advantage 2.0 Flexpower 5 Poi tas Ford Focus Sedan GLX 1.6 Fiat Stilo 1 8 8V Flex

Toyota Corolla XLI1 616V Automático Ford Focus Sedan GLX 2.016V Renault Megane Dynamique 2.0 Automático Toyota Corolla XE11.8 Automático

Toyota Corolla SE-G Chevrolet Vectra Elegance Automático VW Spacefox 1.6 Palio Weekend ELX 1.4 Peugeot 206 SW Presence 1.4 Flex Toyota

Corolla Flelder 1.816V Automático Peugeot 307 SW 2.0 16V Fiat Marea Weekend SX 1.616V Passat Variant Comfortlme 2.0 Peugeot 407 SW 2.0 16V

Citroen C5 Break 2 016V Fiat Idea HLX 1.8 Flex Chevrolet Zafira Comfort Citroen Picasso GLX 1.6 Renault Scenic Expression 1.6 16V Hi-Flex VW

Crossfox 1 6 Total Flex Palio Weekend Adventure 1.8 Flex Ford Ecosport XLS 1.6 Flex Montana Conquest 1.8 Flexpower Strada Trekking 14 Flex

Strada Adventure 1.8 Flex Ford Ranger 2.3 XLS Cabine Simples Toyota Hilux 2.5 4X2 Cabine Simples Ford Ranger 3.0 XLS Cabine Simples Ford Ranger

2 3 XLS 4X2 Chevrolet S10 Advantage Ford Ranger 3.0 XLS 4X2 Toyota Hilux 3.0 Diesel SR 4X2 Ford Ranger 3.0 XLS 4X4 Chevrolet SIO Tornado

Mitsubishi Pajero TR4 2.0 Troller T4 3.0 Turbo Intercooler Capota Rígida Diesel Jeep Cherokee Sport 3.7 V6 Audi A3 1.8 Turbo (180 CV» Golf ÜTML8

Turbo 20V Fiat Stilo Abarth 2.4 20V VW Passat Comfortlme 2.0 Automático Volvo S40 2.4 BMW320i2.0 16V BMW530i24V Chrysler 300C 5t V8

Mercedes-Benz E 350 Volvo S60 2.0 Turbo Automático Jaguar-Type3.0V6 Mercedes-Benz CLS 500 5.0 V8 BMW750.4.8V832V BMW 550i Sport

5 024V Mercedes-BenzS 5005.4 V8 Mercedes-BenzE 5005.0 V8 Maserati Quatroporte4.2 V832V Land Rover Discòvery 32.7 TDV6 VWTouareg

¦3.2 
V6 Automático Mitsubishi Pajero Full 3.2 GLS Land Rover Range Rover Sport 4.4 V8HSE Toyota Hilux SW4 3.0 Diesel 4X4 Porshe CayenneS 4.5

V8 Tiptronic Nissan 350 Z 3.5 V6 24V Porshe Cayman S 3.4 Porshe Boxter 2.7 Porshe 911 Carrera S Ferrari F430 4.3 V8 BMW M6 5.0 V10

0 CAMPEÃO

New Civic foi o grande campeão da

pesquisa MELHOR COMPRA 2006 da

Revista Quatro Rodas entre 532 modelos,

divididos em 30 categorias.

n * uj e= i v i e ,—>_^___—_————
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GOVERNO

Mantega mantém meta de 4,5%
Filosofia atual do governo é uma inflação 'controlada" que não exija do BC um aumento na taxa de juros

A meta dc inflação para 200').

que só será definida pelo governo
em junho, continuará em -4.5% ao

ano no que depender do ministro

Guido Mantega (Fazenda) Ele quer
ainda manter a meta já anunciada

para 2(M)H. também de-t.5%.

Para o ministro Guido Mantega.

se optar pir uma inflação menor, o

governo pode reduzir crescimento

da economia.
O MC (Programa de Ueleração

do Crescimento) promete um au-

mentode S"„ ao ano no PIB (Produ-

to Interno Bruto) a partir do ano

que vem \ media no primeiro
mandatodcl.ulaft iidc2 .<>

Segundo Mantega. a filosofia

atual do governo é uma inflação
• controlada" que não exija do Ban

co Central um aumento na taxa de

juros que iniba a economia.
Ele nega. porém, que esteia

fazendo uma defesa do aumento de

preços ou que se abandone o com-

bate á inflação

l\llAÇÃO
SOIICOSIKOII
"Nâosou afavorde uma inflação

maior Sou a lavor de uma inflação

sob controle Se a gente conseguir
¦i",. (de inflação em 2<)W). sera im-

portante essa conciliação (com o

crescimento) O que não dae como

se fa/ia no passado, que (o gov-
enio) ambicionava uma inflação

muito baix. e ai náo conseguia in-

Ilação baixa nem crescimento

Querer inflação baixa todo mundo

quer. a questão é se o pais tem con-

dições .disse

INFLAÇÃO

tores

CJUC I

Se os preços estào su-

hindi > muito, e os dire

do BC ach.im

inflação pode

ficar acima da meta es

taliclecida pelo CMN,

sobem os juros. Se os

preços caem, O movi

mento na taxa de juros

e o (>p< >st< >.

Cuido Mantega. com os colegas

Paulo Bernardo (Planeiamento) e

Henrique Meirelles (Banco Cen-

trai), integra o C.MN (Conselho

Monetário \auonal). respinsável

pir fixar a meta para a inflação O

percentual definido pelos nun-

istros serve como indicador para

que o B( calibre a taxa de piros.

SUBIDA
DE PREÇOS
Se os preços estão subindo mui-

to eos diretores do BC acham que a

inflação pode ficar acima da meta

estabelecida pelo CMN, sobem os

juros. Se os preços caem. o movi-

mento ua taxa de iiiros e o opisto

Vssim. se o CMN exigir que a in-

fiação fique muito baixa. esta. em

outras palavras, sinalizando que o

BC precisará subir os inros para
forçar uma queda de preços

Pelo raciocínio ule a pena toi-

erar um pouco mais de inflação

para que 0 crescimento da econo-

mia não seja menor.

Por outro lado. os economistas

que defendem uma meta de in-

fiação mais baixa argumentam que
náo será preciso aumentar os juros

e, portanto, sacrificar crescimento,

nas condições atuais da economia

0 mercado financeiro já projeta
uma taxa de . ,8""V para a inflação

deste ano e de -i% para 2(KW e
>(MW Portanto, se o governo bai-

xasse a meta para algo próximo a
-1% ao ann. estaria apenas confir-

mando as expetativas e não have-

ria necessidade de subir os inros

para convencer o mercado finan-

ceiro de quiw metae factível

Por esse raciocínio. 0 pais cs-

taria perdendo uma opirtuiudade

para baixar ainda mais a inflação

\l\l ESTVR

COMO&VCEN
Mantega tambem se prcocupiu

emdcstazeronial-estar cri adocoui

o Banco (entrai duranle audiência

publica M Senado Federal paraex-

pluaroPM
(lutem, o ministro afirmara que

o BC seria obrigado ,i buscar uma

inflação de 4,5%. que e o centro da

meta definida, deixando implícito

que não aceitaria uma taxa abaixo

desse percentual Hoie. ele colocou

panos quentes 
"É difícil acertar o

centro da meta
o BC fará e |á esta fazendo a

política adequada para perseguir o

centro da meta . afirmou o nun-

istro Segundo tle suas declar

ações no Congresso foram distorci-

das pela imprensa
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A Marelli desenvolve

soluções inteligentes

para escritórios e

estações de trabalho

Faça parte da evolução.

coloque Marelli no

seu escritório

Av. Dan

Marelli
Ambientes Racionais

Fone* 3648 7991 3646 7612

ío deTV/DV

io e Gravação Digital de I

•ès Contra Incêndio

Controle de acesso e identific

Fibra Óptica, Interfaces e Serviços

Cabeamento Estruturado de Rede

Som Ambiente
v Vendas e Locações de equipame

Atendemos: Indústrias, comércios, repa
Publicas e condomínios.

Devidamente Registrada CREA, ABNT 6 ABES

tn)3234-3717 • 3232-988"
www.videoseguranca.com.br
e-mail: videoseguranca@videosoguranca.com.br

Boulevard Álvaro Maia, n° 2.318 AHos

Praça 14 de Janeiro / Manaus - AM
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BNDES eleva investimentos
em 277% para produzir álcool
r.nrteirodeíinanciamentos,entreemprestimosapiovadosouemtramitaçáo,reune64ope,aç6es,quesomamR$7.2t>lhões— 4...a..... u.,,r,.t Ao e**m*t *a*t
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setor

Os desembolsos dn BM)F.S

3 (Hanco Nacional de Desenvolvi-

9 mentt) F.conòmico e Social) para o

I setor sucroalcooleiro cresceram

>"().%",. noprimeirobimestre F.m

laneiro e fevereiro deste ano, a li-

beração de recursos ao setor somou

RS 461,4 milhões Fm igual pe-

riodo de 1006, o banco havia em-

prestado RS 122.-4 milhões Os re-

siiltatlos foram puxados pelo au

mento dos empréstimos paraapro-
duçao de álcool

Segundo o presidente do BS-

Dl S Deiiiian Fiocca. o estoque de

operações comprova o aumento

dos investimentos no setor alço-

oleiro \ carteira de financiamen-

tos. entre empréstimos aprovados

ou em tramitação, reúne M opera-

ções. que somam RS 
"2 

bilhões

Os investimentos totais desses

proietos somam RS 12 2 bilhões

Boa parte ainda é destinada aos

grandes usineiros conforme lista

obtida pela Folha de S Paulo mas ia

existem novos investidores interes-

sados inclusive estrangeiros

Muitas das usinas de açúcar fo-

ram fundadas ainda como empre-

sas familiares na primeira metade

do século 20 e recentemente sc

voltaram para a produção dc ilcool

e hioencrgia l ma parcela menor

suryiu nu Prn-Vlcool criado em

197$, |ã com o obietivo de investir

u.i produção do combustível

Fm levereiro por exemplo 0

banco aprovou financiamento de

USINAS
Os investimentos to-

tais desses projetos
st miam RS 12,2 bi-

Ihões. Boa parte ainda

é destinada ans gran
des usineiros, eonfor

nu- lista, mas já exis-

tem OOVOi investido

res interessados, in-

clusive estrangeiros.

RS 2-íH.1) milhões para a usina hoa

Vista, controlada pelo grupo São

Martinho, que iniciou operações

cm Ifjfl céo segundo maior pro-

cessador de cana e produtor de ál-

cool do Brasil Outras empresas

que obtiveram empréstimos sao

Companhia Çgricola Colombo No-

va Vmcrica \gncola. I sina Inter

lagos. I sina Mia Mogiana e Xçucar

(iuarani. entre outros

Tem crescido a procura por fi

nanciainentos de usinas para a pm

dução de álcool como tambem I

solicitação de empréstimos para

usinas que tazem tambem a gera-

çáo de energia a partir do bagaço d.i

cana".disse Fiocca

Nos últimos três anos. os de-

sembolsos para o setor cresceram

2-iK,2" Fm 2000 eles somaram

RS 2.02 bilhões Secundo o diretor

da arca dc Planejamento do banco

MERCADO

Bovespa sobe 1,26%, dólar fecha a R$ 2,099

çntônio Barros de Castro, estào

surgindo empreendimentos de

maior sofisticação no setor Estão

chegando proietos mais comple-

xos. rumo a um etanol de segunda

geração disse

Existem no mercado oito pn>ic

tos cm v ista com geração de energia

de 100 MVl a partir dn bagaço da

cana Incluem a compra de caldei

ras de maior pressão e quc custam

cercade ISS 20 milhões

O setor sucroalcooleiro nao e o

único a iniciar o ano com maior

ritmo de crescimento O BNDES

emprestou 0-4% a mais no primeiro

bimestre Os financiamentos so-

maram RS 7,021 bilhões em ia-

neiro c fevereiro Vs aprovações tt-

veram alta ainda maior, de 12H ^ e

chegaram a RS 9.9-T bilhões

X industria foi o setor com maior

desembolsos Somaram RS -í.M

no primeiro bimestre \s cartas-

consulta que funcionam tomo um

termômetro da disposição do cm-

prcsariado para novos inxestunqg

tos i rest eram 2i e atingiram RS

U.WK bilhões

fuma destacou resultados nos

últimos 12 meses, cm que a libe-

ração de recursos soma RS ss 020

bilhões e as aprovações RS 
~l» lXM

bilhões No periodo cresceu-40 
• o

número de operações para micro c

pequenas empresas, mas em ter-

ums de volume a expansão foi de

apenas s I Fm 12 meses elas so-

maram R$4.067 bilhões

JUROS

Dilma passa
confiança a

\ Bovespa (Bolsa de Valores de

São Paulo) tomou fôlego nas últimas

horas do pregão e fechou em alta de

1,26%. aos -tó 2KK pintos Correto-

res afirmam que 0 mercado, que

segue colado ás Bolsas americanas

foi afetado por compras de investi-

dores atrás de ações a preço atrativos

quandoocenariodosFl 
A ficouposi-

tivo O giro de negócios foi de RS V"

bilhões O desempenho ila Bovespa

taniliem foi favorecido pela sexta

queda da taxa de câmbio em menos

dedczdias.cmlinlucoinabaixailos

juros futuros na BM&I

0 dólar norte-americano (comer-

ciai) foi negociado a R$2.999 pan
venda.com recuodeO.23

Os mercados mundiais tiveram

um dia bastante volátil e contr.in

aram as expectativas iniciais de uma

nova jornada de perdas Vs Bolsas

asiáticas e européias, que tiveram

pregões com perdas acentuadas nao

tiveram influência suficiente pira ar

rast.tr as demais Bolsas que abrem

algumas horas depus Investidores

relativi/aram as mas noticias do se

lor imobiliário americano c foram is

compras principalmente 
nas ulti-

mas horas dos pregões \ Bolsa

brasileira mostrou quc está cada vez

menos colada aos noticiário domes-

tico e seguiu de forma estrita a

dinâmica de Uall Street V lista das

ações mais negociadas \ale do Rm

Doce Petrobrás t SN I sinunas c

Bancodo Brasil-mostram os investi-

dores indo as compras mas prefe-

mulo os papéis com maior liquidez

agns para compra c venda Ikne.sea

ata do (opoin nao mostrar analises

que surpreendam os economistas de

bancos e corretoras, o mercado deve

aguardar a divulgação do PPI (sigla

em inglês para indicede preços M at-

acado) dos Fl V que vai sinalizar a

existência ou nao de pressões infla-

cumarus de importância na maior

economi.nlo planeta

empiesan< >s

Qualynorte
Consultoria e Treinamento Ltda

CALENDÁRIO DE MARÇO/2007

COMPETÊNCIAS CHAVES

CEP BÁSICO

E3JB3JTÕ! 
':stbqle de materiais

COMO TRABALHAR EM EQUIPE' _

ISO 9001 2000 - JiTJRA E INTERPRETAÇÃO

ROCA' MASP

ACURACIDADE OE ESTOQUES

DESENVOLVIMENTO DE ATENDENTES DE CAU CEnTER E SAC

KAIZEN ¦ PROCESSO DE MEMÓRIA CONTINUA

PLANEJAMENTO, PROGRAMAÇÃO E CQNTRCE JA PRODUÇÃO

RELAÇÕES INTERPESSOAIS 
~~~

ARMAZENAGEM E MOVIMENTAÇÃO DE MATERIAIS
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FORMAÇÃO DE AUDITORES INTRnQS PaQ.ia, .DADE N9P ',000' 2ÕÕT

GERENCIAMENTO DO TEMPO

ADMINISTRAÇÃO DE COMPRAS

CHEFIA EJDERANCA
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¦ 2,50O

RS 290 00

,E.SQP'NTQ
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¦ 2'500 ImESSiaSG0j/Ea

345 00

2'500

H IS.M

RS 2i5 00
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ÜÊ SãattS ^ã^Sj -^-» ^^S
TRABALHAMOS COM CARTÃO DE CREDITO .NOS VALORES ACIMA DE RS 200.00 PARCELAMOS EM ATEZXSEM JUROS) EMPRESA COM 11 ANOS DE FORTE ATUAÇÃO LOCAL

CERTIFICADA ISO 9001:2000
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VISTE NOSSA -OME PAGC

mtra Qui ynQft» :y» t>-

FAZER A DIFERENÇA É NOSSO COMPROMISSO!

\ apresentação do P\< (Progra-

ma de \t eleraiáo do (rcMimenloi

feita ministra DilinaKoiissefl (I avi

CMI) na heniR a f«lera<;ao indus

trial mineira, na ultima segunda

contraria declarações do ministro

Guido Manterá (Fa/cnda) sobre a>

pn»i^oes para a redução do- iiiros

haMios Segundo ela. o governo

monlmioPW lotnprofcçòes toi^

senadoras

O governo trabalha com tau

selit. nominal conservadora disse

ela aos empresários Mas Diluía

procurou passar confiança cm

unia redução dos uiros maior do

que as proieçm-s que apresentava

no quadro Consistência Fiscal do

P\(. - Cenário do PM F. iiistificou
' xssim xs proieções Não estamos

Facilitando a nossa vida

Mantega por sua •*¦*/ ao deixar

anteontem o Senado onde mais

uma se/, pressionou para que o

Banco (entrai acelere a redução

dos inros básicos (a Selit. esta atu-

almente em 12 75% ao ano)

atribuiu ao mercado as proieçõcs': 
conservadoras 

"0 
governo não

| tem uma pauta conservadora

disse ele

<)s cenário* da tau Selic nomi-

| 
nal apresentados pelo governo sào

12.2% neste ano 11,4% em 2008

i |(),5%em2iHWelO.I%em20IO

Quanto à inflação anual, o

quadro de Hilma aponta para um

índice dc -t I V, neste ano d>

| nos três anos seguintes

\a terça-feira, o senador ÇJihsio

Mercadante (PD, criticoda política

dc inros do BC disse que haveria

uma meta oculta" de inflação

abaivo da meta oficial de 4.5% (pa-

raolP(.\doano) qneoBacenes
tana perseguindo Mantega negou

Mas pelo quadro de Dilma o pro-0

ictadopara200"é4,1% Nasuiev

posição no Senado Mantega prev iu

inros reais de até 5% anuais em

2010 e disse quc seri determi-

nado ao Banco (entrai manter a

inflação nocentroda meta oficial

¦
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CONVITE
LULACEDE

Marta Suplicy
aceita ocupar

pasta do
Turismo

PMDB controla cinco
ministérios no governo
Foi uma decisão do presidente compatível com aquilo que o PMDB esperava

A ex-prefeita Marta Suplicv

(PT-SP) avisou a interlocutores

que decidiu aceitar 0 comando

cio Ministério do Turismo. 0 con-

vitc ainda não teria sido feito ofi-

cialmente. nus Lula avisou ao

partido que está disposto a aco-

modar a ex-prefeita na pasta que

ficará vaga com a saída do min-

istroWalfrido dos Mares (luia.Kle

será deslocado para o Ministério

das Relações Institucionais.

Secretários do Ministério do

Turismo teriam sido avisados

numa reunião na quarta-feira

que Marta assumirá a pasta

Fmpresários do setor também

dão como certa a nomeação da

ex-prefeita

Na ultima reunião com petis

tas. na segunda-feira, o presi-

dente teria afirmado que iria ttt*

recer o Turismo para a cx-pre-

feita Molha Online apurou que

Lula teria comentado que esse

não é o ministério ideal para

* Marta, mas quc não poderia ofe-

recer outra pasta porque pre-

cisava contemplar os partidos da

coali/.ão na reforma

Para dar atrativ idade à pasia

quc será comandada por Marta, o

Planalto cogita deixar a Infraero

subordinada M Turismo. \ pro-

posta, entretanto, e boicotada por

partidos aliados.

\ primeira opção do PT p.ira a

ex-prefeita era o Ministério das

Cidades, mxs a vaga será mantida

com o ministro Márcio Fortes, do

PP 0 PT chegou a pensar no

Ministério do Desenvolvimento,

nus desistiu ante da imposição

de l.ulade que para a pasta eleve ir

para alguém ligado ao setor em-

presarial

REFORMA
MUDA
O presidente lula deve fatiar o

anúncio da reforma ministerial

Inicialmente, a intenção do Pia-

nalto era fa/er a mudança de

uma ve/ só Mas Tarso sinalizou

ontem ao deputado Paulo Pereira

da Silva, o Paulinho (PI)T-SP)

que as mudanças serão feitas em

etapas
"O 

ministro disse que as mu-

danças serão feitas a medida que

o presidente tiver resolvido as

pendências que envolvem a

nomeação de cada pasta", disse

Paulinho Na sexta-feira, por

exemplo. Tarso trocará de pasta

Fle assumirá o lugar de Mamo

Tlioma/ Bastos no Ministério da

Justiça.
Segundo Paulinho. Tarso aiir-

mou que 
"está 

praticamente cer-

ta" a indicação do presidente do

PDT. (arlos l.upi. para o Minis-

uru ula Previdência

\ nomeação de (arlos lupi.

entretanto, deve ser feita so-

mente na próxima semana

0presidente Luiz Inácio Lidada

Silva cedeu aos apelos da bancada

ilu PMDB M ('amara e deve entre-

gar um quinto ministério para o

partido 0 presidente nacional do

PMDB. deputado Michel Temer

(SP), disse que o partido tera o di-

reito de indicar um nome para o

Ministério daVgriculiura

Com isso. o partido passa a con

trolar cinco pastas M segundo

mandato de lula Comunicações.

Minas e Energia. Saude. Integração

NacionaleVgricultura

Os ministros Hélio Costa (Co-

municaçôes) e Silas Rondeau (Mi-

nasc Fnergia) permanecem.! fren-

te de suas pastas (I deputado (led

dei Vieira lima (B\) assumirá a

Integração Nacional Para a \gn-

cultura o PMDB deve indicar 0

deputado(Klilio Balhinotti (PK) O

medico Jose Temporão, indicado

pelo governador Sérgio Cabral (RJ)

assumirá a Saude
-() 

PMDB foi atendido nas suas

reivindicações Saímos satisfeitos

Foi uma decisão do presidente

compatível com aquilo quc o

PMDB esperava disse Temer após

seencontrarconiliila

Balbinotti se reuni» ho*e com

lula No ene outro Lula deve oficia»

h/ar o convite para ele assumir o

ministério Segundo Temer os cin-

«ministros do PMDB tomam pos

se na sexta-feira, as *)h Neste mes

nio dia. 0 ministro Tarso Genro

(Relações Institucionais) assume o
Ministério da lustiç.i o lugar de»

Tarso eleve irparaWalfridodosMa- 5

res (ima. hoje I trente do Turismo 3

() (xisto de vValfrido sera da cx-pre- ~

feita Marta Suplicv (PT-SP) J

Mil).Dl l

II Kl \\

O ministro Luiz Fernando Fur-

lan (Desenvolvimento) disse, em

audiência publica na Comissão de

Desenvolvimento F.cniióinicn. In-

dustria e Comercio da ( amara, que
sua experiência no setor puhlico
esta prestes a terminar" Furlan

disse que ainda náo sabe quem ira

substituí-lo na pasta e ouviu apelos

il(is depi itadiis para que rev isse sua

posição ele deixar o governo

Fntre os que tentaram dissuadir

Furlan estava o deputado Vntomo

Palmei (IT SP), ex-ministro ela Fa-

/eiida Palocci argumentou que a

saída dele seria uma grande |>erda

para o governo no que foi repetido

por outros deputados ela comissão

Furlan nao se mostrou sensível

aos apelos c revelou que vai voltar

para a iniciativa privada assim que

deixar o ministério 
"Conversei

mm I ula e ele aceitou em princi-

pio. me liberar mas que vai conti»

nuar incitando tarefas afirmou

Furlan disse que sua substitui»

çao eleve ser anunciada em bre

ve". ate porque lula |.i disse* em

publico que esla a procura dc um

empresário para ocupar a pxsta O

comentário segundo Furlan. foi

feito em encontro com empre

sãnos

_____________-___r " ______*--• J
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CPI DO APAGÃO AÉREO

Oposição consegue adiar votação de recurso
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\ oposição conseguiu adiar a

votação elo recurso apresentado

pelo PT nal (I (( omissão det ous

tiluiç.10 e lustiça) ela I amara elos

Deputados contra a instalação da

t PI do vpagao Vereo

liiicgrantesdoPSDB PU tttS

pediram vista logo após .1 leitura

elo voto ilo relator do recurso,

(olbert Martins (PMDB BA) que

acatou o pedido formulado pela

base elo governo contra a insta»

laçáodaCPI

Comopedidodevisia.avolaçao

do recurso na < l I tua adiado por

duas sessões - o recurso eleve' ser

analisado na terça feira

O obietivo da oposição e prote

lar .1 votação nat CJ ate que o STF

(Supremo In hun ai Lederal) faça

uma analise mais apurada do

caso

MANDADO Dl

s|t,l K\\(,\

V oposição ingressou ua se

gunda feira com mandado dc se

gurança 110 Sil para ter garantia

da instalação da CPI na Câmara \

expectativa era de que o STF se

manifestasse por lodo n dia deon»

lem sohre o mandado de se-gu

rança PSDB PFI cPPScontestam

decisão do plenário de encamin

liar para a (omissão tle Consti»

luiç.io e lustiça a decisão sohre .1

criação dal PI do Vpagáo Vereo

Fies alegam que como mino

ria tem o direito constitue ional de

criar nina ( PI independente

mente da vontade da maioria da

Casa

Ontem o relator elo mandado

de segurança, ministro (ciso ele

Mello defendeu o direito das nu

nonas as investigações parla

mentares e lembrou que o STL |.t

mandou em -'(Hi-» o (ongresso

instalara (PI dos Bingos

VQVO DO
Kil \IOK

Rm seu voto Martins defende

que a CPI não seia instalada por

nao ter cumprido requisitos pre

vistos pelo regimento da < amara e

pclaConstituiçao
O deputado alega que o requer

imento que pede a abertura da ( PI

nao obedeceu tres itens funda

mentais náo trouxe a indicação do

numero de membros da comis-

sao nao indicou ¦ pra/o em que a

( PI funcionaria alem ele nao esta

bclccer fato determinado para a

instalação da comissão

latos \j^» ou imprecisos,

bem como mera. conieciiiras não

podem 1 oiistitmr obteto da unes

tigaçao parlamentar Para a efeti-

-.ação do direito da minoria, é in-

dispensável que sc encontrem

presentes ns requisitos para a in-

stauração da investigação disse

Martins

11 Ml B(M VNO

PVKI IMENTO

\ reunião da C( I foi marcada

por tumulto e bate-boca de parla

mentares do governo e oposição o

psDB PFI e PPS usaram diversas

manobras regimentais para tentar

impedir a votação e loram repeti-

damente questionados por gover»

instas

() vice -líder do PSDB Zenaldo

Coutinho (PM. chegou a trocar

ofensas pessoais com o presidente

dal (I leonardopicciaiii (PMDB

K|) para poder falar durante a

sessão I oulinho subiu na Mesa

Diretora da CCJ aos gritos eso dei-

xou o linal anos Pieciani ameaçar

entrar com uma representação no

( onselho de Fticacontra ele

\Vç*v^ffo d
AR-CONDICIONADO PARA VEÍCULOS

Instalação, manutenção e revisão de carros nacionais e importados.

Ar-condicionado para Celta, Corsa, S/10. Montana, Fox.

Resta, Gol, Blazer, Ford KA, Palio, Fiat Uno Fire.

Ar-condicionado especial para Vans e Caminhões.

Peças Originais e Importadas
New Frio

Aft-CONCMCIONADO PAHA VUCOLOS

Av. D. Pedro 1.185 - D.Pedro

Fone: 32390999 3239-0995
e-mail: new frio@hotmail.com

(Próximo ao Colégio La Salle)
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EDITAL
Em meu Cartório, situado noendeieçoacimacita^acnam se para

^protestados pot lalta de aceite, devolução e *SSSS%3^Z
Ss sacados abaixo discriminados com seus respectivos dt*M*. 9

^moS****** nâo ioram locatóados com base nos dade».to,

n^P^osapresenlantes.peO presente^
o disciosto no Artigo 1 5 da Lei numero 9 492, de 10 ae seremDro ae

?W7teamintimados a v„em resgata-os «Mos. ou dai as razões por-

quenão o fazem, licando desde ,a ^a^sde:•"**«»

caso assim nâo procedam dentro do prozol«^f °3 I "és'dK3S

úteis c ontados a partir da data da publicação deste editai
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EDITAL

Em meu Cartório, situado no endereço cKi^citacto^acham se para

ser protestados po- falta de aceite, devolução «W™"1^^

dos sacados abaixo disc.imlnodos oom IM «g*g SSXZ
como os devedores nâo foram localizados combM¦£*!£*£.£,

necidos pelosapresentantes petop<esenteectec^o.de^«*com
odísposionoArt^o 15daLeinume.o9 492.de 10 de "2*»*1*£;

«consumados a virem,esgotar os muioiou 
g***Z"£S**mi

o lazem, ficando desde 0 notificados.deseus,promsi»cao 
^m

nôo procedam dentro do prozo legal de 03 I três ] dias utets. contados

a partir da data da publicação deste editai ______
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MANAUS - ESTADO DO AMAZONAS

5° OFÍCIO DE REGISTRO DE PROTESTO DE LETRAS

07.548.273/0001-14 „„nc„
Rua Henrique Martins, n° 446, Centro-Subsolo-Fone: 3622-0532

Oficial - Francisco dos An|os da Cosia

EDITAL
Em meu Cartor© situado no endereço acima citado acham se para

mSS*aSSo* portattadeacelle. dedução e POQomeiMaos^o,

doswrados abaxo discriminados com seus respectivos dâMos. e

^moo^vedores nâo -oram locabados com base rx»da»tto

necidos pelos ap-esentantes. peio presente e de direto de^o;dociyr

o disoosto no Artigo ! 5 da Lei numero 9 492. de 10 de setemaciae

?99f?toam°nt,m«los a virem resgatar os Muic*ou <»«££?* <£.

aue nòo o fazem ficando desde |à notificados de seus protestos, caso

a^m não procedam dentro do prazo tegai de 03 (três) dias utos. con

tados a partir da data da pubiic aç áo deste editai
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EDITAL t**,*

Em meu Cafôro. srtuado noende^ooc^c-o^o^-se para

se, protestados po. fatia de aceite, devolução tJM*********

dos sacados abaxo ^tscriminodos comseus 
^P^vos 
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como os devedores nôo foram fccaitzodos ™^£*g?"
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MANAUS ESTADO DO AMAZONAS
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REPUBIICA FEDERATIVA DO BRASIL

MANAUS ES1ADODOAA4AJONAS

M> OFICIO DE PROTESTO DE LETRAS

07 895 298 0001 94

RuaJooquimSarTTWilon 418 Sala205 Foo« J234 7824 7594

Oficiai Ctoves Barbosa de Siqueira

EDITAL
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ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA e EXTRAORDINÁRIA

1 °, 2° e 3a convocações

A Presidente da UNlCREF ¦ Cooperativa de Economia e Credito

MuTuo dos Funcionários da Ummed de Manaus Ltda , no uso de

suas atribuições estatutárias (Art 26'-e Art 27 ). convoca os se

nhores Cooperados em numero de 61 b (seiscentos e auinrei

nesta data para reunirem-se er" ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA e ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA as quais serão real

izaaas seqüencialmente no dia 28 de março de 2007 [quarta

teira) no Refeitório da Ummed Manaus, localizado na Rua Prof

Marciano Armond, 1401 ¦ Cachoeirinha Manaus sendo as

16 00h, em primeira convocação com 2/3 dos assoaaaos. as

1 7 OOh em segunda convocação com metaae e mais um aos

associados, ou os 18 OOh em terceira convocação com no mm

,mo 10 associados, para deliberarem sobre a seguinte ordem do

dia

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA ORDEM DO DIA

1 Reforma do ESTATUTO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA ORDEM DO DIA

Apresentação do Relatório do Conselho de Administração.

Balanço Geral de 2006.

DemonstTativodeContas.SobrasePe.das.

Parecer do Conselho Fiscal referente ao exercício de 2006

Destinaçàodassot>rasdoexerciciode2006;

EieiçãoparaosmembrosdoConselhoFiscai.

Fixação ao Pro labore dos membros da Diretoria Executiva

Cédula de Presença para os componentes do Conselho Fiscal.

•tm * * x x» >rxs; xercí *wca *
,..,-:*; a-.- _ s> »a *'¦*:'*

'1034 MVC CO*JU.06™M)CRAlTDA
mo****.**** m*^
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dos socodos abahro aucnmrodos com seve *«5W:W^V°^
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8 O que ocorre.

Manaus 14 de março ae 200 7

ARGEMIRA DE FÁTIMA DA SILVA BOTELHO

Presidente

_____ L-

COOPTAL

Cooperativa de Transportes Alternativos do Amazonas

CNPJ 06 826 906/000163 INSC MUNOPAA '06 977-01

IJeg CX2Bn 169/2003

r?ua Inglaterra n 
'7' Paraue das noções Bano Fores Manaus AM

EDITAL PARA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O presidente da Cooptai Cooperativa de Transportes Alterna

tivos do Amazonas, convoca todos os socos que esteiam em

dias com suas obrigações estatutária a participarem da As

sembieta Gerai Ordindra, na forma previsto pelo artigo lí> do

estatuto socai, para fazerem presentes no dia 25/03^07. nos

noranosaasS OOhs em primeiro convocação 9 OOhs para se

gunaa convocação, ds 10 OOhs para terce«o e ullima convo-

moMk Sede dd Cooptai - Rua Inglaterra I' I Pardue das

'Jaçoes Bairro Flores Manaus AM

Ordem do Dia

tettura aa ultima ata AGO,
. Prestação de contas dos õrgàos de oom,n.straçôo ref ao ex-

etcicio2006
Leitura e relatório ae gestôo
Leitura e aprovação do baionço financeiro anual.

Exciusõo de soe os
Assuntos ger ais

Contamos com a sua presença

Manous. 14/03/200/

Teixeira do Amaral Oir Presidente
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AMAZONAS

AMAZON MHK (NOUSTRIA E COMÉOCtO LIDA loma pÚMCO

aue recebeu do iPAAM o licença de Opsraçao tt 062/03 04

que autonza a tabricaçõo de produtos a»men*cio« • o ho

conemento de leüeem pó com vcSWade de 365 cias. para m

dusma de Produtos Atmentares. nacidodedeMan<xj»-Am
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VAGA EM ABERTO: Operador de Moquina pesada

2° Grau completo:

l ano de experiência na órea:

Conhecimento em pá carregadeira:

DlsponlPilidadedehordrio:

interessados deverão enviar curriculum para

recrutamento(d)coplastam com Pr ou para Seta de Seleção

Coplast

Av dos Oitis, 5 71, Distrito industrial

Comunicado dc Comparecimento

De acordo com o art. 482, (Letra i) da CLT, venho por

meio desta solicitar ao Sr. Julio César dos Santos, a

comparecer na empresa no prazo de 2 (dois) dias úteis,

a conta da data de publicaçio. O não comparecimento

se caracterizará abandono de emprego.

Platinum Construções Ltda.

é
SINDICATODOS EMPREGADOS DE AGENTES AUTÔNOMOS

NO COMÉRCIO DE MANAUS
Recxinheckío peto Ministério òo Trabalho em 01 do mato d* 1987

CNPJ 15 803 489 0001-07

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Empregados de Agentes Autônomos do Comercio de

Manaus, através de seu presidente no uso das atdbuiçôes que ihe sâo

contendas, pelo Estatuto Social, convoca a todos os associados e mem

Dros do Conselho Fiscal, para uma reunido de Assempiea Geral E«tra

ordinária a realizai se no dta 2 7 de março de 2007 âs 18 00 horas em 
** '

convocação e as 19 00 horas em 2a convocação na sede da enti

aade, sito d Rud Ramos Ferreira, 140/170 ¦ Aparecida, para discursâo e

aprovoç âo da seguinte ordem do dia

a) Autorização e arbitramento de gratificação paia os membros da Dire

toria a disposição do Sindicato com respaldo no art 52' OaCtT

COMUNICADO

XHKWCOMÉ«C»!.NDÚinMAimA.,t
peu cto IPAAM. a Uc«nça de Operação n* 017/92-12, qu» au-

tortza a fabrtcaçôo e montagem de equtpamerrtos reprogrúft-

cos e seus suprimentos partes e peças, com vaidade de 365

dias, pata mdúrtta de Componentes e Aparetx»

Eletroetetrôrtcc* na cidade de Manous-Am

____________

ESUDO OO AMAZONAS
COMISSÃOOERAl OE LICITAÇÃO - CGl

MMIMMMUMDO

jVlSODEUCnACÁO

bl Assuntos Gerois

Manaus. I 3demarçode2007

Maria Jackelme Costa Barbosa

Presidente

SINDICATO DOS EMPREGADOS DE AGENTES AUTÔNOMOS

NO COMERCIO DE MANAUS

Reconhecido pelo Ministério do Trabalho emOl de mato de 1987

CNPJ 15 803 489 0001 07

AVISO

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL

Feio presente avtso. o Sindicato oos Empregados de Agentes

Autônomos no Comércio de Manaus comunica oos sennores em

presaiios aa categoria aue conlorme dispõe o Art 58 7 e seus oaiogiaf os

da CU, o desconto da Contribuição Sindicai de seus empregados I

importância conespondente a um do de trabalho do més ae março

(Art 580 da CLT) o pagamento devp se' etptuado ate 30 de oCmi de

2007 impretetiveimente através da Guia de Recolhimento de Con

tribuiçâo Sindical Urbana - GRCSU. nas Agências da Cotxa ou Casas

lotencas
As guias de lecoihimento de Contribuição Sindtcol |0 estâo disponíveis

paia emissão nu site www caixa gov.bf as empresas que tiverer" d

cutdades no acesso oo sistema aeverâo entrar em contato através do

teme |92) 3633 255! eE-man lettacom amui-marou-snei com pr

Manaus AM 
*3der*norçode2007

Mana Jackeline Costa Barbosa

Presidente

ESTADO DO AMAZONAS

PREFEITURA MUNICIPAL M SÂO SEBASTIÃO DO

l'ATUMÃ

DESPACHO DE HOMOLOGAÇÃO

0 Prefeito Municipal dc SÃO SEBASTIÃO DO

UATIJMÀ. no uso das atribuições c. CONSIDERANDO a

Tomada dc Preços I 001/2007. RESOLVE 1

HOMOLOGAR deliberação da Comissão Permanente de

Licitação (PL, constante da para Pavimentação em concreto

de 03 Ruas II - ADJUDICAR a Firma ESQUADROS DA

AMAZÔNIA LTDA. CNPJ n° 63 712 889/0001-M). III -

CIEMIHQUE-SE, CUMPRA-SE e PUBLIQUE-SE,

Gabinete do Prefeito Municipal de São Sebastião do l atumã

13 de Março de 2007

FERNANDO FALABELLA

PREFEITO MUNICIPA!

Percilia Florencio da Silva

Tesoureira J
COOTERPIAM

COOPERATIVA DE TRABALHO DE TERRAPLENAGEM,

COSTRUÇÕES E TRANSPORTE DE CARGA EM GERAL

CNPJ 07 763 754 0001-42

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

OpresidentedaCocioefativadeiiobaihcieíenapienogem, Construções

e Transporte de Carga em Gera no uso de suas atribuições aue^CQ-n-

tete o Estatuto Soc-ot convocoos Senhores Assoc-odos porá ASSIMBieiA

GERAL ORDINÁRIA areaiizaf senodia3 de maço de 200 7 naSededa

Cooperativa locaiizoda na Av Taquato tapa-os. n 8850. Pamo Santa

Eteivma nesta cidade de Manaus Estado do Amazonas. Os 15 00 moas

em primeiro convocação coma presença de 7 3 loas terços) dos osso

ciados ouemsegundaconvocoçâoaslóOOhoros. com metodemao

umdosas-scciadosou.aincW.emterceiraeurt-rrxiconvocaçôoos' 
7 00

horas com a presença de no mínimo 10 (dez) ossoctodos oara deitoe»

orem sobre a seguinte OROEM DO DIA

I. Prestação de Contas do E»erccio encerrado em 31/1 2/2006. com

preendendo Relatório da Gestão Balanço Ratnmonoi do ano de 2006

Demonstração das Sobias ouPeidas Apuradas Parecer do ConsemoF-s

c al Plano de Attvidode da Cooperativa para o E xerc c o Segumte

II. Destinaçâo de Sobros apuradas ou Rateo oe Perdas

IN. Outros assuntos de Interesse da Cooperottvd

Manaus AM '5 de março de 200 7

Adalberto Correia de Sena Júnior

Presidente
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menos dot odtfo CM Brasileiro os Ca

\ vi IU MIK IU *>"l 7 v vi vkINHi 11IIIN v ll v Ml \ v CIMO IKi i

soUeiro, ndwiuro. ntn nto am ;*«»!«'__, mn' de OWmPV itwk* c

dom _il*> lesla ( ^itil AM filho 4c KiieiWo GMi Mirnko t Kntl Imd-tk

Minnho Fla. briykin volteia lukNvi-mi *uv.h1j **'.'.'.•'¦¦-¦' v

Mir.ausAW rtsidenie t òcmidiadi nesu lip-tilAM. filha Je Rjm»»d" IMü

linuKin Pnk*iro i KjU I otrtK" d« Hü Pithtiin

*x liguem 'ntr «fiheiiinenlc de Ém n'*xJi'*vi»to MM na fctw dí I et e (mti jut *

tome É .onlwimttilo dt iodos U»m c, presente iliundo afia no Inf» dt .a**» ti/rnA'

jwWt.* iu imprensa leal t tmunde coca to) Sflil Rt|ii«ndo«lii CW 4*i laf* dt

¦IflMÉiaÍM

Vtae«*\MCden**i;o*2«?

Bria (tm n»*»
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SEBRAE
RETIFICAÇÃO

PREGÃO N° 003/07

OBJETO* A presente licitação tem como objeto A

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE EVENTOS PARA

REALIZAÇÃO DO DESAFIO SEBRAE 2007 BEM COMO A

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA

CONFECÇÃO DE CAMISAS PARA O REFERIDO EVENTO

MODALIDADE: PREGÃO n° 003/07 PRAZO LIMITE

PARA ENTREGA DE ENVELOPES 23/03/2007 »• 0$

hora». LOCAL DE ENTREGA E ABERTURA DE

ENVELOPES SEBRAE/AM - Rua Leonardo Malcher 924 -

Centro - Manaus/AM EDITAL E INFORMAÇÕES: As

empresas interessadas poderão obter o relendo edital no

edifício sede do SEBRAE/AM - Fone 2121-4979 ou no

Portai de Licitações do Empreendedor

www am sebrae com Meia/.

Manaus 15 de março de 2007

MARIA DO SOCORRO CORRÊA DA SILVA

Pregoeiro (a)

RIPIM.K OIDUUIIVvDOÍlUMI

BUtOtOMMMI
-KFüISIKUI IMl Dt rt«0*.SN*ktl 14b

Mi < vm vimiviv*.
KM.IMHvDORMlML

1 M.DCí IR ( OURG0

Misim io

IIITALHPIOCLAMAI

hft saber qut pretendem ca>ir-se e apresentarati 05 documentos exigiík** pele ifl 5

tom ào Código Civil Bnsileim ¦ ComrientK

I KÍNXN Dl Mtl l\ MLN -X r JOFIMxDX Sll.\ *, PERFIRA. Fk bnstleiro. tÈÈ9

univtr-MUrhi. nisciòc m IdÜ' WSO, natural de Mirncípuru W. rrsiijer.te e òcmiciliado

nevu lipiul W. filho de R»»isdo Piütiro di "vihi t Miru (iwtidi \lmodi dt

\oih Wt. tnsileira. solteira evtudmit. nascidi ios KO**» IW. natural de

Matiacapwu W residente t MAÉ «su Capnil AM. filha Jt .mnm ^,no

Prrrira t Mini Wuliadora da ¦¦ Ptrtira

: K isl \n I IM\ M MU FIRA t WDRFUH Ml \ \ MULV tie brasi wo éém

e*.tudanle. nascido aos 51 D1 ff| natural de Manacapuru AM. residente t domMliado

nesta Capitai AM. filho de Jtjaapfca Ferreira dt (Uiveira t Narart Uau de Obvwi • i

brasileira, solteira, vendedora. MÜ aos Ml Hl'. natural de Manaus AM residente e

domiciliada nesu CapiUl AM. filha de Raimmdo IMl de lH I Raimu*ada di Silva

lm

Se Mi tm *.onhecimenio de algum impedimento MN m f*jnw d» Ui e pari «jue «e

lome'di< ..«nhecimenio de iodos lavro I preseme. ifivando copa nc lugar de _i-flume. íutttk

puMK_ar na imprensa local e enviando copia «cl Sna) Registradortai Civil i,- lu^ar de

dércia dos noivos

Manaus.AM.o:denwyode2tX)*

Mi Caria Tkoatt

MmébCM

01) Convtta n° 003/2007 • COl: Controtoçôo de Peaioo Jundtca eap»-

cioiiíocia em Otxas e Serviços de Engennana paia perfuração de Poços

tuloulares utilizando Equioamento Coniugado de Perturatru e Grupo Ger-

odor para implementação das Otiras de intro-tstrutuia Socoi Comu-

nrtOria nos MuncOos da Área de influência do Gasoduto Coari Manaus ¦

Secretaria de Estado do Meo AmOtente e DesenvoMmento Sustentável

SDS

DatadaOeaiiioçâo 22 03 2007 os08 30horas

02) Convite n° 004 2007 - COl: Controtoçôo oe Pessoa Jundtca Espe

ctaizaaa em Otxas e Serviços de Engenhara oara Executar a Con-

struçâo de Muro de Contençòo no Spa da Zona Sul no Ba-tro da Colônia

OUveira Macnodo Sec retonade Estodo da Saude SUSAM

DatadaReowaçac. 2203 2007as 10 OOtxxas

Os editais poderão ser sacitodos mediante reauenmento gratuita

mente, no Departamento E«ecuftvo aa Comissão Gerai de ncttoçôo ¦

AVISO Pi LICITAÇÃO

Endereço eletrônico Os Pregões Eletrônicos serôo leawados em sessão

puDiica on ime peta INTERNE! através do porte* de Compras e licitações

ooAmaüonas e compras am comenaereçoeietrímcotittps 'wwwe

compras cm gov tx mediante a mserçôo e monitoramento de dodos

gerados ou transfenaos oara o apucatvo Kitoçôes e constante da

pogma eietrônca do Porte» de Compras e l 
*c itaç ôes

01 )Pr#gôoEletrônicon 115 2007 CGl Aamstçôo deVocmasparoRe

awaçôoda' ,e2*'Etac>asaoE«e<ccoae2007ciaCanxonrx3EstocK_ai

oe •Axmaçôo pata Frioacoçôo aa Eetxe Aftosa r-o Estodo do Ama-

rcmos SecretanaaeEstoaodaP-oduçôoRurai SEPfOO

02) Pregôo Eletrônico rs 116 2007 COl: Controtoçôo de Pessoa Ju-

naico Esoec-oii/oda para Prestaçôo de Serviços oe vig*üncia Patmmo-

mal através aa reawoçôo de t>egr*stro de Preços paa atender todo o

Compie«o Admifiistratvo da Aiea de Saude do Governo do Estodo do

Arr-aro-nos Sec letana det stado da fazenda SE EA/

03) Pregôo Eletrônico n 11 7 2007 COl: Controtoçôo de Pessoa Ju

ndica Especawada Daa locoçôo de Mencôptero Monomotor para

atende» os Unidades Aamimsnattvas rxi t «ecuç ôo dos PtogromasGovet

namentais e Ações de DesenvoMmento nos Muncoos do Estado do

Amazonas
*-**ece»rT*OTto-3c»ptc*-*oostasd«^ dooa

23demaçoôs08 M noas ao dro 2 7 de março de 2007oa 06 00 noraa

Aoertuia das propostos 27 de maço de 2007 ôs 08 30 noras neo da

sessôo de disputa de preços 27demaço2O07âs09 30rxxas

Se»o sempre coosoeroc» o nexano de Marxxs IAM) pao todas as-na-

cações de 'empo constantes no eata O Eata e seus respectivos

cne«as estaâo deponivets gratutamente pao os ntetessodos unco-

mente oor meo ewtiômco

RtSIABUíCIMÍNTO
AComissôoGeraideLicitoçoo -CGl toma pupaco Daaconhecmeoto

dosmtetessodos oi>estaoeiecmentodose»jnieacitaçôo

Endereço «enônco ftxia ao Compro» e icitoções do Amazonas e

comprai AM. 
-nttp* //www e compros am gov dt

01 )Pregôo Eletrônico rs OS 3 2007 COl Aamsiçôo de MoMOK) «n

Gera a«ov*s da reaazaçôo de l>eg«tro de Preços paa atende» todo o

Ccrmp»«oAo^*<^sttat!vodoGove»rx3doEstoaodo Amazotx» Secre

tora de Estodo da Eazerida SEEA7
•v-eceBmentodaacxooostti dodo23derrorçods3e O0no»asdoda2?

3emc»çoae20O7c»0«COrxDra(At3e»turadasDiopc«ios 27demarçoâe

2X7asC»30i-X-K»incioda*jessôodedsputadecireços 27demaço

200 7 ôs 09 30 noras

Se»ô sempre conside»odo o noraio de Manaus iami para todas as na

caçoe* de tempo constantes no eata O Editai aite<oçôes e seus ie-

jpecttvos asexos esiaôo dsponrveis gr*j»tament« para os mte»*essoaos

urseamente por meto eletrônico

tRRATA
a Comssôo Ge»a deLicuaçâo - CGl tona pupica para conrsecmento

oos nteressodos o e«taia rete»ente 00» Pregões Eletrônico» n"» U0 e

m /2007CGI puxeexto»nodUl4»03«t»7na»t«Mtntw033707^X1

ONDtHtí
Receomentodasp»opostasdc«ic*ioçôe»<xma*«iac*oryx*^ do do

22 de maço os 09 00 noras 00 ao 26 de março de 200 7 o» 09 00 naa»

Apertura das propostas 26 de maço de 2007 os 10 30 cora» 
meoda

sessôo de dsputa de D»eço« 26 de maço 200 7 os'' 30no»a»

LEIA-Sf ______
fíeceOimentocXisprcoostcBdosaciioçôesocrroreiocc^^ ooOo

22demaçoõs09 00no»o»ooaa26de maço de 200 7 ôs 09 00 naa»

Apenua das prooostas 26 de maço de 2007 o» 09 30 noa» mcoôo

sessôodeaaputaaepreços 26demaço2007o»'0 30t»iaa

l«SUt.ADODOJUGM«NtOC)ASOOCUMeNlAÇÔÍS

ACom-isôoGetadeieitoçoo CGl toma pODtco paa conrseemen»

aos mteressoao». o resultado do wigameoio da» Docmentoções refe»

eces os sfg^jir^^es *; R__J Ml

t) Concorrência n° 005 200 7 CGl

1 1 MH> Habilitadas

CONSPIAC CONSTRUÇÃO ItOA

METACONCONSTRUÇÔES MONlAGENSt COMÍRCOlIOA

MARCEUUSJB CAMPEIO

MAWUA CONSTRUÇÔÍ S UDA

MM ENGENHARIA UDA

TtCONTECNOlOGlA EM CONSTRUÇÕES LtOA -

2 Empr»salnat)ilitoda

CONSIRUTOtlA Mf RCVJRt lTt>

2)Concorrência n°006 2007 CGl

1 Empresas Habilitados

2 Empresa» Inabilitodo»

tECON fECNOlOGlAEMCONSTPUÇÔí S LTDA

CONSTRUTORA SÔUDA LTDA

3|Concofrencian"007 2007 CGl

1 Empresas Habilitodoi

M M E NGE' IHAClA 1 tD*

MJM E NGE N-^ARIA LTDA

MARCEUUSJ B CAMPflO

CONTEC CONSTRUÇÕES E TECNOlOGtAlTDA

TECON TECNOtOGlA EM CONSTTWÇÔí S UDA

COf>iSTPUTOftA M8RCUf?E LTDA

aiConcorréncian^OII 2007 CGl

4 1 Empresas Habilitadas

TfCON TECNCH.OGIAEMCONSTRUÇÔÍSITDA

CONSTRUTORA Al ME IDA ITDA

METACCJNCONSTRUÇÔESMONTAGENSECOMÍRCOITDA

4 2 írrv»ewl»xibilttoda

CONSTRUTORA MERCURÍ UDA

RtSVUAOO ÜO JUIGAMÍNTODAS DOC gMtNlAÇOt»

AComi$sôoGe»ade»citoçôo CGl to»na put*copaaconnec-mento

oos rte»es»ados o resultado do wigamento oas Documentações -éter

entesOCcmcoiTéncor-f 008.2007 CGl

1 EmprMOsHabimodos

MME NGE NHARlA l TDA

ME TACON CONSTRUÇÔE S MONTAGENS E COMBtCO LtOA

MARCEUUSJ B CAMPEIO

N V CONStRUÇAOECOMERCOlTOA
TECONTECNOlOGlAEMCONSTRUÇÔESltOA _________________

A dato de apertura das propoitas de preço» do Cor-cafénco n°

006.2007 CGl ocorrera do 
* 
6*03,2007 as 36 30 *X5ros no sao de <e-

i_rtôon°04

Epitacio de Alencar e Silva Neto

tmmésmmémom
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COMMODITIES"
do financeiro, »e utiliza o
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tes tipos dt'produtos, nor-
íim..nio agricolas ou minerais,

,, ,3o i.goc iados pelos Investi-
I o diversas Bolsas do mun
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m umaf
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com cont iato-. futuros, gue dSodi-
reito a quem os negocia de receber,

em uma data c omblnada, um ativo
financeiro ou uma mercadoria,
Aiómdissn, funclonacomoumcar-
tórioondeas operaceeSsSoreQlS-
tradas e podem ser divulgadas.
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MINISTÉRIO

Tarso confirma indicação de

pedetista à pasta da Previdência
SLmaóeogmmmmmtm^^

Em MMM ontem, com o depu-

Mdo Paulo Pereira da Silva, o Paulinho

(PI)T-SP* I ministro Tarso Genro

(Relações Institucionais) confirmou

que o governo federal vai reservar o

Ministeno iia Previdência Social para

o PDT M reforma ministerial

Segundo Paulinho, 
"está 

pratica-

mente certo que o presidente tia leg-

enda. Carlos l.upi. será convidado

para o cargo ate o linal da semanaque

vem
•Tarso revelou que essa questão

má hem encaminhada Ku disse que

ouniconomedoPDTeolupi. por isso

ele deve ser convidado", afirmou o

ministro.

0 deputado confirmou a intenção

do presidente lui/ Inácio lula da Silva

de anunciar a reforma a conta-go-

tas". sem tornar público de uma só

vez os nomes dos novos ministros 
"0

ministrodissequeareformadevesair
ateofinaldasemanaquevem Uélã.o

presidente vai resolvendo os proble-

mas e. I medida que eles forem sendo

solucionados, 
a refonna vai saindo a

conta-p>tas".dissc Paulinho.

INSTM UtCPl

DO AMGÃO AÉREO

chegou a ficar ameaçado de

perder um Ministeno na refonna di-

ante da postura adotada por parla-

mentares do partido mais provimos

ila oposição
\ BM d .igua tem sido a insistén-

11.1 do IM )T eni instalar a( PI do tya. o

Utw O líder do PDT na <.'imara.de-

INSATISFAÇÃO""

Partido também se

mostrou contrário a

medida provisória 
dc>

Programa de Acele-

ração do (.rescimen

to que cria um fundo

de investimentos com

recursos do Pund. l de

Garantia por Tempo

de Serviço.

putado Miro Teixeira (RJ), atuou con-

tra o recurso do PT para que a insta-

lação da CPI fosse discutida na CCJ

(Comissão de Constituição e Justiça)

Tarso conversou com Lupi por tele-

foneeexpressouainsatisfaçândo .»-

erno com a postura de deputados

pedetistas 0 presidente da legenda

porem, toi sondado por Tarso Genro

para ocupar 0 cargo No total. 19 dos

2 J deputados dn PDT assinaram o re-

quenmento que solicitava .1 abertura

da (Pldo\pagão

0 partido lambem se mostrou

ciHitrano a medida provisona do P\(

1 Programa de Ueleração do Cresci-

mento) que ena um fundo de investi-

mentos com recursos do FGTS

(Fundo de Garantia por Tempo de

Semço>
\ a>sessona de imprensa da

Secretana de Relações Institucionais

confirmou, que Tarso Genro sera o

no\o ministro da Justiça 0 atual mi-

nistro da Justiça. Márcio Thoma/ Bxs-

tos. transmitirá o cargo a ele em ecri-

mónia nesta sexta-feira Com forma- j

ção em direito pela l niversidade \

Federal de Santa Mana. M interior j

gancho. Tarso começou atuando 
"

como advogado trabalhista em favor

de sindicatos Começou a carreira

politica no antigo MDB (Movimento

Democrático Brasileiro), que vina a

darongeniaoPMDB

Ján< 1 PT TarM 1 tm prclciu 1 de N Hin

Ue. | por duas ve/es de Wi a l1*1*'

c dc J(K)I a 2002 - quando saiu para

concorrer ao governo I foi derrotado

por C.ennano Rigotto (PMDB) Para

contar a expenência na gestão da ci-

dade. escreveu o livro Orçamento Par-

ticipativo.einco-autonacomoecon-
omistal biratan de Sou/a

Quando lui/Inácio lula da Silva

ganhou I presidência |X'la pnmeira

\e/. Tarso assumiu o Conselho de

Desenvolvimento Econômico e

Social So ano seguinte em 2<XM xs-

suniiuoMiiiistenodal diu .iç ao

Deixou o cargo para assumir a

presidência do PT. em lugar de Jose

(ienoino Tentou a reeleição para •

cargo mas retirou sua candidatura

ainda antes da convenção panulan.1

\no passado, assumiu a Secnian

Relações Institucionais I ase. inda

nomeação para um cargo OM status

de ministro anunciada no segundo

jjivenio de lula Ç pnmeira fa a es-

colha do novo advog.11loger.il da

1111.10 |oM\lltÍMlloDl.Lsfoffoll
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A VOZ DO LOJISTA

Nova legislação para
afixação de preços

HILE ANO PRAIA

Desde de de/embro do ano de 2000 entrou em vigor o Decreto

5 'Mis que regulamenta a I.e. no 10 %2. de 11 de outubro de 2004 t

dispõe sobreis praticas ,nfrac,ona,s que atentam entra ..direito

básico doconsu.nidor de obter informação adequada e clara sohre \ o

dutoseserviços previstasna lei noS (r«,de 11 de setembrode 1-NU

De acordo com a nova legislação os preços de produtos e serviços

deverão ser informados adequadamente, de modo I pfjntir«CM

siiuudor a correção, clare/a. precisão, ostensividade e legibilidade das

informações prestadas .
OpreçoitepriHlutoouserMÇodeveraserinformadodisiriniinauilo*

se o total a vista, sendo certo que na hipótese de outorga de credilo

como nas hipóteses de financiamento ou parcelamento deverão ser

lambem discriminados o valor total a ser pago com financiamento ..

numero periodicidade e valor das prestações os juros e os eventuais

acréscimos e encargos que incidirem sobre o valor do financiamento

ou parcelamento ,
O Decreto estabelece que os preços dos produtos e serviços expostos

a venda devem ficar sempre visíveis aos consumidores enquanto o es-

tabelecimento estiver aberto ao público.

N a hipótese de af.xaçao de preços de bens e serv ,ços para o consum-

idor em vitrines e no comercio em geral de que trata 0 inciso I do art

.,ul 11 n no 10 962.de 2004. a etiqueta ou similar ativada diretamente

nopr.Klii.oevp..st.i..veniiadevera.ersuafacepr,nc,palvol,adaa,,con.
lli a fim de garantir a pronta visual.açàodo preço mdrpnfcn-

u,m'n,edes,,hi,«açaodocons...,iid..r.H.i...erve,,v,oil.iioi
Os preços de bens e serv iços para o consumidor nos estabe lec mc

mscone i,a.sdequetratao„H,solldo..rt 2 dal e.n 10%. di

,„-,, u,M,„e..i as modalidades de afivaçao direta OU impressa na

nronria ernhalageni de c.Kligo relerem ul ou de 1 .Kligode birras
' 

Configura* infrações ao direito has.cn do consumidor a infor

maça., adequada e clara sobre os diferentes produtos e sen ,ç..s miic,

un l«,oin.r...or.ispen..lid..desprev,s,as,ule.noso 
8 de l«N0 u ,*

l,/ar letr is cuio tamanho nio seia uniforme ou dificulie a percepção da

I , ao tmsiilerada a distância normal de visualização do cn-

s,,,,,'dor expor preços com as cores das letras e do fundo .dentic ou

M'í 
Sem conliguram ***** Wili/ar caracteres apagados rasurx

dos ,,„ borrados informar preços apenas em parcelas obriga do o

consumidor a« cikulo do total, informar preços em mocd1 es-

,ruige,ra desacoiupanhados de sua conversão em,...ieil..iorren.t na

SmcMMdtigualousuoenordestaque 
u.Hi/arreferem a

uue deixa .luvida quanto a Identificação do item ao qual si r, tir

SSS preços distintos para o MMO .u-m e expor informação

redigida na vertu.liou outro angulo que ililn ulte a pen epçao

ó PriKon VM atendendo solicitação da < Dl Manaus«. amara de

Dirigentes Lojistas de Manaus! e da Federação das . amaras de

5en.es lo.s.as do Vma/onas (fCDiDt) reah/ou no mes de

Zoem nossa sede,,.. Rua Ru, Barbosa ISh «entro UMtéflcél

palestras educativas, visando esclarecer os loiMas e seus miabo
'adores 

acerca da aplicação da nova legislação sendo esta uma.exer-

leme oportunidade de buscar os esclarecimentos necessários para

cumprimento do Decreto V90v 2<mk.

No mèf de maio s *tnh;l sc qualita ar na l 1 \
• 

Dura.He,.Kloes,eden,esdemarço.aCan.aradtl»irige,..eslo,,sas
de Manaus estará realizando uma serie de cursos voltados para d.vt r-

sos segmentos do mercado local Confira abaixo a programação de cur-

sos I venha se qualificar „«. I entro de Desenvolvimento Humano

K DH i dl CW Manaus para atender as exigências do mercado de ira*

baliu.
•Mork.sh.ip \iendinieniiif\celenteeiiiDrtn;arias

Modo lt líelhos 2006

Mora Hs Ütttll W
•Jogose Dinâmica deT&D

Modo l9à2.V03-'t)7
Hora lKlK)as22 0<)
•Técnicasde Inventario

PeniKlo l-)á2<lH O"

Hora ÍHIH) as 22 (Ml
• Formando profissionais de Vendas

Período I9ÍÍKM. 07

Hora IH ójs2I n
•Departamento pessoal Informatizado

período I2a«)«>ur
Hora 18:45*21 15
•Chefia e liderança

Periodo 26à.»03 n"

Hora IH nas21 .. .... ^
•ffcrkshop Mend.mento Excelente em lo,a de Materiais de

l onstruçáo
Modo 20 2"e28l)v 2iHH.

Hora IH 50M21 JO
Informações
Fone J2I5-9792 J2l5-9793-Pa> ^H-KMtI

F.-niail cursos., cdlmanaus com br

Vlebsite www cdlmanaus com br

l nidade de Tecnologia do Vare|a mmÂ

Rua Delfim de Sou/a. lf I2S. esquina com a W Teff - altos do

SupermcrcadoC o
Kairr.» Raiz-CEP o'MMó n2n Manaus \M

Esta eduna e unna puocaçâo d-cra e etaocxacla

oeiaC DL Manaus

E-maii ccxnunictòcdirranaus com t>

ENERGIA guardada com SEGURANÇA

A ELETROPAINÉIS é pioneira no mercado

amazonense na fabncacào e wistalacào da

painéis elétricos, com a melhor tecnologia e

garantia, atendendo aos satores industnal e

comeraal Além d.sr.o a ELETROPAINÉIS possui

um corpo técnico qualificado que garante

desenvolvimento, fabncaçèo. comercielizacèo

assistência técnK» e monitoramento completo

para melhor saOsfaçèo do nosso cliente desde

a concepcào do pro»eto até a entrega do

produto final Nossos produtos sèo poetados e

ensawdos segundo as ma« ngorosas normas

do setor e especificações do prôpno cliente

Fabncacào de painéis de comando para bombas submersa.

Caua para chaves seccionadoriis blindadiis

Centro de controle de motores ( CCM )

ChHves de tranfréncia automática ( USCA )

Fabncacào a montagem de subestações blindadas

Fabric.Tcéo de painéis elétricos em geral

Centros de medtcéo agrupada de energia elétrica

Caixas para medidores monofésicos. bif.is^os e tr.fas.cos.

^Cf ^^| . \ • : \ *******. 
^^N.

»iili \*"**£s"t*'*• 
mm\

ISfl m

^^m e^t \

€LeTROPAINeiS

(t?n671 10-M - Fax 36716666

m*,tr,yf»K'*m<m&mtalropa^**a ***



24 HJnnml ha CuiimuTcin Brasil & Mundo Manaus, quinta-feira. 15 de março de 2007

ARMAS

Negociador da Coréia
evita reunião com AIEA
Negociador dos EUA, disse, ao chegar à cidade de Pequim, que não sabia por que a reunião havia sido cancelada

F.m visita à Coréia do Norte, o

chefe da AIEA (Agência Interna-

cional de F.nergia Vtômica). Mo-

hamedF.IBaradei. não conseguiu se

encontrar com o principal nego-

ciador para assuntos nucleares de

Pvongvang. 0 vice-ministro de Re-

lações Exteriores Kim Kve (iwan

Houve problemas de agenda, se-

gundo I porta-vo/ da AIEA, Mclissa

Fleming IBaradei. porém, encon-

trou-se com ouiro vice-ministro de

Relações Exteriores. Kim Hvong

Jun.
Segundo Fleming, estavam pre-

vistas duas reuniões com Kim Mas

oficiais norte-coreanos disseram

que o vice-ministro estava *****

com preparativos para reuniões

com os seis países (El'A. China.

Rússia. Japão e as duas Coréias) en-

volvidos nas ****** pelo dc-

sarmamento nuclear da Coréia do

Norte
\ viagem, considerada histórica.

era um primeiro passo significativo

para a renov ação das relações entre

a AIEA e a Coréia do Norte

AFEGANISTÃO

Não estava imediatamente claro

se a mudança de planos foi um re-

cuo nas negociações para a dcsnu-

cleari/açào ******* (Tudo

mais) está indo como progra-
mado", disse Fleming

0 vice-secretário de lstado dos

EIA. Christopher Hill. principal ne-

gociador americano para assuntos

nucleares, disse, ao chegar a Pe-

quim. que nào sabia por que a reu-

nião foi cancelada, mas que o falo

de Pvongvang ler recebido Elha-

radei cra um 
"bom sinal"

Hill afirmou que deve falar com

IHaradei em Pequim nesta quinta
feira, um dia após o relornodo dire-

tor da MEA da Coréia do Norte

0 chanceler sul-coreano. Song

Min-soon. informou que FIBaradci

deverá conversar com os represen-

tantes dos seis países que partici-

pani das conversas para explicar o

resultado de sua visita a Pvongvang

F.m IJ de fevereiro. FIA. China.

Ríissia. Japão e as duas Coréias fir-

maram um acordo que prevê que a

Coréia do Norte deixe de lado suas

ambições nucleares em troca do

fornecimenlo de SO mil toneladas

de combustível
O país lambem aceitou o retorno

dos ******* da VIE \. expulsos no

ano de 2002. c o desmantelamento,

em um pra/o de sessenta dias, do

complexo nuclear de Yoiigbum.

que produ/ o plulõnio necessário

para a produção de ********
atômicos

Inspetores da AIEA não visitam

Pvongvam; desde 2002. quando o

governo norle-coreano os expul-

sou. pouco antes de anunciar sua

retirada aulonialica e imediata

do Tratado tle Nao -Prol iteração Nu-

clcar
\ próxima reunião das seis na-

ções envolvidas no desarmamento

nuclear norte-corcanodeve aconte-

cer na próxima segunda-feira, em

Pequim

SISPFNDER
MNSÕES
Os Eslados 1'nidos anunciaram

ontem medulas formais para a sus

pensão das sanções financeiras
contra a Coréia do Norle em uma

ação que ta/ parte do acordo para o

******** nuclear de Pvon-

W*9 ('omo medida inicial, o Te-
souro americano pretende liberar

milhões de doiares congelados em
uni banco de Macau, o BI)\l Banco

Delta Ásia)
No acordo, fechado em I . de

levereiro em Pequim entre a Coréia

do Norte, a China, ojapao a Coréia

do Sul. a Kussia e os EIA. Pvon-
.çvang se comprometeu a fechar

suas instalações nucleares em tro-

ca do fornecimento dc su mil tone-

ladas de combustível
0pais também aceitou o retomo

dos inspetores da AIEA. expulsos

em 2002. e o desmantelamento,
em um pra/o de <>o dias do com-

plexo nuclear de 
*.ongbvon. 

que

produz 11 plutónio necessário para a

produçlo tle armamentos atômi-
cos Enlre as bombas produzidas
no local estariam os explosivos uti-

li/ados em uni leste nuclear reali-

/.uio eni') de outuhro

Loja de munições explode em Cabul
l ma grande explosão em uma

loia de munições no centro de Ca-

bul. capital do .leganistão. matou

ontem ao menos seis pessoas c

feriu outras dez, informou o Minis-

lério do Interior afegão
Várias loias de Cabul lorani fc-

cliadas após a explosão

Pessoas que testemunharam o

morrido tentavam retirar os es-

coinbros com as próprias mãos. em

busca de sobreviventes l)ois dos

meus sobrinhos morreram Nos

nào sabemos o que causou a ex

plosao. mas o barulho foi muilo

forte", afirmou llan Qutubuddin
Deus deve saber qual foi a causa

Equipes de resgate ainda traba-

lham no lotai para resgatar sobre-

viventes A explosão ocorreu em

uma loia de munições", disse Mi

Shali Pakii.iw.il dapoluiadet abnl

\11ter10ru1eute moradores Io

cais haviam afirmado que a expio-

sáo era consequêni iade utn ataque

suicida cometido contra uma pa
trulha do Exército afegão
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Tambem na quaria-teira na

Província de i andaliar (sul), con-

siderada um bastião da milícia Tale-

ban (grupo extremista islâmico de-

posto .por unia coalizão liderada pe
los II v no linal tle 2001 que um-

trolava mais de lHi", do Vlixanis-

tão). supostos rebeldes inalaram

ao menos uni policial durante uni

ataque contra uma patrulha
I in ataque suicida morrido pro-

ximo de uma delegacia tambem

deixou vitimas na udade de Kliost

O alvo aparente da ação era um

chele da policia Nào ficou dam se

ele toi atingido nem quantas pes-
soas morreram no ataque

n.i Prnv uu i.i tlt Fanab (nomes-

lei um gnijwde supostos lalebans

dingindo motocicletas matou um

chefe do distrito e feriu um afegão

que passava pelo local no momento

da ação

Paraq

ESCRITOR

Fidel recebe
Gabriel Garcia e
diz que passa bem

0 ditador cubano, Md Caa-

tro, afirmou que está 
"muilo

bem" eque recebeu a visitado es-

critor colombiano Gabriel Garcia

Marquez, segundo conversa tele-

fõnica que manteve com o presi-
dente venezuelano, HufoChávez,

publicada na quarta-feira pelo

jornal 
"Granira".

•Estou muito bem. Tenho

acompanhado ludo de perto",
disse Fidel a Chave/, com quem
conversou na noile de segunda-

feira, 12. assim como com o pre-
sidenle haitiano René Preval.

quando estes se encontravam re-

unidos em Porto Prínci.pe para a

assinatura de acordos de coope-

raçio.
St manhi de ontem tive a vi-

sita de Gabo (Garcia Marquez).

que apareceu por aqui. Ele esti

por aqui 
'*. 

disse Fidel. que se re-

cupera hi quase oilo meses de

uma doença que o mantém afãs-

tado do poder e do cenário pú-

bUco. 0 lutador cubano se viu

obrigado a delegar o poder a seu

irmio mais novo, Raul. minislro

das Forçaa Armadas, em 31 de

julho de 2006. Ele se submeteu a

uma operaçio por causa de uma

hemorragia intestinal devido a

uma doença mantida em abso-

luto segredo-
Fidel Castro disse ter ouvido as

palavras de Chávez por ocasião

dos 80 anos de seu amigo Garcia

Marque/, .prêmio Nobel de Lucra-

(ura.nodia6msurço. 
"Escutei teu

discurso muito elogioso para
com de, muito generoso e muito

bom", disse ao presidente vene-

zudanoHugoCh-tvez.
"Tu sabes como gostamos de

le. E já te alcançou: 80 anos. Es-

pera, que eu vou te alcançar, me

faltam nada mais que 28 anos. TU

me esperas!". respondeu Chave/
"A comparação está como para

que eu perca por nocaute com-

pIctouFídd
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Bolívia pode ter folha
de "coca" no brasão

V Bolívia pode abnr máo dos

tradicionais ranx>s de louros e dc
oliveira para incluir a polêmica
folha de coca no seu brasão na-

cuMial de acordo com uma re-

portagt-m do iornal argentino (Ia

nnde ontem

Ç comissão de coca da Assem
bleial iHistiiiiintebolivianaitisliti-

con a recomendação segundo o

diário argentino, pela importância

que a coca lem na cultura do país
()s ramos de louros e oliveira de

vem ser substituídos por ramos da

sagrada planta milenar hote

chamada de coca como símbolo

de constância de economia popu-
lar e de resistência e coesão so-

ciai di/o (cxlo dns constituintes

.cota fa/ parle da rotinadianadns

bolivianos Entre ns agricultores o

mascar da folha de coca. con-

hecido como akulliku". é um

hábito comum durante o trabalho

no campo.
\ Nha também é usada oti ce-

rimoniasreligiosaLs leituradodes-

tino e para o tradicional cha dc

coca -obrtRílório para os v isitantes

um**** a capua! I a Pa/, para
tt*** os eniúos provocados

pela altura de Vf> mil m-rtros

acima do nnel do mar
No entanto o Clann lembra

que o caminho para a inclusão da

folha usada tambem pan a pm-
dução da cocaína no escudo na

cional será difícil.
\ Agência para a Fiscali/açãode

Entorpecentes da OM (Onyni/a-

çào das Nações l nidisi afinnoti

etn fevereiro que nat > e hom para
ns trabalhadores mascarem una

pois ao saciar lhes a lonie. ohábtto

impede a nutrição adequada que
ta/ pane dos direitos humanos"
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Delivery e o mais novo serviço da Rio Claro,

que permite muito mais agilidade e

conforto no seu dia adia

Com o D«livtry, você não precisa mais se

deslocar ate a Rio Claro para fazer suas

negociações, e so ligar que a gente leva

toda «i estrutura necessária para você não

perder tempo e transformar suas vendas a

prazo, em dinheiro na hora com muito mais

velocidade

?«Mi*»»rv «Io Claro.
Pira quem tem fome de crescer

< r-.io tem tempo * |

Deliveíty
RIO! HARO ii— '

¦J.-.i|.J.!l..l!JinHJ..H.IIhi

Ligue e peça o seu:

3633-3333

«¦««^B DIO m.m,m.,.m~

¥ •CLARO m— *~~-
_¦{.' 'ini-i m.! .-'..1
uimMKitti <<»(<••> rioclaro org

Fortaleza

Salinas

Panamá

Miami
«Margarita
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LIGUE: 2123-4777
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